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¡Manes de Gambetta...! 

I m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a t i e n e pa 
r a n o s o t f o s el d e b a t e sobre i n s t r u c c i ó n 
púb l i ca , q u e b a t r e s d íaa s e d e s a r r o l l ó 
en l a C á m a r a f r a n c e s a . E l p u n t o d i s 
cu t ido no ea c i e r t a m e n t e de g r a n en t i 
d a d ; son l a s c i r c u n s t a n c i a s l a s q u e co
m u n i c a n a l ep i sod io p a r l a m e n t a r i o a 
quf n o s r e f e r imos u n vivo, i n t e r é s , 

M o n s i e u r L o c q u i n a p o y ó u n a e n m i e n 
d a a l p r e s u p u e s t o , e n el sen t ido de q u e 
Se c o n s i g n a s e n con d e s t i n o a l préstamo 
de ¡wnor a los e s t u d i a n t e s c inco mi l lo
n e s de f r ancos . E l préstamo de hoTwr 
es u n p r é s t a m o iüVfh l a s i m p l e p a l a 
b r a de los e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a r i o s q u e 
c a r e z c a n d e los su f i c i en te s m e d i o s p a r a 
c o s t e a r s e los e s tud ios . L a devo luc ión s e 
t iax ía a los diez a ñ o s de l a e n t r e g a , y 
el p r é s t a m o d e r e n i g a r í a u n r éd i to de 0,50 
f r a n c o s p o r 100. U n a n u e v a f o r m a d e 
l a s becas , de t a n g l o r i o s a t r a d i c i ó n e n 
n u e s t r a P a t r i a . E l a u t o r del p r o y e c t o 
h u b o de dec laxa r , a p r e m i a d o p o r s u s 
co legas , q u e la, p a r t i d a del p r e s u p u e s t ó 
e x c l u s i v a m e n t e se d e s t i n a r í a a los es
t u d i a n t e s de l a s U n i v e r s i d a d e s de l E s 
t a d o , n u n c a a los e s c o l a r e s d e los es ta 
b l ec imien to s d o c e n t e s de c a r á c t e r p r i va 
do. Se o p o n e n a Ta a m p l i a c i ó n del a u x i 
lio oficial a l a s U n i v e r s i d a d e s l i b r e s (de 
u n m o d o c o n c r e t o se s e ñ a l a b a a l a s ca 
tó l icas ) , po r e n t e n d e r q u e de o t r a sue r r 
t e se i n j e r t a r í a e n l a e n s e ñ a n z a f r an 
cesa el p r i n c i p i o de l a p r o p o r c i o n a l i d a d 
esco la r . No h a y t a l ; s in e t a b a r g o , si 
Se es tab lece el p r i n c i p i o de q u e el E s 
tado p u e d o y debe s u b v e n c i o n a r lo m i s 
ólo a s u s e s t a b l e c i m i e n t o s docen tes q u e 
a los l ibres , e s t a r á ab i e r to el por t i l lo 
p a r a u l t e r i o r e s m e d i d a s de e q u i d a d y 
j u s t i c i a , q u e c u e n t a n c o n l a i m p l a c a b l e 
h o s t i l i d a d de los e l emen tos s ec t a r io s . No 
es de e x t r a ñ a r , ]!ues, l a a p a s i o n a d a d i s 
cus ión que se p r o d u j o e n t o r n o del te 
m a . Se mi iso c n n o c s r el c r i t e r i o de l Go
b ie rno , y el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú 
b l ica se i nc l inó del ladio de la l i b e r t a d . 
l ' í o n í i e u r León B s r a r d di jo, e n t r e o t r a s , 
lar, s i g u i e n t e s p a l a b r a s : 

<vLo que se p ide ahora es el socorro de 
¡as neceridndes de ¡os es tudiantes . Suponed 

c c m p l í t a r sus es-

"España está preparada 
para el fascismo" 

Novolll ha r ec ib ido m u c h a s c o n s u l t a s 
d e s p u é s a e s u d i s c u r s o e n B a r c e l o n a 

"ANTES DE UN AÑO..." 

(DE NnESIBO COBBESPONSÁL) 

B A R C E L O N A , 12. 
« E n E s p a ñ a el t e r r e n o e s t á pe r f ec t a 

m e n t e p r e p a r a d o p a r a e l f a sc i smo, y 
cas i p o d r í a a d e l a n t a r l e que n o t r a n s c u 
r r i r á xm a ñ o s in q u e e n e s t a n a c i ó n se 
d&sarroillen a c o n t e c i m i e n t o s p(iolíticos 
idén t i cos a los da I t a l i a . » 

Así 86 ha expresado, coatestando a nues
tros requorimiemtos, el general italianp Con
rado Novelli, que recientemente dio una can-
feírencia sobre fascismo en la Casa de loa 
Itajianos, ouvo extracto envió oportunamen
te a E L D É B A T E . 

«En mi breve estancia en Banoelona he 
podido oonvenoerrne de la buena disposición 
da loa españoles respecto del fascismo. Car
tas , consultas, invitaciones para nuevas ccn-
ferenciasi como la quo di en la Casa de loa 
Italianos y otras mil muostraa do simpatía 
y aplauso, estoy recibiendo de diferentes 
partKjs do la Península, y espe:-ialmente de 
Madrid.» 

Contestando a diversoa órdenes de pregun
tas que formulamos, el general Kovelli nos 
manifestó lo s iguiente : 

«No tango noticia do quo por ahora se 
haya tomado acuerdo alguno por ©1 faíioismK 
da realizar una prcpaj;anda internacional. 
Lo que ocun'e 03 quo nuestro programa y 
nuestra actuación han sido acogidas con vi
va simpatía por diversas naciones, que a su 
vez desean constituir lasi crganizacicnss fas
cistas. 

—El fascismo ha tenido en mi país una 
acogida entusiasta—nos dice después el ge-
mera!;—. Toda Italia es fascista. Sólo los 
comunistas ios .sociair e.̂  a liados, 
noj odiaa. I / ^ socialistas moderados sa apro
ximan lentamente al prograuía del fascismo, 
que e-í eiminentemente ijopular y amigo del 
proletariado. 

E n la conferencia que acabo de dar aquí 
en Barcelona, y que ,EIJ DEBATE ha re
producido, cue l an expuestos los puntos essn 
cíales del programa fascista, y lo que de el 
vamos llevando a la práctica. 

En cuanto a lesi relaciones del fascismo 
con el partido popvilar puedo afirmar que 
ambos prcgrar;ii4i casi se*foníuiíííen. Común 
a ios dos es la lucha contra ¡a,, iutemipoi-aii. 
cías socialistas. E s p e c i o a la rohgión, solo 
Is diré quo la milicia ía'.cistn c^-ta al servi
cio de Dios y de ¡a patria i tabana, y qií? 
tiene el 

Dos mil madereros vuelven al trabajo 
. cao 

Al entrar en los talleres rompen los «carnets» del Sindicato. En 
esta semana se volverá a la normalidad absoluta 

Q3-
câ OB de daipido justifioado, en ^oe oo « t i obli-
(•todo «1 pitzo settkládo dé tma «emactt, podiendo 
intarrenii eex este lUaimo caaa la Comijuto petronal 
y obrera, de reconocida co^peteocia eo el oficio 3 
î ue pertsoezoa á obceco dnpedido. 

Sexta. Los r«$réceDUate8 d«l Sindicato de 1» 
Madera y de laa demis otgauízaoionee obreras corea 
d«' los patrcmoe d<9 oa3a taOer, fî brica o almscén, 
no tendrin más mÍ3¡¿B quo denunoiar a su orga-
tiíuáóa ti qucbraníamiento de las bases acordadas, 
ain poder formular redamacMa alguna cerca do I03 
yatronos iadiT^doalmeute, 

Séptima. En oaao de accidento del trabajo, si los 
obraros accidentados deáoara^ seguir prestando en e\ 
taller servicios corapati^les con su estado, ea le-, 
abonará el mismo salario integro quo i?oixií)/iia ai 

1 ocurrir el aocidehte. 
Ocfiva. Pora entar incidentes «n las obras, fi. 

briüas, talleres y alnií?.cenes al reanndarso el trabado, 
lae Comisiones patronales y obreras de ca<l'i ofido 
reeoireián cualquier reclamación quo a su ¡evantu.. 
miento ee plantee con motivo de la admisión lic 
los obreros ¡«rados y do su couTiíCincia con IIM 
obreros que éa la actualidad trabajan. 

Ndrena. Laa Coiiúsiünes patri-aales y obreras d<i 
dtt oljoio d«t<Ui!i¡aaráii, <]i el !>ia¿u ije uu itsfé, das-
! su constitución, la- foi-ma on que la herramienta 

sea pro¡;»orcioaada por los patronos y el tiempo en 
que 4eba ompeaar a regir tal conoe îión, que no 
tx>drá. exceder du un plazo do dos mest\i IDÍS. 

Décima. No se íjjorcerán i-cpresaLas, volviendo 
al trabajo todte los ĉ Ijreros despedidos por eí «it>'k-
t)ut» y huelgan, salvo CASOS de recoiiocida ímixisibí-
I dad }»ara hacerlo, resolviendo siempre lis Comi.sit> 
nes patronales y obreras de cada oficio las inci
dencias quo rx:mTan. 

T.>écimüprimera. So concederá un plazo do ocho 
dios para que ee roiatogccn a su» puestos los o¡-«. 
rarioe que por causas diversas no se encontrasen 

1 ea la localidad al acordarse la vuelta al traliajo. 
Dócimosegunda. Considerando que es indípeusa-

Unos 2.000 obreros madereros en t r a ron 
ayer al t rabajo , acep tando las condiciones 
señaladas por los pa t ronos «I l evan ta r el 
22 de noviembre el «lock-out» declarado a 
primeros ' áe agosto. 

El núcleo míis considerable apudió a los 
g randes ta l leres , en varios de loa cuales se 
han reaiMidááo ya las labores. 

Ac tua lmen te los obreros que S6 han re
in tegrado a sus puestos suman más de la 
m i t a d diel greanio, que es tá formado por 
unos 8.000. 

Muchos de los que han vuelto, al e n t r a r 
en los ta l le res rompieron púb l i camen te las 
ca r t i l l a s del Sindicato. 

Esperan los pa t ronos que en lo que r e s t a 
de semana casi se haya restablecido la nor
malidad. 

* * * 
Surgió osto conflicto a primeros del pa

sado agosto y como consecuencia de laa 
exigcnciari del Siudicalo obrero, (|ue aboija-
ba por la intervención de sus dele^jados en 
l'j« talleres, alcanzando a los despidos, al | ; , ; ^^ ^^_,̂ .̂ĵ ,̂ ;¿_^ 
régimen de traoajo v, cu suma, luetliati/.an-
do los derechos del pu&rono en su casa.. 

Fueron los cbauistas los i_>limeros eu plan
tear la huelga, Kiguicüdoles loe caipinteros 
y a ésitos sucesivamente los demás oncios 
del ramo, hasta generaiizarac el puro, fil 
cual los paOronos contestaren con <;! -ílock-
out». 

1J!!B inter.'encjones de las autoridades 
pava resolver el plcil:o resultaron inúti les, 
y en el mes de septiembre ultimo so ce
lebró im mitin de patrones en el teatro de 
la Comedia, donde uu aco'.-dó constituir 1» 
fi';rupación patronal del ramo, de la que o.f 
presidente flon Tomás .-K. Bene' - ...- Matan ai cónsul yanqu 

rc-jiuentc oo;i l o m a s .\. i:>enei. i , , ~ , ^ . ,' , , . I " " ' ^ • • ' ^ ' ' ^ «.* 
, • , , • • • , 1 ble conseguT un períccetonamicnto eu as aptuniü-a 

A partir de aquí c-e iniciaron por ambas . * , f̂  j , 
'̂  . . ' j - 1 „ „ „ „ „ . ' y coooicionea oe los obreros, se acuerda la con-.t-- M v r T ,v 

artes negociaciones directas que, a p e s a r ; - . _-. _ 1 M A L I J Í 
° , , . , ; f_^;, I n:«ncia de orear una escuela do aprcndi<v»i v prcie. I ,. ,,„ u„ , , 

e ser muv laboric-ar;, no tuviero-i «^ito. 1 . , . , ' • f . r a u o noy 

¿RENUNCIA BÉRENCHJER 
A LA SENADURÍA? 

Se lia comentado mucho la visita del g^] 
neral Berenguer al marqués de Alhuo«nMi, 
al conde de Romaoo&es y al aefior AÍoalÚ! 
Zamora. 

Parece que el general ha expuesto a, «»-
tos señores su propósito de renunciar el car
go de senador, fundándose en razonee de 
delicadeza. 

Los visitados han contestads) al general 
que no hay motivo para la renuncia n i po
sibilidad de ella. Solo existe el precedente 
d« análogo intento por ol duqvis de Fernaa-
diua, yu* llegó a la renuncia rcAuoigiando a 
!a nacionalidad española. 

Romanones favorable a la 
autonomía universitaria 

ii.VP.CEX/ONA, 12.—Se ha ctilelnado una 
reunión do liberales, con objeto de reorga-
aÍ7,ar el partido. 

]'".i doctor Sehwartv; manifestó que eu sus 
conferencias con el conde d« iRomanoues so-
iiro I03 doí! problemas candentes en Cata-
kiüa, la aulonomia universitaria y el pKvbls-
illa social, éste se había declarado íayora-
b!« a la crmcedón do la autonomía univer
sitaria T al regionalismo. 
— • • » • i' • 

Hurguete llamado a Madrid 
¡y _ 

Como consecuencia del Consejo de mi-
nisti-os de syer, ha sido 11 sanado a Madrid 
ei genera l Burgue íe , que l 'kgará a la Corte 
l i sennana próxima. * 

Se asegura que el mismo día que llegue 
el a l to comisario ce lebra rá una conferen
cia con el p res iden te del Consejo y los mi
nistros do Estad^% Guer ra y Marina. 

; sional per» que sea necesaria la permanencia eo 

o.essE 
,,!•- I.- por sieni-

aún •. todC'S 
in-'.'Ocí!-

tod do? 

un poli técnico que 
t ' idios en l2, escuela l ibre de e lec t r ic idad | (Jc^a de Itslia, j ' i ro daime lou'j 
de 1.1 cal le de Síael ; ¿se le va a nega r un i pre al hicn de la r a t r i a . í 
presta,-.;.^ de honor? Ev iden t emen te no es í los actos iascistas en)pK»;an con 1 
posible.» 

í .a a c t i t u d de l m i n i s t r o es de e.xtrd-
o r t l i i i a r i a i m p o r t a n c i a po r los a n t e c e 
d e n t e s que la a b o n a n . P a r e c e a d v e r t i r 
se en el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n pú -
hl ica de F r a n c i a u n abso lu to c a m b i o de 
c o n d u c t a : n a d a da r a d i c a l i s m o en l a 
e n s e ñ a n z a ; n i n g t í n r a d i c a l i s m o soc ia l y 
re l ig ioso en l a s e scue las . D i r i a s e q u e 
l ian c o m p r e n d i d o los g o b e r n a n t e s f r an -
c t f e s que p o r el c a m i n o del s e c t a r i s m o , 
s>ó!o c r e a r á n u n a F r a n c i a i nd i sc íp l i nn -
dr, e i n m o r a l . E l m i n i s t r o , monsieuK 
P e r a r d , se h a e x p r e s a d o en d i v e r s a s oca
s iones con p a l a d i n a c l a r i d a d e n e s a m a 
t e r i a . V e i n t i c u a t r o l lo ras a n t e s del de- | riódico. :dussot¡ni, que UR __ ^̂ ^̂^ ^^^ ^^^ 

ba t e s o b r e el jircstamo de honor a ' o s i í ; ; ^ / ' ^ ^ ; ^ - ^ ' ,4nced'e" muchi l lma impór-
esco la res , n o v a c i l a b a en p r o c l a m a r en j l^^-^,-[¿ ^ la Prewia. >iue lee todos loc días 
la C á m a r a : j .l-,idaménte. Pero ha hecho saber que la ii-

bcrtad de U Prensa la consiieraia. mas co-

Ago'ados ya los mo-iio» de concordi.a, I s 
.\g'-upacióa Patronal acordó, en asamblea 
ceiebrada el tíO del pasado mes, abrir los 
talleres el día 2J del mismo. Corijvieüe ha
cer notar que antftj de esto loa patronos 

siguiente ju ramento : -iUn ci nom-1 gaun(.iarcii reiteradatncnte su peníamiento e 
bre de .Dios y de I t a l i a ; en ei nombre de 
todos los que han svic'Tmbido por ia gran-

Ha constituido el mavor escolio para una : . , , . 
fórmula do avenencia 'el heclio de no d i s - ¡ ' ^ misma antes <ie adm.tvr a d/chos aprendices en 
cutirsa asniracione« materiales, siuo de ca-; '™ tallwes,, reguknd<Be minuaossroente las conJi-
rácter (moral, de las cuale; las dos cla-soe I °'°°*^ en qi» «e reaUwa la enseñanza proiesional 
cu lucha B9 muestran irreductibles. Los pu- • ̂ ^ °^'^^°^ ? apreodjces. 
f-rracs dieron pruebas de transigencia an i t>ccimoterccra. S:endo la conveniencia general ol 
otros puntos, llegando a conceder mciorafc ¡ ?"«<:' '"-"•"^ '*'"' '•=""" ^« '»«'»'*»» » ^ "n'fi<^*Í0: 
económicas qua han rido recbazadflh. de acuerdo, 

salida a los 

hicieron diverso.; Uamaniientoe r.l Sindicato 
para, co-nvcncerln' de (¡ue su prepósito (que 

1"I era man tendrían hasiLa el Jfcxiito prisib 
p-tctar con ia ciiti'lad v no .utdivkl'jahucnte. 
como se vier;¡n oblií;ndoB a hacer ante las 

¡as ConjÍ8Íoa«9 patronales y obreraa 
determinarán las horas do entrad» j 
taJíere?, fábricas v almacenes'. 

Decimocuarta. Teniendo «¿ngular importancia ej 
rorseguir «na Istonsificociín del trabajo, las Conii-
aiones patronales y obreras rcdactar.in regla»n?nloi 
en cada o6cio para recular el sistema de trabajo 
en Ls talleres. 

Decimoquinta. Kn cada oficio se designarán Co. 
misiones, compuestas de dû e representantes de Cüda 

LO DEL D Í A 
Conflicto resuelto 

H a y q u e í e ü c i t a r s e p e r l a s o l u c i ó a de l 
cün í l i c to de l r a m p de l a m a d e r a . Dos 
mi l o b r e r o s r e a u u d a r o n a y e r e l t r a b a j o , 
r o m p i e n d o s u s carnets a l e n t r a f e n los 
t c l l« res . E s es to u n p r e l u d i o de l a d i s 
g r e g a c i ó n de l S i n d i c a t o y de l a d i spe r 
s ión do s u s fue rzas . 

A l e g r é m o n o s , m i r a n d o a l b i e n gene -
I;Í1 y a l de los p r o p i o s ob re ro? . Los p r o 
c e d i m i e n t o s de l S i n d i c a t o de l a m a d e r a 
e r u u i n c o m p a t i b l e s c o n l a l i b e r t a d in
d i v i d u a l , cou l a m í n i m a d i s c i p l i n a , c o n 
t e d a i d e a de de recho p a t r p n a l . Los d e 
l e g a d o s o b r e r o s e j e r c í a n en los t a l l e r e s 
u n a t i r a n í a i n t o l e r a b l e , o b s t r u c t o r a d" 
la p r o d u c c i ó n . P a r a volver a l a n o r m a 
l i dad , t a n l a r g a m e n t e p e r t u r b a d a , b a 
s 'do cond ic ión p r e v i a d e s b a r a t a r l a fu
n e s t a a soc i ac ión c o m u n i s t a - q u e se a l 
b e r g a b a en l a C a s a de l Pueb lo . 

P u e d e dec i r se e n v e r d a d que Ma-
ár i i l 6?tá de e t i l i o r abuena . Si se ap rove 
cha bien e s t e p r i m e r t r i u n f o , s u eflca-
t i a s e h a r á e x t e n s i v a u o t ros r a m o s do 
Ift e d i f i c a c i ó n ; p o d r á volverse a t r a b a -
j . i r con i n t e n s i d a d y se s i m p l i f i c a r á m u 
e l o el p r o b l e m a de l a v iv ienda , t a n a n 
g u s t i o s o en ^Madrid y de so luc ión im-
I íisiblo n i i en f r a s no se c o n s t r u y a n n u e 
v a s c a s a s e n a b u n d a n c i a . H a s t a a h o r a , • 
p r o p i e t a r i o s y a r q u i t e c t o s h a n t en ido 
que des i s t i r a m e n u d o de c o m e n z a r u n a 
f b r a , a n t e la a m e n a z a p e r p e t u a de ver
ía p a r a l i z a d a p o r l a s h u e l g a s y con-
fi 'ctos ob re ros . 

C la ro es tá , h e m o s de r epe t i r l o u n a 
\ e 2 m á s , q u e n o se d e s t r u y e s ino lo q u e 
sp s u s t i t u y e . S i n d i c a c i ó n o b r e r a t i e n e 
q u e h a b e r l a , es lógico y c o n v e n i e n t e q u e 
•1 h a y a . P e r o d o n d e es te c o n s t i t u i d a 

A, 12 . - -Un i n d í g e n a h a d i s p a - : 
hoy t r e s t i ros do revi')lver cont i ' a j 

misteV Masón Michcl , cónsu l a m e n c a - 1 
no , quo h a r e s u l t a d o m u e r t o . E l a t en 
t a d o h a c a u s a d o t a n t a i n d i g n a c i ó n co
m o e s t u p o r , p o r q u e el a.sesinadfJ» e r a ' f r n c a r á c t e r subve r s ivo n o se p i e n s e 
m u y p o p u l a r en l a is la . El a se s ino n o i o,, a p l a s t a r l a n i en s u s t i t u i r l a m e d i a n -
h a ' s i ' d o ' d e t e n i d o todaví: i 

LE ROBAN Y LE CA rii"GAN: 
CABEZA ABA,;1) 

CASTELLÓN, l i ' .—l ia i a c a r i o l o r a de 
T e r u e l u n o s enn:," crt! .i.dM.-j a t r a c a r o n a 
Un c a r r e t e r o , i 'obán'Jole c u a u ' o d i n e r o | 
l levübo. Despuc'-. ]r- c i ^ g a r o n úo u n ár- ) 
bol con l a cab<»-a p a r a a b a j o , posif i í in 

lofl S i n d i c a t o s l l a m a d o s amftr i l los , 
s-no por la, a soc i ac ión de los o b r e r o s 
c r i s t i a n o s , s i n d i c a d o s e n c r i s t i a n o . 

T é n g a n h i n u i v p r e s e n t e los p a t r o n o s : 
no p a r a f o r m a r n i i n t e r v e n i r en l a o r 
g a n i z a c i ó n de los S i n d i c a t o s de orden'f^ 
s ino p a r a f a c i l i t a r su c o n s t i t u c i ó n a los 
ob re ros , t r a t á n d o l o s con p r e f e r e n c i a a 

IS S i n d i c a t o s r e v o l u c i o n a r i o s , a l r c v í s 
orgcr,:-T<;-nii, par» el debido cumpümi^nto da !s.s| df l a . i i u o f"é i i b e i l n d o por u m i s t r i.n- ! d.^^ln q u e n o p o c a s veces h e m o s vistfl. 
•.iter'a**9*"l>a!!es. ' * s s u n t e s . 

ción do P Í O S V ritos raligiosofi, y Mussohni; negativas de aquella corporación ob-era. 
tf-rminó su m'etnorable discurso do presen-i p u r a t ó o loi primíTo« días la mayoría de 
tación a " i a Cámara con onuellos valientes ](,<, trabajadores so han paantenido firrnijs, 
nalab-as- cPics me avude en la difícil obra: ,,2^0 paulatinamente se fueron -eintegrando 
í'ue hc^emprendido por la paz, grandeza y; a sus puestos hasta la pasada semana 
o W p e - d a d do Italia.» i Recientemente, el Sindicato obrero, al rpie 
' Mr; -oVni ha concretado el concepto- que, basta entonces ne^^^ahan su franco apoyo las 

*' '•"• ' . . . Bistin 

La-deuda alemana será reducida 
- E B -

nucrto va c:i el X'rimer dis- j guistas. 

del Parlament-o tiene 
gua entre Parlamento 
Kste último con 
dados, rj'.-rd 
curso de "Jussoliin, (-uando 
sjicn.losñ a los diputados ; < 
to puede vivir dos días o 
yo qu i t r a ; ello depender 
dtteta hasta IS.Í 
resuelto a gobernar csin pcrde 
C'in o Fin las Cámaras.;"-

Les fascistas estiniait subremnnera al pe-

fascismo. Pis t in-! organizH-ci-oneB de la Gasa del Pueblo, con-1 
r parlamentarismo. ' sifruij') hacer aquél efectivo, recabando fon- j 
cus, vicios V rinn-; dî f, para rjpartir socorros entre los huel-1 

ha sido mucho tiem-

«Yo mantiengo a las he rmanas de S?n 
Carlos, em Nancy, en una si tuación ilepral. 
Las mEintenjjo en la ileg-alidad, porque du
r a n t e la guei-ra, e-ilas acudieron al l lama
mien to de las poblaciones y pres ta ron los 
más señalados servicios en ttn t e r r i t o r io 
ocupado, cuyas ins t i tuciones es taban niovi-
lizadiEB.^ 

Combatlf lo m o n s i e u r León B c r a r d , a 
c a u s a de l a s m e d i d a s de r i g o r q u e a d o p 
tó c o n t r a los m a e s t r o s c o m u n i s t a s , se 
defend ió con los s i g u i e n t e s a r g u m e n t o s : 

.rPeix) sobre todo hace no ta r que si el 
• profesor o el maest ro , que t i ene el cíerc-
cho de sor comulnista, no lo t iene , en cam
bio, de p red ica r el comunismo, compromete 
la escuela y t ra ic iona su conciencia. En 
efecto, cin el cumpl imien to de su dsber 
profesional, ¿enseñará aquello mismo quo 
medi ta des t ru i r? ¿Cuándo, pues. Iri'tbía, sin
ce ramen te? ¿En la clase o «n el Sindicato? 
Nadie es tá obligado a ser funcicmario: mas, 
¿qu<5 provecho es tá l lamada a producir una 
enseñanza que no es o t ra cosa que una pa
t r a ñ a in ter ior?» 

Y a ñ a d e e s t a h e r m o s a v e r d a d : 

-KNO es verdad que e;l maes t ro deba al 
Es tado exac t amen te su servicio. No depen
de t a n sólo la au tor idad de un maes t ro de 
la calidad de su enseñanza, sino ta'mbién 
de su valor moral.» 

¿Cómo rec ib ió l a C á m a r a l a s m a n i 
fes tac iones de m o n s i e u r B e r a r d ? Con 
e s t r u e n d o s o s a p l a u s o s . ¿ Y l a P r e n s a , 
q u é a c o g i d a les h izo? Cas i u n á n i m e m e n 
te susc r ib ió los a r g u m e n t o s del m i n i s 
t ro en el a s u n t o del •préstamo de honor. 
C o m p r e n d e l a P r e n s a f r a n c e s a el c a m 
bio p r o f u n d o que h a e x p e r i m e n t a d o la 
o p i n i ó n p ú b l i c a desdo los d í a s de G a m 
be t ta , del a n t i c l e r i c a l i s m o t r i u n f a n t e , a 
los n u e s t r o s , en quo el m u n d o vuelvo 
loL ojos a l e s p í r i i u a l i s m o c r i s t i a n o . 

Nos p a r e c e concluye.ntc el c o m e n t a 
r io del ex s o c i a l i s t a G u s t a v o I lo rvé en 
Su pe r iód ico La Vicinirc: 

«El Gobierno so ha t i r ado a fondo con
t r a el sec ta r i smo de los radicales, que nada 
han aprendido ni olvidado, en medio dt-
Una ovación de la mayoría como hace mu
cho t iempo min is t ro al-.rur.o oyó en es ta 
Cámara. 

P u e s t o que monsieur Hcr r io t y el v>art-ido 
radical no htm comprendió.,) to-.',:avía que la 
ináiscipilina y la inmoral idad c rec ien te so 
deben en gran p a r t e a La de.strucciiMt de ' 
pa rape to que rep resen taba p a r a el pueble 

• (Continúa al final de la 2.* coiuiiina.) 

sa.f;ra-io uc mo un aebor 
licencia. 

til ÍMScismo cuenta con un órgano del par
tido. <̂I1 Popólo d ' I ta l ia», dirigido por el 
hermano de -dussoliai, y con luág de cien 
diarios on toda la nación. Hace unos cua
renta días se. ha ce'tdnado en Milán un 
Congre.>o de la Prensa fascista para dar una | 

única .Y eliminar a!,'.;uncs dia- . j^ , ,^^ 
¡aficsos, ni nicuc:; inútiles, 
' afecta a ia;; relaciones del Va

ticano con el (iobiciuo i;aliaao, son mu-
de-ilo la cubida al Poder de 

e dijo, diri-1 He aquí las últimas basas de trabajo (|ue 
'diste Parlamen-1 rechazó el -Sindicato y que ahora son acep-
dos años, se<;un|tadas individualmente por la masa obrara : 
de vuestra corr í , • . - . , • j , , . . 

.̂  -Pj;!^,. I J'nniera. ljevanta,ni enío simultaneo del tloc.-c-out» 
pj t'ip¡-niK.-,> y huelgas pendient-cs eii todas las f-ibricas, talleres, 

obras y empresas tl*3 1-i. tnadera, 
Sogunjii,, tícriii reíi-t-tados los jornalas que per

cibían ios obreros en e\ momento de declararse el 
i «lock-out^. 
! Torcera. La jornada ordinaria de trabajo será de 
j ocho hí.-ras, o cuarenta y ocbo semanales, y el eaU-
I rio de ¡os oĵ cvarios se computará por horas. En 
I los casos (lo fuerza mayor y urgencia iust-ificadn, 
se trabajarán horas extraordinarias, p,:„'ada3 éstas 
con un SO por 100 de aumento. 

Cuarta. Kl patrono tendr,i libertad eu la admi
sión y despido de los operarios. 

Quinta. El despido o abandono de trabajo se 
avi.̂ ará, por ambas partes, cou una semana de a-nt:-

; lipaci'ín y>ara los obreros quo lleven traba-jando tres 
I Eiciüanas cu el taller, fábrica o almacén, saUo en 

«Pussto quo A'^mania no ha de pagar todo lo que esperáis, 
estamos dispuestos a reducir nuestros crédiLos, pero nece

sitamos antes resolver definitivamente el problema.» 
¡33 

Por f o r t u n a , h a y r a z o n e s p a r a supo
n e r que en es te s e n t i d o se h a a c l a r a d o 
m u c h o l a o r i e n t a c i ó n p a t r o n a l . B u e n a 
p r u e b a de ello fué el ac to rea l izar lo e n 
la C o m e d i a el Í 5 de s e p í i e m b r e , • d« cu
yo e s p í r i t u y conc lus iones h i c i m o s en
t o n c e s el deb ido e logio . O j a l á no no\s 
fa l ten ocasTones p a r a r e i t e r a r l o . 

' « " r o s i s u i ó a 

patria quo como 

orientación 
rios, si uo 

i'.u lo que 

o mc,j-ircs 
!o6 fosci.-.ias, por;pio el Papa ha c-ompreu-
dido cuánto respeto tiene ol fascismo para 
todo lo que se reñcre a la Religión. 

lil Cardenal Gasi)arri ha tenido reciente
mente ocasión de aMrniar del fascismo que 
era indispensable ¡(ara la sahación do Ita
lia, y que sin él I tal ia se. vería precipita
da t n breve tiempo eu el abismo. Y tal 
e.s la buena disjiosicióu de los íascistos res
pecto a la Iglesia, que entre significados 
íascistas ha surgido la idea de pedir al Go
bierno que ofrezca la investidura senatorial 
a un Cardenal y a un Arzobispo. 

Piespeuto al delicadísimo problema del 
poder temporal del Papa, el fascismo, que 
considera indiscutible la máxima autoridad 
espiritual del Papa, como jefe suiírcuio tío 
la Crist iandad; considera intangible ta-m 
bien por ahora la unid.-!d tcr¡i1ori;d i'-iii, 
na, porque el fascismo tiendo a completar 
la unidad y grandeza de Italia, y no a des-
membratla ni en un centímetro cuadrado. 

* « « 

El día 5 del presento mes fué cuando el 
general Kovelii dio su conferencia en la Ca
sa do los Italianos, invitado por la Sociedad 
italiana de desmovilizados. 

El general, quo vino a Barcelona a visi
tar a una hija suya, casada con el ingenie
ro Moris, de la casa Pirelü, se presentó en 
e! local dondsu el acto se verificalia vistien
do la camisa negra de los íascistas. 

Su conferencia fué un cauto ni l'aK'ismo, 
y al final supo dar una nota de emoción, 
cuando, a su rcqueriinienío, el nimieroso 
auditorio, en ]iio y büeiicioso, rogó un minu
to p'or los quo murieron en la gran gue
rra. 

INDíCE-RESUMEN 

la Iglesia Catól ica; puesto que no han com
prendido aún que la horr ib le crisis de nues
t r a na ta l idad procede p r inc ipa lmen te de 1" 
quiebra do nues t r a moral , p u r a m e n t e laica 
y racional is ta ; puctsto que tampoco so hsn 
dado cuen ta do que la cr is is d e la cTcypo-
blaci()n amenaza cou supr imirnos , antes de 
vein t ' c inco años, de la l is ta do las grandes 
iiRcioncs, y de que p a r a ccn.jurarla ncccsi lc 
!a repúbl ica d'ol concurso de la gran fuerza 
e-spiritual y de la gran escuela de discipli
na que es la Jc 'es ia Católica, c.¡ i.ndispen-
sabls que !:• cor.si.ona de las cleccicncs pió-
x imrs sea ésta: ^;¡El radical ismo, h e ahii 
el eriismigo!^--

—«o»— 
E i libro de San Ignacio y Sap 
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Un agustino, acadómico, por Al-

tay Pág. 3 
En tono de broma iPerrEjía sim

pática) , por Cáoos Luis de 
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—«o*— 
MADRID.—En muchos talleres de ma
dera quedó ayer reanudado el trabajo, 
por haber aceptado los obrerog las bases 
presentadas por ia Patronal (pág. 1).—La 
Asamblea maurista discutió temas de po
lítica social y política exterior (pág. 2 ) . 
En el Consejo de ministros so trató del 

problema triguero (pág. 4 ) . 
— « O í — 

PROVINCIAS.—A causa de la huelga de 
matarifes las carnicerías de ¡Barcelona 

l' estuvieron ayer desprovistas de carne. 
'I ]:in el Anfiteatro Romano de Mórida se 
li celebran irnos .1 uegos Florales.—Mañana 

será impuesto al Cardenal Eeig el solideo 
: cardenalicio (páginas 1 y 2 ) . 

i EXTRANJERO. — Parece quo Inglaterra 
quiero reducir a 50.000 millones la deu- ; 
da nlemaua, y ha consentido en unir la^ I 
deudas interaliadas y lag reparaciones. 
Kl Papa ha enviado un mensaje bendi- j 
ciendo a Ir landa, contestando al t-elegra- ; 

• ma que lo liabía enviado el gobernador i 
general.—La Cámara de Baviera ([uiere 

i elegir un presidente de! Estado, que t-en-
'; drá casi facultades de Soberano de nación 

independiente (pág. 1) . 
¡ —«o»—' 
i EL TIEMPO (Pronósticos del Ohser-\%to-
! rio).—l%n toda Esi)afia, vientes flojos de 
i dirección varialile y buen t iempo; frío. 
i Temperatura máxima pn Madrid. 7,--5 gra-
i dos, y mínima, — 0,0 grados. Tempera-
. tura máxima en provincias, 20 grados en 
I Málaga, y mínima, — 8 gradCg en Teruel. 

I LONDPiI.lS, 11.—Anoche se entregó al de-
i legado alemán, Bergmann, la respuesta aün,-
. da. lis una carta breve de Bonar Law al 
j oanc.iUer Cuno expresándole el sentimiento 

que ha producido a la Enten te el no enco-:-
i t rar eu las proposiciones alemanas la solu-
¡ ción para los aspectcs distintos que presenta 

el problema da Jas reparacicnes. 
]ya impresión general ea de desencanto. 

Los periódicos lamentan ipis la Confoiencia 
no haya llegado a un acuerdo; pero se mues
tran, en cierto modo, satisíeolios de que no 
se hayan tomado resoluciones precipitadas. 
Para el «Times;> es un motivo de contento 
que las discusiones no hayan tenido carácter 
personal, y lo mismo opina el «Daily Tele- | 

l'i deba negociar 
cou América s,H-ld~á de lyindres el 20 
diciembre con dirección a Nueva~ York. 

J-UUKCIA > 0 ilSTA DÜSCONTEJVTA 

P-VÍUS, 12.—La Prensa leconoce que úui . 
caniente la im-autacióu de la cuenca del 
Eiihr, i-oiu.) garantía efectiva de pago, ha 
sido el obstáculo ijue- ha impedido el acuer 

ferial como nioral 
De t<yios luodns le 

tran satisfedios del 
conversaciones, lie 

jieriixiic')-
toDo conciliador de las ! 

qufe hayan sido recha
zadas las proposiciones alemanas y del as-

, . - . . , . , , - , . , , ; pect<j une ha tomado el problema" de las 
grapn». Este «nado que ai las tropas lirtta-j Jj^^.j^^'ij^^^^.^^i^,,^^^ Asimismo hacen notar 

que Francia a Inglaterra peijimanocen ami 
nicas ni las aniericana-s tomarán parte en 
una nueva ocupación del Iluhr. La misma 
opinión sostienen el «Times», el órgBfio de 
Lloyd George, «Daily Chronicle», y ia 
«Westminster Gazette», que después de afir
mar que esta divergencia no puede ocasio-
Btfr una ruptura, dice que el inieblo francés, 
agobiado por lo quo ha sufrido, no ve que 
ai negarse a favorecer al Eeioh, perjudica 
sus propios intereses. 

Se halxló de reducción 

Según el «Daily News», jos puntos etn que 
hubo acuerdo son: primero, la moratoria de 
dos años para ¿Vlemania; .segundo, la rebaja 
del total de reparaciones a 50 millones de 
marcos oro, o menos ; terc«ro, la concesión, 
a expensas de la Gran Bretaña,, dé algún 
respiro a loe deudores aliados. 

E n cierto modo esto Iva sido confirmado 
por la declaración de Bonar Law en la Cií-
mara de los Comunes. Después do decir ul 
diputado Kenwonthay que no podía hablar 
sobre sanciones, porque no quería poner en 
peligro el éxito de la Conferencia ulterior, 
hizo la EÍguient« declaración: «En el asunto 

I de las deudas interaliada* Inglaterra se lir, 
Ripartado un poco de la política seguida has. 
ta aquí. Desda luego no es razonable que 
Inglaterra pague solamente la indemnización 
de todos los países aliados. Por esto me pa
reció conveniente fijar la cantidad que Ale
mania tiene que pagar, y saber lo que de 
ella podrá obtenerse para decir a los demás 
aliadoís: «Puesto que no podéis conseguir de 
.Alemania todo lo quo esperáis, estamc/S dis
puestos a reducir nuestro crédito.» jPocc esta 
razón, si vemos que puedo obtenerse un 
arreglo completo en esta cuestión, estamos 
dispuestos a correr ciertos riesgos y a no 
cobi'ar do nuestros s,liados ni de Alemania 
todo lo quo tenemos que pagar a América; 
'pero añadí que sería una locura hacer estas 
concesiones sin que el asunto quedara poi 
completo arreglado.'» 

Esta-s palabras de Bonar Law confirmau 
que las deudas interaliadas han quedado 
unidas a las reparaciones, y esto es induda
blemente un resultado ira}x;rtante do la Con-
tei'encia de Ix)ndres. El corres)>onsal da la. 
.agencia Havas dice quo Poincaré so mostró 
dispuesto a pagar a Inglaterra en obligacio
nes, roconrx'iéndoso C' Francia im <'apital 
nominal iguaj a su deuda, que quedaría en 
cierto modo unido a In- setio C de bonos ale
manes, que no serían anulados más quo on 
la proporción que sin-icran de compensación 
a l,is deudas interaliadas. 

Parece que el Ciobieruo ingles indaga ' i 
oficiosaiReate antes del 2 de cueto la acti
tud que el Gobierno yan'pii está dispuest 

gas y aliadas y continuarán fraternizando 
y teniendo siempre al mismo fin : traba
jar, como antes, en pro del completo res. 
lablccimiento do la paz. 

E l p-esidente del Consejo y los miem
bros de ' a I)elega<-ión ironcesa que ha ¡do 
a I/ondres han rc.í^rcsailo a IRA cuatro y cua
renta y cinco. I^ueron recibidos em la esta
ción por todo- los ministros, el prefe<;to 
de Policía y divpi-sa,s pn-sonalidade.s. 

El presidente del Consejo viene do muy 
buen humor, pf'-ro se ha negado a hacer 
declaraciones. I^a multi tud le aclamó con 
onttisiasm.o. 

«EL PLAN INGLE.S, M ü T BENIGNO» 

P A R Í S , 12.—Jiussolini, de regreso de 
Lou'lres, ha llegado a París a las siete y 
cuarto y ha salido a las ocho y treinta y 
cinco. En la etítación de Lyon, momentos 
antes de salir, recibió a algunos periodistas. 

«YEimos-—dijo—a preparar antes dol 2 d« 
enero u a plan preciso pa-a las reparacio
nes. E l plan intjlés era muv benigno. Ee 
¡«reciso quo -\lcniania nos pague. No somos 
ricos y no queremos arruinarnos. Sería una 
tontería y uta crimen. Por primera vez el 
Gobierno inglés ha estudiado el arreglo de 
las deudas interaliadas cea el concui»o de 
América. Esto es de una gran importancia.> 

En Londres había declararlo a un redac
tor de la Agencia l lavas que considera de-
niasiado larga la interrupción de la Con
ferencia, y liub'cra preferido mayor celeri
dad en los trabajos, pues es necesario lle
gar a una conclu.sión antes dle día 15 do 
enero, en cuya fecha sfrá cuando haya que 
tomar medidas. 

MALA IMPIIESION E.N BERLÍN 

E I L V E S E , 12.—Para la Prensa do Ber-
lín la tenninaeión de la Confcreiuda de 
Ijondre.s es lo peor (pic podía acontecer a 
Aieinania, ¡mes uo se sabe con exactitud 
cuándo será continuada. El •i'.Lokal Auzei-
kcr» reconoce como única sorpresa que las 
delibe-ncioncs de Londres se continuarán 
en París, y no. como se había anunciado, 
en Bruselas. .Mrma que no es exacta la 
noticia de la .-agencia l l avas , segiin la cual 
ci proyecto akvnán ha.-a >̂ ido redui/aílo io
nio ilnpvo[iio por bt>...<(:- de dcliberaci :ncs. 
puesto quo el proyecto alemán ha sido con
siderado solunicntp v por unaniniid:'.d como 
in'^uficicnte. El ';̂ '̂o'"•^•.•a^rts;̂  n¡iina r,\<r c! 
apíazamicnto de la Cfiu'ercncifi revila ci 
desconcierto ipie reina entre los afiado^, y 
(pie I'uropp. ha sido ivicvamento entregada 
a una inquictt;d ícliril. El diaiio i'spcra 
que el 
día 2 

IL'a adoptar respecto a las deudas interaliada*-. | el canciller Cuno, cu su carta a B(-aar Law, 

La Asamblea maurista 
igu io a y e r s u s d e l i b e r a c i o n e s l a 

cousolidación de la deuda i A s a m b l e a m a u r i s t a a c e r c a de tema.'i ' 
de I m u y conc re to s de c a r á c t e r p r o g r a m á t i -

I co Los a u t o r e s de l a s p o n e n c i a s h a n 
d e m o s t r a d o , por lo g e n e r a l , u n profurir-
do c o n o c i m i e n t o d e l a s m a t e r i a s . S i n 
e m b a r g o , el i n t e r é s de los a s a m b l e í s t a * 
Se c o n c e n t r a eri los a s u n t o s de c a r á c -

do en Ivvndres. ln:iisleu .pie esta gaíant ía i <-cr polí t ico, que hoy c o m e n z a r á n a d i s -
c.s para Francia una necesidad, tanto ma-1 cu t i r s e , en e spec i a l l a c u e s t i ó n de l a s 

I re luc iónos del m a t i r i s m o con los p a r t i -
dos a f ines . 

No ta a j i a r t e debe h a c e r s e de l a po
n e n c i a de l sofior G a r c í a C e r n u B a e n de
fensa de l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l . 
P a r a el m .au r i smo , c o m o p a r a t o d a s l a s -
d e m á s o r g a n i z a c i o n e s de l a d e r e c h a , l a 
r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l es m á s q u e 
u n a cues t i ón b á s i c a : es u n a c u e s t i ó n 
d» v i d a Q m u e r t e , j 

¿Por qué? 
R&sp'Ctanios las razones quo haya ten ido 

el min i s t ro de l a Gue r r a p a r a n o au tor izar 
la conferencia que iba a da r el señor Mi-
llíin As t ray en el t e a t r o d e la Comedia, 
aunque, en honor de la ve rdad sea dicho, 
no las comprendemos. i N o e s t a r á mal in
formado el señor Alcalá Zi&mora respec to 
a la na tu ra leza del acto? 

La Confederación Nacional d© Es tud ian
tes Católicos ha organizado u n a se r ie de 
conferenciáis en IWadrid, d e c a r á c t e r pa t r ió 
t ico, y dedicadas, en genera!, a i l u s t r a r a 
la opinión púb l ica sobre los complejos as
pectos del problema d e Marruecos. L a p r i 
mera de esas conferencias, p r e p a r a t o r i a de 
las demás, cu c ier to modo, hab í a de ser la 
del t e n i e n t e coronel Millán Ast ray , acerrca 
del t e m a «La discipl ina y el pa t r io t i smo». 

Nada autor iza a p re sumi r que esa confe< 
Nada autor iza a p r e sumi r que esa con

nadie, antes al cont ra r io . Sabemos que ha 
br ía sido d i r ig ida p r i nc ipa lmen te a los e le
mentos civiles, y que en su desarrollo, apar
t e de algrunas airdientes y s i a m p r e opor tu
nas invocaciones al Ironor de la P a t r i a y 
del Ejérci to , se hab r í a t r a t a d o de p ropagar 
el espí r i tu de discipl ina que ca rac t e r i za 
al ex jefe y c reador del Tercio. 

i N o ha; en t rev i s to el señor Alcalá Zamora 
los g randes bienes que teníaai que de r i 
varse del efusivo con tac to del señor Millán 
Ast ray con la juventud estudiosa? Es Mi
llán Ast ray un hombre do acción, enérgi
co, dotado de gran fuerza sugest iva , vi
b r a n t e h a s t a la exaltecion en algunos ca
sos. Pero ¿es que no conviene a veces l le
gar a la exal tación comunica t iva de los 
sent imientos nobles? E x a l t a r y difundir el 
pa t r io t i smo, pocos podr ían hacer lo con t a n 
segura eficacia como el que fué caudil lo de 
ios le.g'ionarios. El «si vis me flore» hora- • 
ciano t iene nhl cabal aplicación. P a r a co
municar i n t ensamen te a loa demás u n es
tado de alma, n.ndio como aquel que ló h a 
sent ido y pcrsonific£ílo y sellado con su 
sangre. 

Por esto derploramos, aun respe tando sus ' 
¡¿inoradas razones, el acuerdo del min is t ro 

pi-ov,--,-i,-i a1-"vH,in (,I)tcni;a antes 
una f"-;na má» satisfactoria, ya 

La Comisión financiera hritánioa que 1 lo considera ¿1 uúsmo como provisional, d e la Guerra . Y es to p o r q u e suijone^aos q u e j 
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"??* •fSF H'-HI» " J í li"-ii mt " ! 

^ t r a t a 4 » mt nitMMiiíBi]>r>, no d» a n a 
laospensión deño i t ; ^» , quo 8«ite abaolnta-
'«guate f imcDpia d b ' t í n Ooli^ém» ü b e r a l , y 
J ^ M s IMOMIP • I w hablUOBS, s in dada in-
tkoHMbu^ 4 i qaimtB a segdran n o h a 6ido 
«epontAseA l a n«g«tJiva de3i, 'ministro. 

£>7 Londres 
No es pce iUa descoi^ocer. el sent ido que 

entnafla la r u p t o r a ée la , Conferencia de 
¡(leodree. D« el la se Tnfíere, po r de pronto , 
q u e no e r a con Dloyd . O ^ p g e , sino con 
I n g l a t e r r a , el desacmerdo tde Franc ia , t a n t a s 
y e c e t y han v i v a m e o t * ttttee!boirizai&>, doede 
l a Conf«|wncia 4 e VereaSSea h a s t» hoy, eim 
^ t te p u e d a p reve r se c<3mo n i ca&náo se ar-
«ttwizarAn los p o n t e e die v!ÍBta de WIIMUS 
nkaloiuB. Y a U eeiá lo mis g rav« : la per -
(dtftenoia deil desacoerálo. 

m motl'vio p r inc ipa l del a c t u a l d isent i 
mien to es de importamcia evlckente. No 
as íos t e FrwDcia a l a monatoriA 0ol i4^ada 
o r ^ « m a n i l a , sbio a eoodíc iaa d e oca|»8T 
mütara ie in te , como garan t las t vaiioB pun 
t a s die la cuenca del E u h r , e Ingüa te r ra se 
opone en absoluto a toda» nueva ocupación 
mi l i t a r francesa. 

IJO peor dtel caeo es q u e no se ve conci-
JfcciíSn poBÍble e n t r e Itw * » fac tores p r i 
mordia les del projyiem'a pend ien t e : el he
cho de no poden- Alemania pag'ar lo que 
F ranc i a exige, y el hecho de consSderar 
F r«nc ia ii*dispenssi)le paira BU vida econó-
mioa «1 cobro p róx imo d e lia indtomnisaclón 
alemana. 

¡Aún están verdes los f ru tos pffeauntos 
de la paz de Versallesí 

Costa Rica abandona 
la conferencia de 

América Central 
WASHlxNGTON, 12.—La D e l e g a c i ó n de 

C o s t a R i c a a c a b a d e r e t i r a r s e d e l a Con
f e r e n c i a d e los c inco E s t a d o s de l a Amé
r i c a C e n t r a l , q u e a c t u a l m e n t e se cele
b r a en W a s h i n g t o n . P o r r a z ó n de este 
i n c i d e n t e , la. Confe renc ia h a s u s p e n d i 
do po r oclio d í a s s u s t r a b a j o s , y se es
p e r a q u e e a este i n t e r r e g n o p u e d a n or i 
l l a r s e t o d a s l a s d i f i cu l t ades . 

Cruz Roja marítima en 
Cartagena 

CARTAGENA, 12.—Con gran solemnidad 
ha celebrado la Cruz Roja <le esta poblacióu 
la fieeta d.í su i 'atruna cu l;i iqteáiu i!.; 
Santa Maria de Gracia. 

Asigtiei'on lids autoridades, repre«entacio-
laee del Ejercito, TiTarina y Clc-o y un pi
quete de caTOÜiíros. 

En. el (-lub de n>t;:atari tuvo lugar el acto 
do eutrega y boudición de los botes de. 
salvBinento desti lados a la ('ru?. Hoja inarí-
tiroa. 

Después se celebró en <?1 paseo do la Am
bulancia, oon asistencia de las autoridad?-. 
el aoto de imponer la cru?. a don Antonio 
Moreno Bayo por !CB ser^.'icios prostadcí 

f ior esto .señor durante td deíembarco y tras-
odo de heridos da África. 

L a población ba visto ccn asrado esta 
recompenRa. 

H M>ro de San Ignado 
y San Francisco 

¡Boma, 7 dioiembre> 1922. 
£ i tercer centeoiaiio d e la oaaonizaoidn 

de ios Santo» Ignaolo de Loyola y Fránois-
oo Javier h a sido coronado con l a publíca-
cixia de uaa obra qua interesa tanto a Boma 
y a I tal ia oomo a 1B> oatólioa Espa&a. 

H&líúlaae la obra al\idlda «I»a canonización 
de 6tm¡ IgDaoio de Logróla, fuadaddr de la 
Oo«apaflla de J ÍBÚB, y de San Fraaciscoi Ja
vier, apóstol de Oliente. Reouerdo del ter-
oer centenario: 12 mardo, 1922». Ea un 
magnifico comentario aue edita el Comité 
roi^anoespefiol de loe festejas ooamemorati-
vos y que 8ali<i a luz el día 8 de eete mee, 
foslávidad de San Praocásco Javier . 

E l volubaen, a diferencia de lo acostum
brado en oasos similares, no se refiere a 
riiaeunio de lia(9 innumierables benifle que 
puede sugerir la personalidad de loa do« 
heroicos paladines de la Iglesia y de Es-
pafia, sino quo so concreta a r thacer la 
historia d e s u glorificación y a evocAr las 
deslumbradoras y exeepoiottales solemnida
des con que ésta fué celebrada en Boma y 
en Milán. L a parte descriptiva del libro es 
debida casi por entero a algunos jesuítas 
de osclareoida fama en el calmpo de los es
tudios histór:oos, como son loe padres Br i -
carelli, Uominioi y Taochi-Venturi. Es t e 
últ imo, «1 insigne historiador que tanto 
honra a I ta l ia y a la Compañía de Jesús, 
ha dirigido la parte i lustrativa del volu
men, toda ella confeccionada en el estilo 
liarroeo de la época a que e« dedica su con
tenido, desde el artístico frontispicio hasta 
el último dibujo del profesor Conti, en el 
que 86 enlazan con arte maravilloso lo» Ma
sones de los Papas Gregorio XV y ü rba -
no X V I I I con íos de las casas de Loyola 
y Xavier. 
' Inút : l decir cuan profusa y brillante, en 
una obra de esta naturaleza, es la repre-
Bentaeión de España, que había alcanzado 
en el siglo X V I I , ccfcno es bien sabido, el 
apocreo de su arte piotórico. Así, por ejem
plo," se admira m el '. bro la reproducción 
de un delicadisimo ¡ r r^ado en cobre, del 
c'debre Mesa ; el retrato de San Ignacio, 
por Coello; un cuadro de la mejor escuela 
española, representando a los cinco santos 
canonizados el 12 de mar^o do 1622 ; y, 
finalmente, una soberbia reproducción en 
fototipia de la magnílca decoración levan
tada en San Pedro con motivo de aquella 
gran solctimidad, sefíún provecto y diirec-
o.ión del arquitecto italja.no Paolo Guidotti 
Borghese, pero qne era de cí!.tilo genuina-
tnento español y fin' i'osteada po- España, 
en honor do Kan Isidro. 

So nos asegura que .antes de las fíe.sta.s 
de Navidad será ofrccdo un ejemplar de 
esta hermosa obra a Su Santidad, en es
pecial atidiencia que >'•• Pontífice se dig
nará conceder al Cr-ioité romftnoeepaOol, 
presidido por los príncipes Rarberini y Piom-
bino y dol nuf> es rnieíTibro también el em
bajador de Esnaña <'.erca de In Santa Sede, 
nnar(|ués do ViÜKS'nda. 

Es inexacta la noticia dada por algunos 
)>erii'>dieos de que este Injoflo volumen, pre
cioso alarde de tipOL'rafi'a adíística, salido 
de los tnllei'ps de la imp-füi.ta romana «Gra-
(iii>\ e-ítrl fuiíra did com.er.-'io. Por el con-
trnrio. Í-O le puedo adqiiirir en las princi
pales librerías, al p r e c o de 75 liras. 

O. DJIFFINR 

3ñBWi MEDIDA El discutido gobernador j Mañana recibirá 

—Pero don Valentín, ¿usted tan catarroso y siempre lo encuentro 
en el tranvía? 

—Sí; me ha dicho el médico que busque sitios donde no haya 
corriente. 

La Ku-KIux-Klan se 
declara públicamente 

contra ios católicos 

La Conferencia de Lausana 

Los turcos obtienen más concesiones 
ETJ 

í^odrán fortiíicar parte del mar de Mármara. Aumento en la guar-
nicióa de Constantinopia. Más limitaciones para el paso de bu

ques de guerra por ios Estrechos 
[33 

^l^; navios de las otraü potencias autori
zados a penetrar en el luar Negro. 

a Turquía la posibilidad d» 

NUEVA YOBÍÍ, 1 2 . — Loe miembros de 
ia Sociedad seoreta agaticatólica y antijudía 
oonocida en los Estados Unidos con el nom
bre da Ku-Klux-Klan, despliega en estos 
momentos una gran actividad. 

Un miembro de esta Sociedad ha entrado, 
vestido de blanco, que es el uniforme de 
sus afiliados, y tapaba ia oai'a con mía ca
reta, en una iglesia de Nueva York, donde 
lia leído la siguiente declaración: 

«La Ku-Klui-Klan tiene por objeto impe
dir que el comercio de este país esté entre 
las manos de lo» judíos, y que las institu-
eionee de educación de los Estados Unidos 
estén d o m i n ^ a s por el catolicismo. 

La Ku-Klux-Jílan quiero también hacer 
revivir el espíritu oabaUeriesco del ¡.."i! ^ 
para combatir a los que piensan cáender 
nuestras ¡ustitucionea. 

Estemos organizados para mantener la su
premacía de la raza blanca y para conservar 
el predominio del protestantismo.» 

* * * 
N. ae la R La, Ku-Klux-Klan, a la, que nos 

reíeriiemos otro día oou múa extenatón, so ha mani-
íostado BÍ«iipr« anticatólica,. Ilustra el conocpto en 
qae es tenida esta Sociedad en su propio país »-i 
beclio de haberla Usuido yue perseguir lae autori-
dadee yanquis por la ilicitud de BUS procedimientos 
y do sus finalidades. 

El alcalde de Nueva York, mUter Hylan, catiüco, 
halláiulosu <¡n Chicago hace menos de un mee, puso 
nn telegrama al J€f« de la Policía neoyorquina, mi?-
ter Heniight, incitiñdole a perseguir con máximo 
rigor a iiv Kn-KIux-Klan, oomo Aeocifoi^n «acti-
amei-ioana y de ünw vilesj. 

No ha m«<Jio que «1 cTimes» de Ix>ndres pu
blicó un t«legranna dcj Oaoadi en el que sa decían 
oran atribuidos a la citada Aaooiaoiin cuatro moen-
4io8 recientes: dos , ca la ünirerBidad <!atólica d« 
'Montreal, el de la Biblioteca de San (Bonifacio y 
el de la iglesia, de San Snlpicdo. No parece esto 
inTeroslmi!, si se oonaidera que el incendio ha sido 
uno de los prooed¡mi«>to3 de ludí» empleados por 
U ICu-Klux-Klan desde su fundaoi&i. 

LAUSxVNA, lil.—Si ei proyecto do acucr. 
do íjobro I05 jE>stroebos \'a por bucu camino 
Uii sucede lo mismo con los a.smitos que afec
tan ai orden interior do Turquía, corno las 
capitulaciuiies y ia protección a las minorías 
nacipnaltM, y en olro orden la j petii.-iü¡ies de 
indeiimizai-ióu iiiuj se liaceu li..s bcligeraii-

Kn este asunto uo se ba ii).:,TBdo nin^úa 
robultatio. IJOS uUadcH han propai;:3tA> ijiie 
toe turcos sa conipi'anietieran a iiuleuuii/.ar 
a lo<los loB subditos aliado.i, cxceptiiarMlr) a 
los griegos, y qiia tanto ' runiuía como (ivc-
cia, renuncien rccípioca.nieMlj a Ic-s gr'.stos 
BiUitareB. 

Vcnizelog ha heelio fiubcr que fci kfi tur
cos mantiene.!! sus deiiia,udos de rc'parario-
nea, loa grief^os preecniarán las sijíincntcs 
OOiitrapi'oposicione.s : 

llecuiieración por los ;;ricp-,s <.lo I013 Í;Í'S-
toa militareii «¡urauto 1<MÍO el tiempo que han 
Mtuado en .\s¡a Menoi , en nombre de las 
pobenciafi hasfa el retorno de Cmifilantitio. 

Paga do los ;.>:aít-« <it> riiuniiteneión y es
tancia de I06 Sj;vie-o« qne iwwm e\piils*!e,s 
do Tunjüía durant<^ la Loierra, los; cuales 
gasto» elevan a 1..XH1 miüones do IVaneos 

Pago do los gasios r.<;fiBÍonadofi \>oY lo-í 
m e g o s expulsados do Turquía despnñs do 
fft vktoiria tnToa. 

Las uiinoríiis 

L a primera C<ÍIÍI¡-.,;.JU fo lia rciüjldo hoy 

C
ra oisoutir e l problema de las nimurias. 
rd Cul-zon liî -'> una historia del problc-

jna , • iníiistieudo en ia necesidad de incluir 
to el Tratada cláusulas que aseguren a las 
minoría* garantías eíicaces de tranquilidad. 

Barrero y oi inarqué-s tle Gavroni s© ¡id-
birieton a lo dicho por el delegado inglés; 
pero L-ynet Bajá se most!i-ó irreductible. 
Para el delegado turco la cuestión queda
ría rosu'slta ai no hubiese intervenciones 
desde fuera y e i . so procediese al intercam
bio recíproco do túrreos y griegos. 

Ka cuanto n las minorías t{ 

Juegos florales 
en el Anfiteatro 

Romano de Mérida 

M E R I D A , 12.—En el A n f i t e a t r o R o m a 
no s e h a n c e l e b r a d o los J u e g o s F l o r a r 
les, o r g a n i z a d o s p o r los e l e m e n t o s ca
tól icos . L a r e i n a de l a f ies ta y su co r t e 
de a m o r v e s t í a n t ú n i c a s r o m a n a s . Al 
ac to a s i s t í a u n a g r a n c o n c u i T e n c i a de 
g e n t e s l l e g a d a s de t o d o s los p u n t o s de 
l a r eg ión . 

L a flor n a t u r a l fue c o n c e d i d a a l ca
n ó n i g o do S a n t i a g o de Compos t e l a , don 
AnditSs Alonso C a n o . Ac tuó de n l a n t e -
n e d o r el p r e s i d e n t e d e l a J u v e n t u d Ca
tó l i ca E s p a ñ o l a , d o n G e r a r d o Reqxiejo 
Ve la rde , quo p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e dis-
cu r so . C a n t ó l a s g l o r i a s h i s t ó r i c a s de 
iMérida y l a g r a n d e z a de l a P a t r i a es-
í a ñ o l a ; a f i r m ó q u e la sóíucíSin de l p r o 
b l e m a .social sólo pu r t l e h a l l a r s e e n l a s 
d o c t r i n a s c a t ó l i c a s y e n l o s r e m e d i o s 
que s e ñ a l a l a E n c í c l i c a lierura Nova-
rnrn; t r a z ó u n p a r a l e l o e n t r e l a Espa-
fia t r a d i c i o n a l y de los R e y e s Cató l icos , 
y l a Esoañfi d e hoy , de l l i b e r a l i s m o y 
del S i n d i c a t o t e r r o r i s t a , y, p o r ú l t i m o , 
e x p u s o l a l a b o r de l a J u v e n t u d Cató
l ica , s i endo m u y ovax^ionado. P o r l a n o -
•'•0 fué o b s e q u i a d o el s eño r R e q u e j o 
con u n b a n q u e t e . 

' • ' < » » . , 

MAlBBUECOS 

Bavíera va a elegir un 
presidente 

Sus facultades equivalen a la casi In
dependencia del pala 

IVIUNICH, 12.—La Cámara de d ipu tados 
lia aprobado una moción inv i tando al Go
bierno a p r e s e n t a r u n proyec to de ley 
creando la presidlencla del ÍSetado de Ba-
viera. 

El pres idente del Es tado de Baviera , con 
arreglo a esa moción, r e p r e s e n t a r á a dicho 
Es tado an t e el ext ranjero , t e n d r á facul ta
des p a r a c o n c e r t a r Trartadbs, de acuerdo 
con el p res iden te de la Cá'mara, y será ele
gido por sufragio universal y di rec to . 

VARSOVIA 

quedasen ea Turquía, bastaija 
ye» y la política liberal del (jo 

Mensaje del Papa a Irlanda 

(juo, bocho PEO 
con las 1 

obisnio turco 
par» garantizar su seguridad. 

Lord Curzon rt-^ilicó manitestando el des
engaño quo le liaTjía causado la coutcsta-
t ión turca. Vcniz-elos se adhirió cA crilo-ao 
ingliis, y el «observador» americano Child 
dio lectura a una declaraci/in, expresando el DUBLIN, 1 2 . - A y e r se celebró en Dubl ín 
hondo tateréscou que el Gobierno y el puo- ,.^ ^.^.^^^.^^ j ^ , g^^^^^^ ^^,| 
Mn Aa í',s Estados Unidos coiisiue-an esa ^ , , . . •, .̂  , , 

u® J*̂ * i.oi-a'j» I r landa. Asistieron todos ios nue\ 'os sena^ 
" " S ' ^ f i o r Zalaikovicb (Servia) rebatió al-1 dofes, que pres te ron ju ramen to . H a s t a que 
sunos puntos dol historial liccbo por I smc t , ¡se elija p res iden te actuó do pres iden te el 

i-'i) coiiccd 
tortilicar parte do las costas del mar de 
Mármara, liajo rose'-Ta de no utilizar los 
iiwdios lio defcüisa siibinariua y de no pa-
.'•a- para la artillería de loó milímetros. 

(\)uioit¡n,', a sus dnnienuaK, en virtud de 
('.st(. |}'ro\c,;fo, los turco,; ven aumentada en 
2.U0(1 hombros la gnamuTóu do t'Gnstanti-
nopia, y tairibiéii es admitida KU petición 
coiiee'niente a los aivenales d̂ ^ esta ciudad. 

i'or consiijiiiente, va por muy buen ca
li,iiio <'i acui'nlii con los didcsados turcos ; 
p;'ro 110 sucede lo mismo í'caí los lusoe, quo 
se, han. negado a. <lar su opinión acerca del 
texto del j)ri>yocto. 

l>.f<-pui's do la sesión de esta mañana la 
dele;r((;-;i'iu rusa ha coumuicado una nota 
<licii'i)(lo (,uc tíi los clelc;.;ados rusos Re han ] 
íiefja(!'> a ilis-.-ulii- el proyc-,-(u moíliíicado r e - ' 
ferento a los Estreclio.s ha sido ¡íoi'qiie ofi-i 
I ialiiie.nte, n-') iuibían tenido conocimiemt-o I 

unies do la sî ión. lo cual cs para "HoH L a P o l i c í a t í e n s 0116 c a r Q a r 
c-Mitrarií, id reglini-iiti» de la Confe-encin. | ^ 
vri:r.v!;,*< i,os f'Hi.siiANo.s A i:,SMinNA 

LONDRES. 12.—Los periódi,cos publ ican 
un despat 'ho de Con.statinopla, fliciendo 
que los altos comisarios francés e i t a ü t n o 
pp.rcco ([-..e, a requer imientos <fe los knvna-
i.islas, lirui invi tado a ,sus connacionales a 
volver a |iCsmirna, por hacérseles difícil la 
vida VI ]O« turcos en dicha ciudad desde 
quo snlieron de la misma las poblaciones ' 
cristifina.'s. 

LA KVACl ACIÓN DE CONSTANTINOPLA 

CONSTANTINOPLA, 12.—Según el co
rresponsal d&l «New York Heraitd», se es
pera quo la evacuación d s Constant inopia 
por los gr iegcs y aliados se efectúe a me
diados de mes de enero, en el caso de que 
t e rmine s?t i .sfactorlamente la Coaifereneia 
de Lausana. La evacuación se reattizarft en 
forma progresiva, con el fin de ev i t a r un 
desencadenamiento del fanat ismo. 

tur-
Ciatos iillinnos on Ja 

cuestiones suaeitudaa 

Bajá respecto a la.s minorías, declarando .11 
finp&l que apoyaba la proposición de Im 
aliad 08. 

l,os lí.strcclüís 

E l nuevo proveció sobre? los Estreclios. 
re«ultd«J do las conversaciones lio^ estos úl
timos días cutre los pcrilos aliados y 
006, da satiaiacción 
mayor parto do la 
por ellos. 

La parto más importante de la moditica-
oión »e refiera a la liraitacjón de los na-
•vios de guerra, (|ue estarán autorizados a 
peíjetMttr en d mar Negro, j ' .s ici navios no 
iXxlrAn exceder de lO.OÓO toneladas, y id 
provecto inicial admitía que uno do ¡os trus 
buques podifa tener un tonelaje superior. 

Cada uiK> de ln« Estados libfi'eños delio-
rá suministrnr, dos veces poi- año, a la ('o-
tnisión de Estrcelv;:-,, una relación do sus 
fu«B'it»s navales, v ei tonelaje do est i^ na-

(«rvirá de base para la limitación do numerosos boridog. 

doctor Si.qforson, quo es el miembro más 
anciano del Senado. Se supone que hoy será 
elei-jido p a r a es te cargo lord Glonariy, ex 
lord canci l ler de I r landa . 

El gobernador genera l h a recibido un 
mensaje del Cardenal Gfisparri, sec re ta r io 
de Pastado do Su San t i dad Pío XI, agrade
ciendo su mensaje y íeSicitándolo en nom
bre del San to Pad're, que desea paz y pros
per idad a su annada hija Ir landai y le en
vía su bendición apostólica. 

i ; . \A YICTOIUA DE I O S REBELDES 
DUBLIN, 12.—Un numeroso g rupo de re-

bel'dftg, p'rovistos de amet ra l ladoras , ha lo
grado a p o d e r a r e de Carrick-on-Suir , des-
pué.s de c a p t u r a r a la guarnici(ki e incen
d ia r el cua r t e l donde las t ropas se halla
ban. 

En la refrie,7a resul ta ron dos muer tos y 

Man i f e s t ac iones cont ra la A a ^ m b l a a 
Nac iona l 

VARStJVL4, 12.-—Con idqe to de i m p e 
d i r ia r e u n i ó n de la Asamblea , n a c i o n a l , 
numeruso.s g r u p o s rot loaroi i e s t a m a ü a -
n u el P a l a c i ü de l P a r l a m e n t o . 

iJ>üspués do p r e s t a r j u r a m e n t o el n u e 
vo p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , y a l s a 
lir los .senadores y d i j i u t ados , v a r i o s de 
ellos fue ron m a l t r a t a d o s de p a l a b r a y 
o b r a . 

L a P o l i c í a t u v o q u e i n t e r v e n i r , d a n d o 
v a r i a s c a r g a s , do l a s q u e r e s u l t a r o n iiTi-
m e r o s o s l i e r idos y c o n t u s o s . 

L a a g i t a c i ó n h a s ido c a u s a d a po r l a s 
derecha.s , c u y o s d i p u t a d o s n o h a n as is 
t ido a la c c r a m o n i a . 

SE RENUEVÁTL TRATADO 
GRECOSERVIO 

A T E N A S , 12.—Los d i a r i o s a n u n c i a n 
que e l T r a t a d o sc rv iogr j ego . c u y a vi
g e n c i a e x p i r a el d í a lü de m a y o de 11)23, 
h a s ido t á c i t a m e n t e r e n o v a d o p o r u n 
a ñ o . 

SegTJn los d i a r i o s , jmroce ipie R u m a 
n i a y YugOGSlavia f o r m a r á n u n c g r u p o 
de l S u r » , d e n t r o de l a «Pc t i t e E n t e n t e » . 

¿Rusia ofrece su apoyo 
a A^e.iiania? 

PABIS, 12.~T6Íegraííau de liorlíu a! 
«Journal» dando cuenta de quo un numero
so grupo de diputados ha dejumuiadü auto 
la Comisión interparlamentaria do Kof^oeios 
Extranjeros la naturaleza do las eonverfa-
ciones recientes entro el ecilor Chicherin y 
los elementos directores alemanes on iJcr-
lüi. ; 

Según informpf? do origen autorizado, ¡m-
rece que el señor Chicherin ha invitado a! 
Reich de un modo formal a resistir a cuan
tas iniciativas vengan de Francia , ba.sta que 
la tensión de las relaciones íranooinglesas 
lleguen a un grado del que tanto Alemania 
como ítusia puedan obtener los inayoi't's I)"-
iieíicioB, In primera en lo quo concionie a , 

Otro ataque a Tizzi-Azza 

Cambio de emplazamiento en Monte Arrujt 

(COiíDNIC.iDO DE lANOCHEJ 

El alto comisario participa a cate minis
terio lo siguiente : 

En la mañana de a¡jer partida de cien 
malhechores de M'Talaa atacó fuetea AM 
el Midar encargada establecer protección. 
Generalizado fuego con resto fuerza Poli
cía y gente del pueblo, rechazaron a los 
agresores hacia los montes Alaeidure, co
giendo <il enemigo un inuerto con arma
mento y causándole otras cinco bajas rus
ias. For nuesra parte, fu-vimos cuatto poli
cías y un paisano indígenas ^nuertos, dos 
heridos de Policía grave y cuatro caballos 
muertos. 

Efectuando vuelos de prueba de motores 
se desplomó un hidroavión al tomar agua, 
quedando el aparato totahnente destrozado 
y resultando heridos los tripulantes. No co
munico a vuecencia nombres por no darlos 
el comandante general, ft quien lo pido con 
•urgencia. 

Enemigo hizo ayer fuego artillcria coritra 
plaza Alhucemas, sin consecuencias, contcs. 
tando plaza, que cauító grandes destrozos 
en cañoneras y poblados enemigos. 

Castro G¡r3na en Monte Arralt . 

Jl.i;'.LlLLA, 12.—El general Castro Girona 
y el ;:cnei- í.t:j>tz Pcrrcr lian visitado Monta 
.\iTuit, estudiando allí el lugar más a pro-' 
pósito para establecer la posición. 

—Para dar comienzo a la acción del jjrc-
tectorado ha marchado a Taícrsit el moro 
Ben Said. 

—L-js J6Íe.$ y cñciales han obsequiado con 
un banquete en el Casino Militar al capitán 
do Regulares de Melilla don Antonio Gómez 
Iglesias, que fué herido do cuatro balazos 
en Tizzi Assa. 

—Un b.idropiano pilotado por el capitiln 
j señor iMuñoz y por el aviador-mecánico se

ñor Cebes hubo de nterrb-.ar, por haber su-
I írido averías. Los tripulantes resultaren hc-
I ridos. 
I —i'.l corone! Lasheras ha heclio entregí 
I oí ceucral Castro Girona de ¡a organización 
I de cuatro uiehallas, una de las cuales es dri 
I Cabullería. 

Otro ataque a Tizzi Azza 
MALAGA, 12.—So han recibido noticias 

do haber sido atacada uuevaiiiente la posi
ción de Tizzi Assa. 

Las fuerzas rccliazaron el a taque; resultó 
muerto un corneta de Ingenieros y heridos 
un capitán, dos tenientes y un subotícial. 

Ciento ouKrenta y seis legionarios a cantil 
bajas. 

CEUTA, 12.—A bordo del vapor «Nava-
rrís:) marchó a Almería, en uso do licencia 
(b) Pascuas, el comtindanto ^'Ciioral, seijor 
S'uUejo, quedaiulo encardado do los aHuntos 
y mando do la zona el general Gil Yusts. 

—Marcharon a Malilla 14ü legionarios, 
con objeto de cubrir ias bajas producidas en 
aquella Comandancia. 

Homenaje a un médico militar. 
CEUT.'V, 11.—Kn e; Casino Militar la ofi. 

ciaüdad de ios Begulares do Ceuta ha obse
quiado con un banquete de despedida y bo-
meuaja al módico militar don José Buera, 
iior les adu'iJi'ables (servicios prestados cu di
cha fuerzas durante los años quo ha llevado 
dü cíKnipano. 

sale de Bilbao 
Unos le aplauden y otros piden que 

00 vuelva 

BUJSAOj 12.—Mientras que en La esta
ción laa autoridades y los elemientoe mo-
náiiquicoB tr ibutaban una despedida rautu-
aiasta, oomo no se ha conocido oWa en Bil
bao, a l ex gottemador eeílor Begueral, que 
ho^ marchó a Gijón, la Oonniaióa provin
cial y las minorías del Ajuntamieinto acor
daban manifestar su %l<;gría por la jatarcu 
del eeñor Kegueral, y sus votos por que 
Qo vuelva a ocupar otra yez el Uoblamo 
de esta provínola. 

E n el Club Náutico había sido oheequi*-
do el eeñor Begueral con un banquete, que 
le fue ofrecido por el diputado señor Óo-
yoaga. Desde allí, aoomgañado de los 00-
imensalee, so dirigió a la estación, doode 
las autoridades, loa diputados y senadoree 
monárquicos, jefes y ohcialee de la Gruar-
dia civil y del Ejgí-cito, representaciomee 
de las Corporaciones populares y Comisio
nes do los pueblos do la provincia, espera
ban al gobernador pai'a nmifestarle su ad
hesión a ia despedida. 

En el momento do arrancar el brea, se 
dieron tres vivae: a Begueral, a Bilbao y 
a Mzcaya, y todoa los. que estaban en la 
estación aplaudieron al gobernador saliente. 

E l acuerdo aprobado por la Cc|piiaión 
provincial, a que hemos hecho referencia, 
03 el s iguiente: 

<!Ea 'Ciomiisión provincial acuerda haber 
visto con verdadera satisfaoción la separa
ción y müj-.-.cha dol gobernador oivil don 
Femando González Kegu&raT, por entender 
que su aotuaojóQ frente al mismo ha sido 
funestíeima para los intereses de Vizcaya; 
haciendo votos por que no vuelva al mismo 
puesto para que no se vean nuevajnente loa 
vizcaínos bajo semejante azote.» 

E n términos parecidcc está concebida la 
moción presentada en el Ayuntapiiento por 
lae minortes nacionalista, eodalis ta , repu
blicana y jaimfista. ' 

E l alcalde se ha negado a adtpnitir la 
moción presentada por dichas minorías y 
hd encargado que se devuelva al concejal 
socialista señor Laiseca, que fué quien la 
preeeintó. E l seflor Laiseca no ha querido 
recogerla. 

Por esta causa sa supone que la próxi
ma sesión municipal ha do ser un tanto bo
rrascosa. 

Un apóstol de los pescadores 
MALAGA, 12.—^Eis muy elogiada l a lar 

bor del piadre j e su í t a Ramón Selles en la 
evangelización de los pesoadores. 

El i lus t re religioso os quer id ís imo eaitre 
lae gen tes de mar . E s t a mafiíana, con mo
t ivo d e ser bau t izada «íi la pl'aiyia l l amada 
de la Muñeca u n a barca , se desbordó el en
tus iasmo popular , v i toreándose a Dioa y al 
pa<ír© Selles. 
— — « «» 

Zamora siente la marcha 
del gobernador 

Aclamaciones en la despedida 

ZAiMOBA, 12.—Hoy ha salido para Ca
cares el gobernador dimisionario, señor 
Berjana. 

Fueron a despedirle las au to r ida^^ civi
les y mili tares, el Obispo de la diócesis y 
diferenties personalidades. 

L e fué tr ibutada una cariñosa deiS|>edida 
como demostiración del agradecámieinto de la 
ciudad por les pruebas de honradez y buen 
gobierno que ha dadp duran te su permanen
cia en este Gobierno oivil y por sus campa
ñas contra la inmoralidad y ccmtffa el juego. 

» • » . 

SEVILLA 

Por ataques a la Monarquía 
Un concejal denunciado 

SEVILLA, 11.—El gobernador interino y 
presidente de la Audiencia, señor Berdey, 
ha enviado al fiscal, por encontrar materia 
delictiva en los ataques dirigidos contra las 
instituciones, el texto del discurso pronun
ciado por el concejal Hermenegildo Casas 
en el mit in pro responsabilidades última
mente celebrado. 
, • — • — » , » 

ASAMBLEA JAIMISTA EN 
CASTELLÓN 

CASTELLÓN, 11.—Los jaim¡st-«s han ce
lebrado u n a jvran asamblea, a la que han 

ei doctor Reig 
el solideo rojo 

VAIiBNQIA, 12. ~ MeAana llegará un 
guardia noble de 8u Baotidad, portiador del 
solideo cardenalicio que el dia 14 aeirá im
puesto ai nuevp Cardonal, doctor Bedg. 

£ 1 aoto de la impoeición ee ceilebrará en 
el sadón del T rono .de l palacio areobieoal,' 
con asistencia de lae autorldadefi, dci Oaoil-
do mobiopolitajio, de loe Pneiadoe y Ciéil-
do8 de la provincia eol^iáet ica, de todí>s 
los pArrocoB y de reprceentaciomee de las Or
denes religiosae y de las Oorpoiracianes de 
owrAotier publico de e^ta ciudad. 

Omtr ibuye a aumentar ti emiusitsmo de 
la d u d a d el hecho de que el dootor Beig 
s&a yileinoia&o y que desde e l afip 1600 en 
que fué impuesto el solide© cardenalicio a ' 
Pedio LUÍQ de Borja, también hijo de esta 
ciudad, no tse haya celebrado aqof otra ce
remonia análoga. 

|B1 nuevo Cardenal irá después a Madñd, ' 
donde le será impuesto ei birrete por BU ma
jestad el Rey. 

<A1 aotp de la imposición del solideo oar-
doTTalicio vendrán el Obispo de Mallaroa y 
ol ds Segorbe v los Vicarios oapitulHMs de 
Ibiza y Orihuela. , 

El Cardenal Beig recibe iimumecables te
legramas de felicitación. 

* * * 
BOMA, 11.—El Papa ha recibido en au

diencia particular al conde de Valentbii, 
guardia noble, que será el correo de gabi
nete encargado de llevar B.1 Cardenal Beig 
el nombramiento de Cardenal y el oajíelo, y 
al marqués de Biooletti, que tendrá el aiis-
mo encargo para monseñor LocateUi.—^D»f-
flna. 

Barcelona sin carne 
Ardanaz continuará en su pussto hasta 

quo llegue el nuevo gobernador 

BABCELONA, 12.—El gobernador «vi l 
ha recibido un telegrama del ministro de la 
Gobernación, en el que le comunica que con
t inúe al frente de este Gobierno c m l , hasta 
que sea nombrado su suati tuto, ouya desig
nación no será demorada mucho tiempo. 

Hoy no ha habido oaroe. 
BABCELONA, 12.—Hoy no ae han sa

crificado reees en el Matadero genenJ , por 
lo que la población ha quedado sin carne. 

La causa de esta falta es la huelga qua 
desde ayer sostienen los dependiente» me-
nuderos, con los cuales han solidarizado los 
demás empleados del Matadero. 

Algunos patrouos han sacrificado en sus 
respectivos establecimientos, pero en canti
dad muy escasa para el coosumo ordi&año. 

• • • — - -

Inglaterra alivia 
el paro forzoso... y 

aumenta la Escuadra 
I4ONDBES, 12.—El Almirantazgo inglés 

anuncia que la oooritruoción de dos nuevos 
acorazados británicos de IOB, que todavía es
tán autorizados a construir en los astüleros 
con arreglo al pacto do Wáehlngtsn propor-
cdonarán trabajo a 40.000 obrero». El traba
jo empezará en breve en varias ciudades del 
Reino Unido. 

^i-TÍÍWA HORA 
Un sereno asesinado en 

Barcelona 
o—^-

Un vigi lante y un gua rd ia he r idos 

BARCELONA, 12. { ü í B e n t f c ) - ^ 1» una 
y inedia die l a taaiáruEada en la ^;allie de 
Calajjria el vigilajote Paeciual Uapart di6 
el a l t » a un grupo, a l parecer , de sindi-
cali.'staf, que le infundüfi sospechaa Loa del 
g r u p o d i spara ron sobre Pascual , matándole . 
Al ruidb de la detonación acudieron ot ros 
v ig i lan tes y gua rd ia s d e Segurldiajd, en ta 
blándose un vivo t i ro teo . Resu l ta ron e^a-
vemen te her idos el viffilante JuJJo Forces, 
el gua rd i a de Seguridad' J u l i á n EScp6sito y 
un chófer q u e pasaba p o r el lugar d e l su
ceso, l lamado J a i m e J iménez , d e dieís y 
nueve afioe. 

So p rac t i có una detención. K chófer ha 
declaxadt» que c r e e que la agresión iba con
t r a él, pues hab ía reéibido un anónimo ame
nazándole d e m u e r t e . 

«> « « 

ZARAGOZA, 13.—Reinan fuer tes heladas. 
El g e r e n t e de la Sociedad' E l é c t r i c a ha evi-

asist ido representaciones de los pueblos d e j s a d o al a lcalde p a r a proponer le el aluni
ta provincia y el secre tar io de don Ja ime, brado supletorio, a n t e el t e m o r d e que se 
marqués de Villorc.^. i n t e r r u m p a liai cor r ien te , debido a los hielos 

Por la mañana oyeron misa, y después j que lia,;/en los canales y sal tos d e agua pro-
de la comunión general y de la renovación | duc tores de energ ía e léc t r ica . 
de las promesas al Sagrado Corazón, í ue - j '"-' ' ***>•—- - ' 

ron bendecidas las banderas de los roquetes'. | J J j ^ e S t a f a C f O r d O t e n I C l O 
Por la t a r d e se h?, celebrado un mi t in . 

ierro de! Cardenal 
Herrera 

.^AXTIAGO, l i ' .—Hoy so h a c e l e b r a d o 
oi e n t i e r r o del Ofl rdennl M a r t i n de He
r r e r a . Ofició de pon t i f i ca l e l Obispo do 
L u g o . 
^ -Vi cu,dáver se le t r i b u t a r o n h o n o r e s 

de ca i i i l án g e n e r a l . Los so ldados , e n 
co rdón , c u b r í a n l a c a r r e r a del c o r t e j a 
fúncbrCj que bajó desde el P a l a c i o Arz-
tiliispal, por i a p l a z a de Alfonso XI I , 
h a s t a l a C a t e d r a l . 

D e l a n t e de l a e s c a l i n a l a del O b r a d o r 
fué doi iüs i tado el c a d á v e r pá l ' a q u e des-
í i l a r a n u n t e él l a s t i o p a s en c o l u m n a de 
i iunor . iJesj iucs [leiicíi'ó el cor te jo en l a 
(.iutodral poi- la p u e i t a de l a s P e i e g v i -

Eii la estación de Atocha, y cuando ¿e 
disponía a bubir a un iron, íué detenido 
¿iduardo Bubio Fernández, *ol Chichito», de 

I t reinta y dos aiios do edad, autor do la eis-
I iafa de 2.487 pes^etafi a una eaátrería de 1% 
' calió de Nicolás Mar'a fK'ivero, 1, suceso de 
, quo ayer dimos cuenta. 
; Contra ol detenido se había presentado 
otra denuncia por el dueño do una camisería 

'<ie la callo del Arenal, 16 y 18, adonde t e 
(ürigió Eduardo despué.s- da cometer su «Jia-
;'añas on el establecimiento citado anterior. 
luent'O. 

l.iilizíj en olla igual método que en la 
¡sastrería, eeto e s : adquirir varias jpreuda.s 
1 .-¡g, ropa blanca, y luego para pagar citen^ 
i (¡er un chcquo contra el Banco de Carta-
. {,'e.na per l.ti76 pssota,s; mas como el im
porto de la factura ascendía a 67(5 solamen-

. te , consiguió que a cambio del documento 
Jo entregasen cu metálico laa 1.000 de di-

Dacionet;. J ' r e s i d í a n el due lo el d e l e g a - 1 f£,rencia,"liutñeado ÍOTUY 011 seno» que se 
do reg io , g e n e r a l R n h i n , el C'bispo de i^j,|,(j^ equivocado al cxt<;nder el cheque. E s -
üi-fuiso y los tes tuüíeníar io .a de l C a r d e 
n a l d i fnn lo . El A y u n t a m i e n t o en ple-
Jio, el (Cabildo motroi>o]i tano, u n a Co-
miüión de Ja Co leg i a t a de la ( i o ruña , 
los ¡ jú t iocos de l a c i u d a d , r e p r e s e n t a -
cione.i de i a U n i v e r s i d a d , del I n s t i t u t o , 
de l a N o r m a l , de l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s 

'y de t o d a s jas c o r p o r a c i o n e s p ú b l i c a s y 
de l as a :0 . ' ¡a i ' ionc3 p i a d o s a s a s i s t i e r o n 
a l a c o n d u c c i ó n del "féretro. E l c a d á v e r 
fué i n h u m a d o en l a c r i p t a que ol Car -
«leaal h a b í a liech') c i m s t i u i r ¿ n l a Ca-
ti :dral , y e n l a quo yacen los res tos j i iaT-
ta les (lo los Cíbispos a u n i l i a r e s AfaTTío 
y A 'a ibuena . E] c a d á v e r del C a r d e n a l 
o c u p a el t e r ce r n i cho de los se is ab i e r -
tü.í cu l a c r i p t a 

I t e lo extendió a nonibre de Pascual Nacher, 
oomo hir.o también en la sastrería. 

I El detenido fué llevado a la Dirección de 
Orden piiblico, donde s s comprobó que «la 
t ra taba do «el t l i ichito», estafador m u y co
nocido por ia Policía, y en cuyo haber figu. 
ran vario,; dtlitc'.5 análogos a los que ahora 
han motivado su detención. 

Un guardia mata a su mujer 
— l i a coiucn/-ado a publicarse el nuevo se

manario «España en Marruecos». 

Un legionario demente. 
CEUTA, 11.— .\ un soldado de la Legión 

acometióle cu /deiia vía pública un ataque 
de loctira furiosa,, agrediendo a los tran
seúntes y rompiendo con la cabeza el grue
so cristal de la luna do un escaparate. 

Causó pravos destrozos, y a tal grado 
llegó su exaltación, que hubo necesidad do] a s i s t i do a su e n l i o i i 
ponerle 1PI camisa do fuerza píira conseguir A In Ccdegiata de S a n I s i d o r o , de , , , , . , . , , , 
'educirle. León, le h a s ido devue l to u n p e c t o r a l chamuscado por uno do los proyecti les, y e l 

- - '^'"- "'-'• *•- - l a 

M n f i a n a se c c l o h n i r á n ' e n l a Bns l l i c a 
do! Apósto l s o l e m n e s exequ i a s , en l a s 
q u e o f ic ia rá de pon t i f i ca l el Obispo do 
' J r c n s e . 

A l g u n o s s o b r i n o s dol C a r d e n a l h a n 

El gxiardia de Orden públ ico Jc»é Gómez 
'. do la Venta , de c u a r e n t a y seis afioa, hizo 
; nueve dispatos con t r a su esposa, Cloti lde 
) Ijópez Valora, da c u a r e n t a y cua t ro , y el 

corneto del escuadrón do Sej^uridad, Valen
t ín Cerezo Gómez, ma tando a la p r i m e r a . 
El hecho ocurr ió en una cas i t a en cons t ruc
ción ée> la callo de Nicolfia Morales (Ca-
ijabsaiichel Bajo). 

El corneta logró huir , i 'esultando aólo 

las reparaciones, y la segunda en sus reiviu- —En el Ateneo J.Iódico el doctor Ortega j q u e el C a r d e n a l H e r r e r a t e n í a on u s u - agresor presentóse inmediabamante a 
dicacioneg en Oriente. dio im.'i conferencia sobre «Vacunoterapia». í i 'uc to como r e g a l o dfi ficiuella Coleir iata , Guard ia civiL, 
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UN 6RAN DESCUBRIMIENTO 
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. El lector se hará cargo del asombro que 
lavada el espíritu al verse uno ¡jar vez pri-
«nera dolanto da una sepultura que lleva la 

j remotísima fecha de cinco mil seiscientos 
años antos d s Jesucristo. Al verla con nues-
tros ojos y palparla con nuestras manos en 
el Museo liritánico de Londre«, pensába-
niQg que algún día nos revelaría la tierra 
cosaa mes asombrosas aún de los nombres 
flUe nos precedieron sobre el planeta. ¡ E s 
*an pocp lo que sabemos más allá do seis 

^inil años do Historia! L o que consta posi-
• tivamentei es que hubo una humanidad que 
h«mos dado e n Jlamar prehistórica por es. 

,tar más allá del documento escr i to; los si
glos que esta humanidad ha vivido antes de 
^sos seÍ6 milenios no podemos calcularlos. 
Apenas podemos soldar la cadena humana 
en los tres primeros do estos s e i s ; asi es 
que cuando algiin descubrimiento do egip
cios y caldeo^ arroja im rayo de luz nueva 
fobre los hombros do aquellos lejanos tiem
pos, los hombres de ahora sgi sienten so
brecogidos de maravilloso estupor. 

Tal está sucediendo estog días con los des
cubrimientos hechos en Egipto;, los mayo
res de los t iempos modernos, al decir do al
gunos entusiastas arqueólogos. Parecía que 
ol Valle de los Reyes, donde se hallan las 
famosas necrópolis de los antiguos reyesi de 
|Egipto, nos había revciado ya todos sus mis
terios. E l hallazgo de la semana pasada da 
a entender que la tierra sagrada del Nilo 
encierra todavía misteriosos tesoros. Un 
afortunado investigador inglés, después do 
diez y seis años de perseverantes trabajos, 
encontró bajo la tumba de llemesies^ VI una 
cámara subterránea desconocida hasta aho
ra. Mr. Cárter, que así se llama el explo
rador, Uamó de Inglaterra a lord Camarvon, 
a cuyas expensas se hacían las excavacio-
S63, y al abrir el local se presentó a la vl.s-
ta un maravilloso espectáculo. Lechos anti
guos dorados, con incrustaciones do mar-
.̂ il y piedras preciosas o innumerables cajas 
y cofres de exquisito trabajo. Uno de és
tos, cubierto de inscripciones doradas ; otro 
contenía emblemas religiosos; un tercero es
taba lleno de trajes reales, ricamente bor
dados!, pi-odrae preciosas y sandalias dora
d a s ; en él 86 veían espléndidas pinturas de 
cscíinafi da caza. Más allá, un sillón con 
incrxistacioneg do marfil y pies do pato, ta
llados con arte d^elicadísimo. Bajo uno da 
Jos lujosos lechos había un trono del rey 
Tutankhamen, qu© será probablement-e uno 
de los njá? hermosoe objeto^ de ar te descu-
biortos hasta hoy. Otro sillón dorado tenía 
retratos del íRiey y de la Reina y estaba 
cubierto con. ongastee de' turquesas, lapislá
zuli, cornelinas y otras piedras do valor. 
Bos estatuas del Bey con bastón de oro, co
locadas una frente a otra, mostraban sus 
delicados rasgps, los píes y las manos lim-
piamenta trabajadoe, ojoa de cristal y ca
bellera ricamente peinada con joyas. Cua
tro carrog de dorada ornamentación con in
crustaciones de piedras y una piel de leo
pardo, que ee el delantal del cochero. En
tra otros objetos de gran valor, había tam
bién una silla; para el trono con asiáticos 
tallados en ella, denotando que el Rey ha
bía puesto sus pies sobra los prisioneros del 
Asia cogidos en la guerra. 

Además de algunos instrutnentos musica
les de brond? dprado se veían vasos de ala
bastro do finísimo y desconocido dibujo, to
dos de una pieza ; jarros do porcelana egip
cia y enormies cantidades de provisiones 
para el Imnerto, patos >• piernas de aves, 
íntro ellas, todo empaquetado en eajas, se
gún la costumbre uc aquelio.s t-cmpos. Tc(m-
biéii había algunas coronas, <|Uo aún pare-

sima dinastía. Se croo que pasan de 80 los 
reyes, reinas y prino'pes entenados ca es
tos lugares, l 'ero deipués decayó el poder 
de los ioy.;'s y comenzaron los rabt« en 
estos niouiijrieutos; así quei se han cncon-
tlrado iTUiühcs destrozados; lat> joyas y <jb-
jetos de más valor han des-aparecido. Por 
olio no so puede asegurar si las cáfnaa-as 
desoubiertas ahora son \'?¡rdaderas cámaras 
mortuorias o escondrijos de taJefi objetos. 

De todos modos e l valor c interés de es
tos deotubri{nientcs es incalculable. No po-
demo.s consignar aquí uuestra.s reflexiones 
acerca de las «herejías» y luchas religiosas 
de a(¡u'̂ "¡lc6 tic|mpos, que eran ya nuevos en 
coDipara.fiónj de los antisjuo?, on que los 
hombres creían en un solo Dios y le ofre
cían sacrificios sin sangre de toros y otros 
enimalos : como so vp, talnbién el arto y 
la industria ofrecían a los hombreen grandes 
comodidades y refinafnientos: p?4-o en me
dio do la riqueza y <!cl hijo cL viás allá los 
atormentaba y ee consolaban do la (:iiupvte 
con la esperanza on Dios, por el cual so 
mataban y morían tñjnbiéii. Nuestro mo
desto papftl de cronistas nos obliga a poner 
punto final; los lectores do E L DEB.WE que
dan senddos. 

Manael GB&ÑA 
' — « 1 » , • „ 

Asamblea de Política social 

Mañana se curra la inscripción 

lEN LA CALLE!pe m ú s i c a 
E n estos últimos días se han verificado 

varios conciertos, que reseñaré en esta bre
va crónica. 

lía el «Insti tut Franqais en Espagne;> 
madame Wanda I.andowslia, la ilustre cla-

USan nuestros polUicos unu- expresión en 
extremo ¡-nnture^ca cuando quicTcn siginfica/r 
que el b'.'hicniú no lia saVsJccho sus üSpi-
racioncs. Abren la vdlcala de la, indignación, . , -, . . , 

.Vos han dejado cr. la cüüe!» vecinista, dio un recital ae música francesa 

etal les p u r a l a o r g a n i z a c i ó n de e s t a .-^ mtme ap'^na vi, ..103 " - ' ' " ' 
s a m b l e a , l a Comis ión o r g a n i z a d o r a h a ',"^°» dcfriiudados, a los qus el Gobt 
cordado que el phizp de i n s c r i p c i o n e s 'í-^ . P ™ ^ ' " ' ' ' ' " " ' ' / ' ' / ^ ' ' " '^ . ^ " ' ^ ^ , 
aede c e r r a d o el d í a 14 por l a n o c h e . Í'','' "=''' ' • ' " J-"'^'','Z JnJo . 
D i c h a s in . scnncinnoc rlPho,-A.. /livi^i.. . del que no tiene hogar propio. <-

^uja con'papiros que d 
de gran interés histó-

(en verdes, y una 
ben contener dato 
rico. 

Jláií allá do esta cámara se abrió otra iin 
pi'ono desorden. Tfwnbién aquí había mue
bles, camas dcradais. cajas y cofres de finí
sima labor y vasos do alabastro; tantos, 
que cerraban el paso en grandes montones. 
Indudablotmente se haa cometido robos en 
estas cáma'ras; pero hay todavía una ter
cera, eui la cual probablemente debo estar 
i a sepultura de Tutankhamen y los paiem-
bro3 de la familia herétiía enterrados con él. 
E«to da al hallazgo un valor nuevo para la 
historia de las religiones. Con los objetos 
encontrados se pueden establecer minucio
sas prácticas del antiquísimo culto del «dis
co» del s o l ; culto que quiso restablecer el 
buogro dü Tutankhatiien. 

Amenlieten IV , conocido también por 
Aakhenaten, debiij ser un reformador que 
se propuso cohibatiir el «politeísmo», que 
6 e había difundido ya por todo el Egipto. 
E l culto primitivo do que entonces se tenía 
u o t i c i a ' e r a monoteís ta; hasta aseguran al
gunos egiptólogos que el disco del sol era 
un BÍmbolo del Dios único y personal, cuyo 
culto quería restaurar A(piicnheten IV. E l 
m'emo so oooistiti^yó cu sacerdote, prohibió 
I03 sacrificios sangrientos y formuló la teo
logía de osta divinidad. Los sacerdotes del 
culto Imodemo (politeísta) subloa-aron el 
pueblo contra el Rey reformador, y , ayu
dados po¡r el rey de Tobas, destronaron a 
Atmenhoten, quo fué a viviir corea do Assiut, 
creyándbee hoy qne la nueva capital por 
el fundada ora o estaba len Tal-al-Amarnah. 
Es to sucedía a (mediados del eiglo XIV an
tes de Jesucristo. 

CaBado Tutanlihameni con sti hija, here
dó el t rono ; poro comprendió qu« era in-
lítü la tentat iva de su suegro. Oq(mbió su 
nombr», euptimiendo de él la palabra «aten», 
disco, y volvió a Tebaa a deshaoor todo 1 
hecho por slu Jnfortunadd) anitecosor. Con 
esto so afirmó definitivaknlonte el culto nue
vo y la «herejía» quedó abolida. Tutanlíha-
men debió reinar do 1358 a 1350 antes do 
Cristo, poco más o (monos; con él empieza 
una época do gran esplendor artístico, co
mo so \\í por los objetos hallados en el 
«Valle da los Beyes». 

Sabido es que los reyes de la décimooc-
tavaí dinast ía escogieron eete lugar (cerca 
do Tebas) para sus enterratojientos. E n las 
cámaras mortuorias se reunían objetos de 
gran valor y el culto de los muertos so ce-
íebraba con gran esplendidez. Tratándose 
de royes, l as funciones religiosas se cele
braban todos los días, para tmant-eneír vivo 
en el otro mundo el «ba» o espíritu del 
difunto. J u n t o al sarcófago so colocaban las 
provisiones para el muerto, a veces abun
dantísimas ; en el Museo Británico hetnos 
visto la óaja de pichones y otras aves mo-
mflcadae que ee enoontraron en el sepulcro 
de Totjmee I I I . Es to sucedía allá entr« 2000 

, y 1000 antes do Cristo, hasta el fin de la vigé-

C o n el fin do p o d e r u l t i m a r t o d o s los 
de ta l l e s p u r a l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t a 
A s a m b l e 
ac 
q u s a e c e r r a a o el d í a 14 p 

D i c h a s i n s c r i p c i o n e s deberá l^ d i r i g i r 
se a la of ic ina del S e c r e t a r i a d o de P r o 
p a g a n d a de P o l í t i c a Socia l , M a y o r , 4, 
en l a s h o r a s de d e s p a c h o , do c i iut ru a 
ocho de l a t a r d e . 

P a r a q u e l a s s e s iones p l e n a r i a s de l a 
A s a m b l e a p u e d a n d e s a r r o l l a r s e con l a 
n e c e s a r i a a m p l i t u d d e local , t e n d r á n lu
g a r e n el s a l ó n de l a Asociac ión gene
r a l de E m p l e a d o s y O b r e r o s de ios Fe
r r o c a r r i l e s de E s p a ñ a , cal le de Atocha , 
115, s i endo i n d i s p e n s a b l e p a r a a s i s t i r 
l a p r e s e n t a c i ó n de l a t a r j e t a de a s a m 
b le í s t a . 

MOTA SIMPÁTICA 
El reputado farmacéutico don E . Besoan-

sa, en su deseo de demostrar al público prác
ticamente la bondad de su preparado «La
xante Descansa», ha organizado un reparto 
de 80.000 muestras del citado preparado, 
cuyo reparto, realizado en las calles de la 
Corte por varia<; señoritas lujcsamento ata
viadas está llamando poderosamente la aten
ción. 

1/ cxcautan 
I:^itos í/'í<i,5 puluÍHii por las tertulias los ca-

baU'Cros liberales que van diciendo de curro 
en corro, aún a aquellos que no los quieren 
oír: «¡Ncs han dejada en la caite!» 

/^o que cjprcsa gráficamente que se han 
qiicdaií-i sin una Subsecretaría, sin unu Di
rección general o fin un Gobierno civil de 
proernciai, según las categorías. 

v.Qacdarsc cn. la calle» quiere decir no en
trar como ¡uncionario cn la casa grande : 
el Estado, que es el verdadero lio-jar de los 
e.í-pañoles. Ln inrlcs, cuand-) quiero cj-prz-
sar la in.timidad que en su domicitii', r-'^dca-
do de los Sai/ps, ciiciicnirci., es Itabla-rá do 
su home, palabrd que contiene todas las ca
ricias que la vida interior prodiga. Tambiin 
llaman los brifamtg homo a la patria, porque 
es la. prolongación del hogar, y vista desde 
el extranjero por un inglés tal vez el hogar 
miimo... 

El home español no es ni ía caso yropia 
ni la patria tampoco. Lo mismo en la caía, 
que en la patria nos falta algo, calor, a lo 
nvcjor... Nuestro homo es el caserón na-cw 
nal, viinistcrio de Hacienda o de Fomento, 
en el g«e se nos proporciona, xin dcst¡no.i. 

\Alli s¡ que nos encontramos, como dicen 
los franceses, chez nous! Todo lo demás e» 
cHar a la intemrperio : «; Quedanc cn la 
cclíel» 

.•1 mi m-e apena oír estos días a, los poli-
a los qiid el Gobierno ^o 

helaban 
doliente 

que "'•* tiene nofiar ^si-uuiu. <il iltlOTO. 

auíigua. Franí;ois Couperiu, Luis Couperin, 
Daudieu, Ramean, Da<iuin, Jacques de Cham. 
bouniéres y Antoino Erancisque: éstos eran 
los autores; la interpretación, como de Wan-
'\:<. Lando\\T.ka, la autoridad más preciada 
en ese género de música. 

La fccciedad Filarmónica preíentó a la 
«liodorista;) Vera Janacopulcs, grie^T. ile ra
za, brasileña do nacimiento: tiene linda vez,! 
sobra todo cn el registro centra!, y canta i 
coii buen cr^tilo; sus programas, de amplio j 
c; ¡ectifismc, denotan la riqueza y variedad i 
do su repertorio. ! 

La j'-scciación de Cultura Musical ofreció! 
-̂  re ¡tales do piano, a cargo de Eduardo 

Erdmaan , pianista y compositor ruso de in-
negables condiciones de ejecutante, si bien 
no mo convenció en algunas obras, como la 
«Sonata:), en csi» bemol, de Mendelssolm, y 
les «Cuadros de una Exposición», de Mus-
sorgsky; lo encontré más encajado ea las 
obras de Tiessen, Krenek y Alkaa y en la 
«Polonesa», de Seriabine, que interpret-ó con 
br o apasionado. Como compositor me pare
ció un modernista de log de úl t ima moda, 
de los que yo no acierto a saber a dónde 
van, y mo temo que tampoco lo sepan eüo.-. 
Y lo mismo que de él digo de las dos pe
queñas piezas do Heinz Tiessen: se ti tulan 
«Un mirlos y «T'n gorrión»; a primera vis
ta ma* parecieron oso: un mi r lo ; pero no 
me atrevo a asegurarlo: tal vez sea que yo 
no alcance a desflorar sutilidades tan exqui
sitas. Seguiremos esperando y estudiando a 
la par, a ver si im día conseguimos ver ola. 
ro ese mimdo nuevo que hasta ahora perma-

Asamblea niaurista 

Ayer se trataron el problema social 
y la política exterior 

Ba 

Interesante discusión sobre salariado. Una ponencia sobre 
control obrero. Hoy se discutirá el régimen local 

• G E 

Continuó !a .\samblea mauris ta el eslu-1 ciliación, etc . , sustrayendo a su aqpón todo 
dio do Icfi ponencias sobre régimen de la | io que signifique dii-ección de las Empre-

hn,»bre ingrato'. Le he Seg-sido ^ «"f^ P " " I nece oculto pai-a nosotros. Y cccste que de-
figurado a la cabez<i en «"¿0'^ |_°8 ho , . . amos , como el que más, llegar a poder di-

' la TJUito' ^^"'^ .®^^ tendencia y reconocer que su ar-
• ' 1'-; ^ • , , . , ' j » ; p„in„l. L„( bitrariedad es lógica, que su armonía suena 
del tenedor ca un banqu^U ^^^^^^f^' ; f I, bien y que hay una forma y dentro de eUa 
bebido a su talud hastk '"/^'""'ff ^S^^^'^ll ülgnn^ idea, ¿unque sea del tamaño de un 
que los doctores me han tntpuesto. ^¿Y pa^a\ ^ . 1 - -

¿c3; he , „ 
menajes que te le han tributado 
cido,' gentilmente, aceitune-t con 

de mostaza: lo deseamos ferviente
mente. 

Y para t e rminar : muy en breve ee céle

qué todo esto'? Para, que citando^ logra. S e r j ^ ^ ^ ^ ^ 
ministro ya no se acuerde de gine"- le em-

res, esto les parecerá » ««. , , el Centro de Cultura Hispanoamericana, un 
_ „ ; „ í c ~ , pero €^me htm def^do en ^^ | concierto, cuyo programa integrarán d i e d e r s , 
calle.» :y trozos musicales de autores e.= pañoles y 

Compasión para estos pcMticos sin / lojar , ' americanos. 
lectores. Ko tienen el calor de su casa; el\ y . ARREGUI 
liálito familiar no les rodta, allí. No cono- \ • — » - • _ __ 
cen las delicias del verdadevo home ni el en-
dinfo del verdadero chez ecA. 

Su hom^i y »u chea soi atún en esOs wi" 
nistcríos lóbregos o en esog Gobiernos civi
les tristones que son la alegría de su vida: 
el rincón recogido gue íeg alegra el alma. 

Todo lo que no sea eso es «gtiedorse en 
la call((t. 

¿Qué frío, verdad"! 
FOLIBIO 

poqueña propiedad. 
l>efc.aaieüdo su ponencia insistió el señor 

Taiiagó en dos puntos do verdadera impor
tancia, cuales son la neooiidad do favorecer 
ia asodaeión agrícola y ilc fundar el cré
dito agi'ario, que no e,s posible esperar de 
las Cor}>urac¡ones oíicialcs. Es te crédito no 
ka de SOL- hipcíccario ni tcrritcrial, sino 
personal, por medio do la «cambial agraria», 
o letra de cambio agrícola. Con gran razón 
afirmó el señor Tarrago la ineficacia de las 
leyes substantivas sin la reforma de nues
t ras leyes adjetivas, part icularmente de pro
cedimiento, que hacen que sólo sea posible 
la justicia para los pudientes. 

iTtóñriéndpse a una ponencia del señor Lo
pe?, do I laro sobro ¡uros y subforos, hizo 
resaltar la simpatía con que se mira esta 
cuestión en Cataluña, donde existo la ins
titución similar dol censo cnfitéutico. No 
rs partidario el ponente do la redención de 
I06 foros por el Estado, espcrándplo todo, 
en cambio, del crédito agrario. 

Para armonizar ambas opiniones ee acuer
da nombrar una Comisión que redacte una 
Eola ponencia. 

Régimen dol salariado 
El -ixwy: 'Ca!i-o Sotólo (don Joeé), autor 

do la ponencia sobre el tema, basa su tesis 
"n las cinco siguientes conclusiones : 

Primera. E l salariado ee u n régimen de-
ücicnt.9 6 injusto quo es preciso hacer des
aparecer. 

Segunda. Mientras Subsista hay que qui-
:ail6 el carácter igualitario, que mata todo 
estimulo cn el obrero, y dar le la suficiente 
amplitud para quo baste a cubrir l a s IUJ 
ccsidades del obrero y 

La Defensa Mercantil 
en Palacio 

LX,,.a..ic¡ón da los planes déla Asamblea 

UN AGUSTINO ACADÉMICO 
EE) 

El padre Arnáiz en la de Ciencias Morales y Políticas 

JABÓN 

?' rcnpdf 

LA ROSARIOS. A, 

SANTANDER* 

Esta docta Corporación eligió por unani
midad e i día 5 del presente mes académi
co de número para cubrir la vacante pro
ducida por la muer te dol excelontísimo se
ñor den Ainé's Salvador al reverendo padre 
Marcelino Arnáiz, provincial de los r-cliglo-
BC3 agustinos do El Eacorial. Elección tan 
espontánea es un acierto de la AcSidemia, 
que aplaudirán ein reservas cuantos conoz
can el movimiionto filosófico de nuestra pa
tria, y a la vez coasiituye recompensa jus
tísima del valer científico del sabio y mo
desto agustino. 

Sus rasgos bibliográficos no rebasan el cua
dro de la vida ignorada del religioso, con
sagrada do lleno al estudio, la cátedra y la 
oraci<5n. Sólo su mérito 60 destaca con vi
gorosos trazos has ta el punto do haberia 
tranqueado las puertas do la Academia de 
Ciencias "Morales y Políticas. Consignemos, 
Bill embargo, esquemáticamente los datos 
más salientes de su vida. 

Nació en Villayerno (Burgos) el 26 de 
tibril de 1867, e impulsado por decidida vo
tación religiosa, recibió el hábito agustinia-
110 en el colegio de Vailadohd en 1882, pro-
foíiando al año siguiente. Concluida la ca
rrera eclesiástica, con brillanto aprovocha-
iiiiento, curp.ü luego la do Filceofía y \J(Í-
t ras , con sobresalientes notas , y se doctoró 
en la Universidad Central en lOüo. El 15 do 
ag(»to do 190Í) recibió el título de. maestro 
en Sagrada Teología, supremo galardón do 
ia. Orden. Desempefió los cargos de 
del Colegio de Estudios Superiores de Jla-
ría Cristin'Si de El Escorial, do regente de 
ostudios do la Orden en el Real Monaste
rio, y actualmente es digno provincial de 
ios agustinos. 

La «Sooicté PhUoeophique» de Lovaina le 
Inscribió entro sug miembros en 190-1, a 
propuesta del Cardonal Mercier. H a des
empeñado la cátedra do Filosofía durante 
treinta {mas: primero en el colegio d e Al
fonso X I I , después: cn el Monasterio y lue
go en la Universidad do E l Escorial, y ha 
sido designado repetidas veces por el Con. 
nejo de Instrucción pública juez de oposi
ciones a cátedras do Filosofía do Inst i tu tos 
5 Universidades. 

Fru to sazonado de su laboriosidad y ta
lento fué la publicación de varias obras de 
carácter ne tamente filosófico, estimadas de 
los doctos y muy elogiadas de la crítica im-
paroial. Las más importantes son : 

Consideraciones generales sobre las cues, 
tiones fundamentales del positivismo, y so. 
bre las consecuencias que do ellas derivan 
en. el orden moral y social. Discurso, ISDÍ. 

L a educación moral y religiosa. ,T)iscur. 
Bo, 1900. 

El Ins t i tu to Superior de ^Filosofía (Escue
la de Santo Tomás de Aq'uino) en la Uni
versidad Católica de Lovaina, 1901. 

Los orígenes de la Psicología contemporá". 
nea, escrita en francés, por D . Mercier^ y 
traducida por el padre Marcelino Arnáiz, 
1901. 

Jjcys! Fenómenos. I^siccflógicos.—Cuestiones 
de Psicología contemporánea, 1903. 

Elementos da Psicología fundada en la ex
periencia. 1. La vida sensible, 1904. 

Percepción visual de la extensión, 1905. 
La.s <ÍMetáforas» cn las ciencias del es

píritu, 1908. 
Psicología fundada en la experiencia, I I . 

La inteligencia, 1914. 
Pensamiento y vida. L a crisis del inte-

lectualismo. Discurso pronunciado en el 
Congreso de Cienciasi de Valladolid, 1915. 

Ademúi? ha publicado en las revistas 
egustiniánas «La Ciudad de Dios» y «El 
Buen Cc-nfiejo», artículos numerosos de gran 
Interés que no citamos. 
" Cuantos se hayan percatado del floreci
miento literario de los agustinos de E l Es
corial, recordarán con respeto los nombres 
ilustréis de los padres Francisco Blanco Gar
cía, el atildado escritor e ilustrado crítico 
(lo la historia de la Ijiteratura española en 
el siglo XIX ; Honorato del "^'al. tcó;o;j;o de 
pura cepa, <|iie entronca iior derc.i-ho pro
pio coii nuestros insiunes toólogos del siglo 
(!o oro; ilustrisinio Zacarías Marlín^'z, ac
tual Obispí) do Huesca y electo de Vit/>ria, 
tan conocido y elogiado como biólo;;o emi
nente , como ' insuperable orador sagraao ; ', 
Guillermo Antoiín, bibliotecario do E l E s c o - ' "-^^ ^'^•^'^'' 
rial, elegido acadénaico de número hace seis 

E l Comi té d i rec t ivo de l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l de fue rzas v iva s q u e , o r g a n i z a 
d a po r l a Defensa IMercantil P a t r o n a l , Se 
ce lebró cn M a d r i d del 1 a l 5 de n o v i e m b r e 
p a s a d o , fué rec ib ido a y e r e n a u d i e n 
c i a p o r s u m a i e s t a d e l R e y , a l q u e h i 
c i e ron e n t r e g a de l a s conc lu s iones vo ta 
das en aqué l l a , y q u e , como se recor -

I d a r á , c o n t e n í a n , e n t r e o t r a s , l a a s ig t i ien-
refornií i^ : l l e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , 
mod i f i cac ión de l S e n a d o e n s e n t i d o cor
p o r a t i v o , r e p r e s e n t a c i ó n s e n a t o r i a l p a -

meses por la lieal de la His tor ia ; Teodoro ' 'a los e3pa.fioles r e s i d e n t e s e n A m é r i c a , 
Kodríguttz, publicista infatigable y cminen- ' "^''íto f emen ino y s u p r e s i ó n de l a u m e n t o 
te sociólogo..., y Uros muchos asiduoii obra-1 'íe. dJe tas a hj:-; d i p u t a d o s , 
ros do la ciencia, cuyos nombres no cabrían ¡ Los corr is ioi ' .ados, quo e r a n p r e s i d i 
en o.-to artículo. í dos p o r e! s e ñ o r Cas t e l l anos , d i e r o n 

'Z ír£üi^r:L£r'^:Saiáf:: Dimite la junta del Ateneo 

P u ' s b ien; el padre Marcelino Arnáiz i cueJ i ta d e t a l l a d a a l M o n a r c a de l a s de-
ter teneco a esa lalange de agust 'nos q u e ! l i b e r a c i o n e s de a q u e l l a a s a m b l e a , sa^ 
en el Eileucioso recogimiento de su ceida': l i endo m u y c o m p l a c i d o s de l a favora -
bermanaron con ar te exquisito l a vi r tud; b i l í s i m a a c o g i d a q u e el S o b e r a n o d i s -
coin el cultivo fervoroso de las h u m a n a s ; pensó a l a s c i t a d a s p í inc lus iones , a s í 
disciplines; la pub i ica ión de notablea obras . como por el i n t e r é s m o s t r a d o en cono-
litcrarias con la (misión abnegada da odu-! cer el c u r s o de los d e b a t e s e n q u e é s t a s 
car a la juventud. Su mérito científico, una- j f ue ron d i s c u t i d a s y los p l a n e s 9e los 
a'memsntG reconocido, irradió en torrentes j a s a m b l e í s t a s , 
do luz fuera del c laust ro; cautivó la estima 
de 
swicer 
derredor de su nombre una aureola do ala- ' " 
bauzas, que consagró su fama como de filó- i L a J u n t a d i r e c t i v a de l Ateneo n o m -
soío meritísimo. Esa fama ha Uevado al pa- ; b r a d a r e c i e n t e m e n t e h a p r e s e n t a d o l a 
are Arnáiz a la Academia de Ciencias Mo- i d i m i s i ü u en p leno , 
ralos y Políticas. j I^n ^'-^ j u n t a g e n e r a l q u e se celebrará , 

PlÍGcnos copiar el juicio quo el padro ' m a ñ a n a , se a c o r d a r á si be a c e p t a o n o , 
Arná:/, mereció a M. •). Devorchéro y fué!?, ' en caso a f i r m a t i v o , r-.- soñ i i l a r á lu 
publicado cn los «i^nnales do rhilosojdiie! f echa p a r a u n a n u e v a e lección. 
Chrétienne», con motivo de la obvita <-.Laa i P a r e c e q u e e n t r e lo=» a s o c i a d o s i m p e -
'jnetáforas» fu la ciencia del espíritu». ' r a n dos t e n d e n c i a s : l a do lo.s que est i -
Dice a s í : cEste pequeño volumen de u n o ' m a n quG l a a c t u a l J u n t a debe cont i -
de los más distinguidos filósofos do la E;-^ n u n r , v los q u s , po r el c o n t n i r i o , j u z g a n 
¡.aña contemporánea es do loe libros q u e ; q u e é s t a ca,re.ce de l p re s t i g io suf ic ien te 
haceii pensar profuiíds^ncnte v hacen sent i r , p a r a d e s e m p e ñ a r func iones q u e s iem-
la fuerza do un espíritu de los pnás \-''go- j p r e t u v i e r o n p e r s o n a s do u n a m a y o r sig
leños y penetrantes. E l padro Arnáiz so 1 n i f i cac ión e n el m u n d o de las l e t r a s , 

rector I revela aquí un pensador eminente, conoce- ; l a s a r t e s O l a s c i enc ias , 
dor do las lagunas dol pensamiento moder- ' 
no, desenvolvíeuüü los pi-jblcmas con el tino 
y seguridad y la i^nplitud do mira i en él 
habituales. E s sensible quo no sea más co
nocido fuera del país, pues seguramente se
rla más apreciado.» 1 

La distinción otorgada por la Academia j 
da Ciencias Morales y Pol i txas rectifica el j 
dictamen do M. J . Devcráhére. j 

Se engañaría muy muclio qu'.en juzgara 1 
como .simpleljnents negativa la obra filosó
fica del padro Arnáiz. El padro Arnáiz es, 
además, un filósofo constiiictivo de vigoro
sos al ientos; encuadca cn aquella filosofía 
cristiana, enaltecida por los geniea más pre-
clarof! d s la Edad Media ; de aquella «Fhi-
losophia perennis;), que ha llegado a nos-

: Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A Lfi3 
; CALATRAYAS) 

su familia y facUits 

Tercera. |E1 remanente do los beneficios, 
después do cubie-rto el interés del capital, 
la cifra üe amortización, les riesgos, etcé
tera , debe repartirse entre patronos y obre-

ros 
Cuarta. Es ta participación del obrero en 

loa beneficios de la industria ha de enca
minarse en el sentido de crear acciones de 
trabajo, ccnvirtiendo en «i^pital dmero eJ ca
pital actividad que el trabajador aporca. _ 

Quinta. L a participación en los benefacios 
no ha de hacerse obligatoria hasta que un 
acuerdo internacional !a implanto en todos 
los países para evitar que una reforma pre
matura dañe a nuestra industria no permi
tiéndola luchar en buenas condiciones con 
la competencia extranjera. 

E n parte de acuerdo y en par to en des
acuerdo se muestra el señor Tarrago con la 
tesis sustentada por el señor Calvo Rotelo. 
'vlienira- el r.'.;iiTV3.n de propielad actus! suD-
s's+a el"salariado es nn hecho fatal, un pos
tulado intangible. Sin él morirá la industria. 
¿Quién será cap'v.'. de comprometer su ca
pital en una industria cuando no pueda en 
ella obtener un interé-, mayor del que obtie
nen con toda seguridad los foados públi
cos? T<, que b a r - ua hacer cs procurar oue 
el salario, a miis de cubrir las necesidades 
del obrero v su familia, sea bastante a orear 
¡Os sosuros 'de invalidez, vejez y paro forzo
so" Re quieren armonizar el capital y el tra-
bain. Pero para eso es necesario quitar al 
tiiíb'!;i todo carácter de mercancía, restan-
rand-; los valores morales, tan olvidados en 
esta época en que trijmfa una plutocracia 
opresora, disfrazada con vestidos democrá
ticos. , 

Alrededor deXlag dos tesis contrapuestas de 
los señores Calvo Sotelo y Tarrago gira la 
animada discusión, oa oue toman parto los 
señores Fernández, Eevilla, Haza, Fanjul y 
Calviño. 

Control obrero en las fábricas 
Hay sobre esto tema una interesante po

nencia del laborioso grupo catalán. La do
liendo brevemente el infatigable señor Ta
rrago. Hace resaltar la importancia del pro
blema, que no se siente aún en España con 
la inten'si;!;i'i '¡"c cn otros países, y hace 
referencia detenida a la solución que ha re
cibido en .Memania con la -4ey de 4 de fe
brero de 1920. ÍJOÍI Consejos obreros, .según 
ésta ley, aca:isejan y asesoran a la direc
ción. rTO.r>i;!-rin ¡a introiiuccitn de métodos 
modernos de trabajo, acuden a los Tribu
nales de nrl'itraie. cumpümentan sus deci-
sione.s, i'i.•!,:•! contra los riesgos do trabajo, 
fomentan íog seguros, etc. 

.'itenta a la realidad española, se l imi ta 
La ponencia a p.ropugnar la intervención do 
los Consejos obreros en la reglamentación y 
perfección del trsbajo, rief=c;os, seguros, coa-

PERRERÍA 
otros después do haber sufrido l a prueba 
inás implacable del critic'.smo racionalista 
en todas eus fornic?, tan pujante y lozana 
como cn la época del esplendo- del esco-
'lattií ismo en las Universidades de Sala 
manca y París. 

Para adaptar esa . Filosofía católica a las 
exigencias tío ios actuales ticanpos urgía un 
astuuio comparativo de sus soluciones con 
los datos actuales de la eiencia; depurar 
sus conceptos y afirmaciones, sistcmat'zar-
lo, si era posilde, cn confcrinidad con los 
programas d« otras ciencias más modernas 

La idea cristalizó en la fundacióm dfil 
Inst i tuto Superior de Filosofía do I,ovaina. 
En las ideas directrices do esa escuela filo
sófica insp ró el padre Arn:4iz la orientación 
de sus trabajos de investigación científica 
y defendió con verdadero ontusias^no 6u3 
oñentaciones y los resultados positivos lo
grados. 

Pero mejor que nosotrcsi expondrá este 
pensamiento el culto profesor L . Vanfc 
Hal ts . Véase el juicio que le mereció la 
labor filosófica del padre Arnáiz, publicado 
en la «Picvuc Xeo-Scolastique», 100o. Dice 
así : cEl padro .-\-Tiá'.z cs un partidario de
cidido do la filosofía aristotclico-escohisíica... 
Pero no es de a(;ue!!os que so resisten a 
aceptar les progresos de la Psicología ex-
periimental moderna ; muy al contrar io: 
acepta con entusiasmo sus resultados y so.s-
tieno que la Psicología a-istotélico-escolás-
tica es cscncialmento práctica y c::peri-
m e n t a l ; en una palabra, eetá en cosmuni-
cac'ón do ideas con el Inst i tuto do Lo
vaina.» 

H e ahí a grandes ra^igos la labor cientí
fica reaüzíida- por este nr.odesto ogiifitino, 
gl(¡ria <'o !ii Hci!gi.')n y de la Patria. Al 
aplaudir e! acierto de la Academia de (,'ien-
cias Morales y Política?, íjue ha. üaniado 
al padre .-Xmá;-. a tctna- parte en su obra 
cicntífic?., envianiP's al SRIJÍO agustino y a 
su docta cciporaciún nuestra felicitación • 

EN TONO DE BROMA 

PÁTICA 
Si bien el tono es festivo, 

la cosa en el fondo es seria, 
porque estos vcnos que escribo 
se ntsp.ran en el motivo 
del prcníio al perro Miseria. 
No estuco con él amable 
aquel que nombre le d:ó 
ai que iba a ser can notable, 
puesto que le adjudicó 
un nombre tan niiscrablo. 
Pero Miseria de fijo 
para sus lanas so dijo : 
«¡Üaíil El nombre es indiferente, 
pacs que cada cual es hijo 
¡la sus obras solamente.:!, 
y jirucíico cn la materia, 
buscó una oportunidad 
de aumentar su calidad, 
adornando su miseria 
con .<¡u generosidad. 
Y esperó tranquilo el dia 
cn que en un conflicto acuático 
demostrara su hidalguía 
que era el perro más simpático 
do toda la perrería. 
y íícyj partj, ,!tí suerte 
cqucl día venturoso, 
1/ cit (íií navfragio espantoso 
Kc.lvó "., un niño de la muerte 
con su instinto generoso, 
PubUió el hecho la Prensa, 
se conmovió la opinión, 
y como tan brlla acción 
merecía rccoir.'i-ciisa, 
se le ha dado un galardón. 
Es tan difícil hallar 
la. manera de premiar 
los hechos de uíi perro hidalgo, 
f/iic por premiarle con algo 
le han regalado un collar. 
Glnri! está que honor implica, 
pero a mí me mortifica 
esta duda singular : 

•Se po el perro erplicar 

ALTAY 

lo que el collar aignifira': 
Se encpntíi rl ser racional 
pon Ict ostentosa presea; 
pero ¿tiene el animal 

ni La más pequeña idea 
del adorno corpcraí? 
l'íiru mi no no percata 
da íoi. br-.'.lav.te aureola 
SI ds ponerle se trata, 
una ¡ndscra cn la, pata 
o un pendcntif cn la, cola. 
Sí nota el can en cuestión 
en ese collar que digo 
más peso o maa opresión, 
¿no creerá mas bien c'astigo 
lo que es condeooraciání 
Mas quizás la SoLÍedad 
Protectora de Animales 
la adjudica honores tales 
para sti ejemplkiridad. 
en los seres raciónalos. 
y en mis ideas, gcmelaa 
de ese criterio que acato, 
pido se ponga el retrato 
del perro, con el relato 
de su hazaña, en las escuelas, 
con los benéficos planes 
de guc la vista y lecturas 
de lo que hicieron los canea 
en bien de las criaturas, 
pues que su vida protegen, 
enmienden antiguos yerro-í, 
del mal cauúno se alejen 
y las criaturas dejen 
de maltratar a los perros. 
Y puesto que al animal, 
por su generosa ficción, 
,?c confiere premio tal, 
con la consideración ^ 
do carácter personal^ 
yo, que a iodo ser dañino 
que disfruta, haciendo el mal, 
por S!í espíritu mezquino 
Ir nombrarla animal. 
por lo Jíí'Cnos ínicrííio, 
lo dífio como íi) siento, 
y I" he pensado con paufa: 
a Miseria en el rnomcnío 
le darla el noivhraniicnto 
de PE!iSON.\, honoris causa. 

Garlos Luis TJE cUENOa 

Transportes 
Defiende, o máa bien expone, ed »efiot 

Haza una ponencia, que copia exactamea-
ta el proyacip ferroviario dei señor Maura. 
Esta afirmación, precedida do una breva ex-
poeición histórica, basta para que la Asam
blea apruebe por unanimidad la pqnoneia. 

Problema financiero 
C«n Kólo veinticuatro íioras de estudio 

deéarrolla su ponencia el señor Fanjul , d». 
mostrando su gran dominio da la materiA. 

Según él, las causas del desequilibrio 
financiero español son : la carencia de un 
Dueu sistema d o contabilidad, los excesivos 
gastos militares, el descuido en la mveiBÍóo 
de créditos presupuestados, el pernicioso 
tdsteraa de las continuas emisiones d e deu
da flotante, y su consolidación sin ooaVtr 
'•'>:i recursos do amortización, la ooultaoiéa 
de la riqueza imponible, el desenfreno en • 
irs gastos de personal, el oneroso sistema 
recaudatorio, la anarquía t r i í u t a r i s , oto. 

En la discusión de k>s renaedips, que, •©• 
•Ijún el señor Fanjul , han da ser lo« nM-
' latos de las causag expuestas, interviieQeB 
acertadamente los señores Sempnin, Palau 
y Fernández, antes do que el prosidoábe sus-
l>enda la discusión para reanudarla g la* 
diez de la noche. 

* * * 
A las once de la noche se reunió nueva

mente la Asamblea. 
Se acuerda, a petición do los asisteentes, re

servar para hoy e l examen de la ponencia 
sobre régimen local. 

La acción de España en Marruecos 
El presidente, Goicoechaa, somete a l a 

deliberación de la .Asaimblea la ponencia so
bre la acción de España en Marruecos, qu« 
apoya su autor, don Jesús Marañón, razo
nando las siguientes conclusiones: 

Primera. E l Norte de Marruecos aoosti . 
tuya una fronteira natural da España. L a 
integridad de nuestra soberanía sólo estará 
garantida por el predominio de España «O 
ambas márgenes del Estrecho. Loa d e r ^ b o a 
de España están reconocidos en los trattdosi 
do 1904 y 1912. 

Segunda. La zona Norte da Marruecos 
no tiene para España la consideraoidn da 
«colonia»; no obstante lo oual, España tie
ne que realizar en ella una labor de colo
nización, civilizándola, con derecho a obte
ner el mayor rendimiento eooncknioo posi
ble, y sin merma de los d6reohoe~iíel Sul
tán , legítimo soberano del territorio. 

Tercera. La ocu.pación mili tar de la zona 
debe Umitartíe a garantir nuestra soberanía 
en el Esitrecho y a mantener la inde^CJi-
dencia de nuestras fronteras. Oumplirá t a l 
servicio un ej^ricito colonial de formacúin 
adecuada, y hasta ¿ u e se cree, las tropas 
peninsulares eetrictamente precisas; las que, 
mientras estén en Marruecos, serán emploa-
das con igual eficacia combativa que l as 
coloniales; debiendo, en todo caso, quedar 
reducido el Ejército de Marruecos a un mi-
nimo necesario que represenite lel ;caclttor 
gasto posible dentro de las nacesidades á» 
la defensa nacional. 

Cuarta. Toda la organización d« E s p a ñ í 
en Marruecos debe fundarse en la instau
ración del protectorado, al oual debe ex-
tondcir su acción a toda la zona de Influen
cia, incluyéndose dentro de ella Tánger y 
Alhucemas. Es ta influencia tendrá por base 
la ocupación «efectiva» do toda l a zona do 
la costa de Marruecos en oondicionBS da 
poderse irradiar la aceión d e nuestra sobe
ranía hacia el interior, donde sa ocupará 
también efectivamente todo aquel territo-
rio que t.3nga un interés político, e c o i u ^ i - -
co o militar por defender. 

Quinta. E l concepto del Protectorado, 
como función quo os de tutela y asesora-
miento, tendrá que apoyarse en el manbe-
üiniicnto y desarrollo de las instituciones 
indígenas, y deberá desenvolverse sostenian-
do su íntimo cont.acto y comunicación con 
los muíulmanos. Su centro de aoci<Sn r»-
Kidirá efectivamente ©n Marruecos y su ra
dio de influeaicia se irá restableciendo de 
una manera gradual y no uniforme, con e l 
apoyo del Ejército, que lo ha de prestar d<l 
cii modo mediato, pero eficaz y resuelto. 

El señor Palau alude al sis tema de tri-
l\u;:ción de los indígenas, encareciendo la 
necesidad d e ir a una revisión de aquéUoa. 

El señor Fernánde?. no comparte loe op
timismos del señor Marafión respecto al ren
dimiento económico de Marruecos. L a toe» 
española ©3 mucho menos productiva que la 
francesa, sobre que es secular la res i l te io i s 
do los rífenos a pagar tributos que no pudo 
vencer ningún Sultán. Uebciacs sfgu ' r en 
Marruecos y oponernos al abandonistno, pe
ro sin olvidar que el presupuesto mínimo 
do E.spaíla en aquella zona no bajará por 

i tnuch;:ft economías- que introduzcamos, da 
cica mdlones do pesetas. 

El señor Fanjul cree y comparten su cri
terio, los señores Colom y Pulido, que ln 
causa de la catástrofe da Anual reside na 
la impopularidad de la empresa msrroqul . 
E s preciso llevar la conveniencia de este 
ideal al pueblo, utilizando todos los me
dios de divulgación y persuasión. Si n o s« 
incorpora esto ideal al espíritu popular, se
rán inútiles los o^fuerzcs del gobernante. 

E l señor Goicoechea sintetiza los parece
res anteriormente espuest/>s y anuncia que' 
constarán en la redacción definitiva d e la 
ponencia. 

El problema internacional 
Los señores Pulido y Sangran apoyan la 

•ponencia qi-o .Suscriben sobre «El problema 
internacional y las relacionas iberoamerica
nas», cuyas conclusiones dicen a s í : 

Primera. Robustecimiento de la, yotenoia 
¡nilitar de España que garantice en todo 
memento la deíensa de nueetra independen- -
"•da nacional. 

Segunda. Orientación de nuestra políticai 
exterior hacia Inglaterra , negociando una in
teligencia de acuerdo con ell^, a base d e una 
reciprocidad que nos permitirá Uegar, d e ' 
acuerdo también con ella, a una ¿olueidn 
del problema del Estrecbo (Gihraltar y Ma-
rruecos) en forma qua deje satisfecha nues-
ta dignidad y nuesfraéi justas aspiraci<«e«. 

Tercera, .aproximación con Portugal, _has-
ta llegar a una alianza defossiva de la inda-
pendencig, peninsular. 

Cuarta. Estrechar los lazos espirituales J 
económicos con la América española, como 
principio do una política que tiendo a man
tener el rango de nuestra raza ,en el mnndo. 

Para esto hemos: de tener siempre presen. 
to que el olvido de estos i d é a l a nos redu
ciría bien pronto a la categoría de nación 
T.rotp.;ida, inepta y decadente, y que, como •' 
bn diclio 'Maura, <da indejiendencJa, la dij?-
nided. la fortuna de España están en su 
propia energííi. y cn su propio eér». 

Los temas políticos 
En la sesión de esta tarde, que empezará 

a las cinco, >iü discutirán los temas p<áíti-
cos. 
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A . 1 ,. •!_ • ' 1 -,_ • 11 Dos "pájaros de cuenta" 

Aumento en la contribución territorial riPt^nirinQ -QQ-

Se cumplirán con ñgor las disposiciones para amortizar plazas 
de funcionarios. Voto de confianza a! presidente para designar 

gobernador de Barcelona 

Ayer, a lae eeis uaenoia cuar to , quedó » -
ea la Presideacia e¡, Consiejo da minúítooa. 

£ 1 vamBiito de la Ousrra maiiife»tió « loe 
perioáiatas que llevaba unoa «xpedientes de 
tramito. 

E l da Fomento dijo que, si había lugar 
para ello t ratar ía d e trigog porque en este 
WUato «s imfrasoindible adoptar alguaa» 
coedidas. 

E l ministro da Marina dijo que ssntía 
inuoho no poder i r con su majestad el Bey 
s Almdría, pero quo sa t ra taba de que 
la bandera que las señoras de Aitaiea-ía rega-
lan al submarino fA-8» la recibiera ésto el 
mi«mo día que a la bandera del regimiento de 
la Oorona se le impusiera la medalla mili tar , 
y como dicho submarino so encuentra en el 
arsenal de Cartagena reparando aVeríae, no 
podrá «star «n Almei-ía en tiempo oportuno, 
por cuyo motivo el iministro no i"á a la ci-
Mda capital 

E l señoír Pedregal, ministro de Hacienda, 
manifestó que llevaba la distribución de Ja 

el 23 por 100, 

ber sido finmados por el Monarca loe nom
bramientos de director de Bellas Artes a 
favor d e don Fernando Weyler y de direo. 
tor general d e Estadíst ica del ministerio del 
Trabajo a favor del señor Mompeón, cate
drático d e l a ünivonádad da Zaragoza. 

Tambián firmó el Bey el nogabramlento 
de gobernador de Oanariae para riten Ca
simiro Torres, catedrático d e la de Santiago. 

Terminó el marquÓB de Alhucepaag oootir-
mando que por la tarde , a las oinoo y m.e-
dia, habría Goaíejo. 

La reereanizaeión milltap 
Ayer mañana log periodistas que hacen 

información ea Guerra fueron rocibidoa por 
ol señor Alcalá Zuaiora. 

Empezó al ministro calificando de des
atinada y absurda la noticia dada por al-
giiQ periódico de que fuera a ser nc(mbrado 
Bubsecretario de Guerra don Femando Wey
ler. 

Sobro rooffganización del Ejé'rovt-o mani
festó nuo no hay ningún proyecto da ley, 
poro ei muchas ideas. 

—Yo no quiero improvisar—dijo ol señor 

. oonbribuolóa territorial oou ei üo por 
*a« aumecto , ee^ún fué aoordado on las Cor
t e s ^ U > - < » n t m u ó - p r o d u o i r á un aumento ^ ,^^j¿ Z a m o r a - , sin¿ imponer inis pensa-
y tambíóji una molestia •en los contribuyen- ^[¡.^f^^ '• 
tm, pero DO hay más remedio. I/a situación 
lo «xíge. 

1J08 demáa ministros no dijeron nada de 
interés. 

A la sabida 
|El Concejo terminó a la» nueve y ouarto, 

y d e él s e facilitó la eiguiento nota oficiosa: 
«Se aprobó "oT repajto d e la contribución 

territorial exigibla on 1923-24. 
Se acordó que por todo^ los ministerios 

se 'Comunique al de Hacienda un estado do 
las amortiíacione» de p«i-sonal realizadae y 
qu« «e cumplan ooa el mayor rigor las dis-
posicionag vigentes quo ordenan Tas amorti-
Zí^oiones. 

Se decidió someter a la ñ rma regia el 
(ftportuno real decreto de «.uspeasión do las 
tesiones da Corles. 

Se aprobaron varfi'-* expedieatoR d» *íá-
jni te de los ministerios de la Guerra e Ins
trucción pública. 

E l ministro de Foínento explicó la situa
ción d«l aba&tccimiento de tcrigo y anunció 
la linea d e conducta quo piensa adoptar ea 
est« a«unto, quo el Gobierno aprobó. 

E l ministro do la Guerra dió cuenta doí 
nuevo estado, rccieíatemente recibido, sobre 
la situación de litó causas instruidas en Ma
rruecos, el cual acusa un progreso general 
eo «1 avance de la tramitación.> 

ñmpUaoión 
L í í g o fué el Consejo, porque, como dijo 

«1 señor Alcalá Zamora a la salida, c«t© 
Gobieruio, aunque acuerda con rapidez, de-
libera minuciosRinente. Y puntos se trata
ron ea r l que pe i ían minuciosa delibera
ción. , • • . 

Cc« datos abundantes e.xpuso el ministro 
da Fomenta» la sHuación del abastos miento j ¿^ Fomonto, oon el cual cambió impresiones 
de trigos. Con gran atención lo ovo ol ^ o n - ] gj,b,-fv jos e;uutos pcndicate 

tnicntoe. 
Yo no llevaré ningún proj^ccto de ley has

ta quo no tenga absoluta segriridad de su 
eficacia. 

Buenas o malas , tengo mis ideas ; estas 
ideas las consulto con el -subsecretario y 
oon el jefe del Estado .M»yoi' Central, con 
el que colebraré constantes conferencias. 

Lo que quiero hacer constar es que, a 
pesar de mi condición civil, desde hace mu
chos añcs estoy encariíiado con lo mili tar 
y he leído y estudiado nauoho sobre la ma
teria. 

Yo quiero t ra tar todos mis proyectoe con 
el Estado Mayor, al quo creo conviene que 
el (ministro sea hombre civil, pues así, yo 
al menos eso intento, se le concede toda 
su autonomía. 

_ Añadió el iministro que ayer recibió la 
visita del teniente coronel Milláa Aetray, 
para cumplimentarlo. 

—"Df, esas cosas quo habla la Prensa so
bra él tuvo la coiTeccióu do no decirme 
una palabra—dijo el ministro, refiréndose 
a la conferencia en que iba a hablar el 
ex jefe del Tercio, y afiadió: 

- ^ T o entonccfi. ro~iTon"iieRdo con mi sin
ceridad "á su correocrón, le notifiqué la vi
sita do la Comisión de estudiantes y el ob
jeto de ella. 

Ter(niinó niflnife!;{ando que al Consejo de 
ayer polo llevaba aleún expediente de trá
mite , y que aún no ha sido fijada la fecha 
«n que vendrii a la Península el alto comisa
rio, para cuya llegada—dijo el ministro—^ne-
cpsito liaber rogre.<!ado do la fissta militar de 
Almería. 

F o m e n t o 
i-! 'rJiiiflfro rsribi.i pl Consejo Superior 

Ayeí fueron, deteiddüe en la calle del Ga-
nerul Eioardos, 68, bajo,, Pascual Lagarta 
Latcirre, el Maño, y Bomingp Marín López, 
fí üaHre, muy conocidos por la Policía co
mo profesionales del robo y que reciente-
mente se habían fugado de la ciroel de 
Vinaroz. 

Con ellos fueron tambióu detenidos Jl i-
guel López Mat«o y cu cuñado Rufino Paje, 
los dos vendcdocee ambulantes á<¡ quincalla 
y duieflo el primero del piso menjcionado, 
donde el Maño y el Sastre habi taban como 
huéepedes, y no obstante el manifestar quo 
ignoraban la calidad de los dos individuos 
que tenían alojados cii la casa ; mas exci
taron o la Policía sospechas, por incurrir 
eoi eonbradicdones d e Dulto al declairar. 

El Mafio y el Sastre, que han ueado otros 
nombres y otros apodos, en julio último 
atracaron a un viajero del t ren de Valen
cia, robándolft 800 pesetas. Entonces fueron 
detenidos y puestos a disposición del juez 
de Vinaroz. Ingresaron en la ciircel de este 
par t ido; mas se fugaron do ella en com
binación de un ta l Bamón, el Moreno, el 
cual les facilitó las a rmas de fuego que los 
fugitivos emplearon al huir , hiriendo grave. 
m«nte a uno do los empleados de la cár
cel, que les perseguía. 

El Mano y el Sastre lograron Int-emarso 
en Francia , volviendo a Éspafia hace dos i 
mosce, y desde entonces la Policía indaga
ba eu pairradcro. * 

El Reúma, vencido por 
el Uromil 
Tenflo el maurr gusto en oarilflcar 

flue acabo fla tener un caso do gran 
«xlto con el empleo del UROMIL en 
un REUMATISMO CRONICO.que h?.-
bla sido rebelde a otros tratamientos. 
lguBlm>.>nte en los casos de 6astrl.ls 
úrica, ma ha dado resultados mara-
vlllesos. 

Dr. HERMENEGILDO TURO 
Director méciloo da la Banofloencla 

Frsncata de Bjrcslona 
Los experimentos que vienen realizando 

varioa módico», referentes al poder disol-
veato del Urctnil sobre el ácido úrico, vie-
neu comprobadoe tambióa por las repetidas 
ouraciones en enfermos desengañados que 
00 encoiitraron alivio alguno en los llama
dos an t i ú r cos renombrado*. 

6o ha evidenciado que un cálculo de un 
gramo en agua natura l , duranta un mee, 
no pierde nada do su volu'meu, mientras 
quo^ puesto cu agua uromilizada dió la re-
Étocióa característica del ácido úrico com-
pletaniente filtrado y disuelto. Es una prue. 
h?y más del poder diurético del Uromil, y 
lo» que van sujclo.»! a cálculos, arenillas, 
retirna, gota, e tc . , siguiendo el consejo del 
rnédico, pueden evitar estas graves dolen-

COTÍZACÍONES DE BOLSA 
-QQ-

MADRID 
í por 100 Interior.—Serie F , 70,6D; E , 

70,66; D, 70,75; C, 70,75; B , 70 dg ; A, 
70,75; G y H , 70,50; Li íereates , 7 0 ^ 5 . 

4 por lüO Exterior.—íierie i', 85.yo E , 
85,S0; D, 8(3,75; C, 86,75; B , 86,75; A, 8 7 ; 
G y H , 86,50. 

4 por 100 Amortlzable.—Serie C, 00,50; 
A, 00,50. 

6 iwi' loo AmortkaWe.—Serie D, 95,25; 
C, 05,25; B , 05,25; A, 95,25. 

6 poí ICO AniortlzaDle (1SÍ17).—Sene D, 
05,25; C, 95,25; B , 95,25; A, 95,25; Dife
rentes, 95,25. 

Bonos del Tesoro.—Serie B , 101 (tres moi
sés). Serio A, 101,60; B , 101,20 (un año) . 
Serie A, 102,80; B , 102,60 (dos años). 
Serio A. 102,05; B , 102 (dos años nuevos.i. 

Marruecos, 74. 
Cédulas hipotecarias.—Banco Hipotecario, 

4 por 100, 00,50; ídem, 5 por 100, 101 : 
ídem, 6 por 100, 110,25. 

Valores Municipales. — Empréstüto 1868. 
78,50, Villa de Madrid, 1014, 86,25; ídem 
1918, 80,25. 

Acciones.—Banco de Espai5a, 590; ídem 
Hipotecario, 294; ídem Hispano Americana, 
1W,50; ídem Español de Crédito, 137; 
ídem Central, 102,75; ídem Español Bío de 
la Plata , 232; Tabacos, 234; Explosivos, 
304; Azucareras preferentes: C, 69,25; 
F . C , 69,50; ídem ordinarias: C, 35,25; 
F . C , 05,26; Madrid a Zaragoza y a AU 
can te : C, 355,50; F . C , 356,50; F . P . , 
357,25; Norte de España ; C , 356; F . C , 
366; Metro, 202,60; Tranvías, 90,25; 'dem 
F . C , C0,25. 

Obligaciones.—Alicante, primera. 272; ídem 
G, 99,40; Kortes, primera, 61,10'; ídem se
gunda, 59,25; ídem quinta, 58,50; Cons. E . 
Mecánicas, 8 7 ; Tánger-Fez, 9 9 ; Ríotinto, 
103; Peñarroya, 9 5 ; Trasatlántica, 1922, 
Bonos Banco 'de España, 360; Bonos Azú
car, 93. 

Moneda ei t ranjer». — Francos, 45,90; li-
bras, 29,54; dólares, 6,41 (uücial) ; fran
cos ¿uizos, 121,60; ídem belgas, 42; ¡iras, 
02,25, marcos, 0,10; escudos portugueses, 
0.30; pesCíi arge-jtinos, 2,48; florinet-, 2,59; 
coroaus austríacas, 0.^15 (no oficial). 

BARCELONA 
Interior, 70,80; Ext^orior, 86,20; Amorti-

zable 5 por 100. 05,40; Nortes, 350; Ali-
or.ntes, 354,75; Andaluces, 57,60; Orenses, 
17,70; I-lispano.Colonial, 3 3 3 ; francos, 46,86; 
hbrats', 29,5y; marcos, 0.055. 

BILBAO 
Altos Hornos, 62 (dinero) ; Explosivos, 

3 : 3 : ñcí ir .eras, 277 (papel ) ; Nortes, 352; 
Vascciugados, 615; Banco de Bilbao, 1.780; 
ídem do Vizcaya, 1.100; C. ü . Minera, 690; 
íerrorarril Santander-Bilbao, 365; ídem L a 
ÜoblBi, 385. 

PARÍS 
Explosivos, 622; Eíotinto, 1.882; Kio de 

la Plata , 512; pesetas, 219,.50; lIBras, 64,77; 
dólares, 14,07; francos suizos, 265,60; ídem 

91,70; liras, 70,60; coronas suecas, 
ídem dinamarquesas, 290; florines, 
marcos, 0,175. 

LONDRES 

Pesetas, 29,525; francos. 65,845: ídem 
suizos, 24,83; ídem belgas, 70,645; dólares, 
'!.»""!: liras, 9!.IV>; florines, 11.512; escudos 
portugtieses, 2 ,25; coronas suecas, 170,85; 
idtra noruegas, 24,425; marcos, 88,250; 
pesos argentinos, "44.91; Exterior, 77. 

« m ae 

En el corro d« diviaas se cotizan: 
Francos: 7S,000, a 4»,60; fiO.OOO, 5 45,V0; 

60,000, a 45,80, y 100.000, a 46,00, 
Libras: 0.000, a 29,52, y 1.000, a 29,M. 
Dolare»: 5.000, a'«."ÍO; 5.000, a b,405, y 10.030, 

c 6,41. 

belgas, 
380,60; 
560,25; 

LOS NUEVOS ALFÉRECES 
DE ARTILLERÍA 

SEVOVIA, II .—Los segundee tenientes 
do .artillería que por haber terminado sus 
estudies han sido promovidos a primeros te
nientes del Arma BOÜ : 

Den Manuel Ooicoechea Fernández, José 
Paramo Díaz, Enr ique González Gairzón, 
Miguel Üjeda Muñoz, Pedro Lsyra Huido-
brc, Sifiinio de Ccstro Escudero, .TuaQ Díar. 
KpoU, Podro Herrera Escriu, Ignacio SIi;-
yano A'raiztogui, Marti'a Montagut Batle, 
KaiTión Rodríguez Vita, Juan Pouce de León 
y Cabí l 'o , José Antonio Díaz de la Guerra, 
Francisco Uriartc Mart ía , Jocqiiín do la 
Calzada B.<iyo, Antonio Carimona Pérez de 
Vera, Luis üeoíns Saná i s , Pedro Reverte 
Gil Mariano Lasala Millaruelo, Antonio Ce-

cias. Tómese todos lo? meses , por unos días, 'bollero Garcc¡-, Pedro Socías Sa¿po l , Joaquín 

ir,'idnde. parf,io.lan^mr.« que j ̂ ^ ^ ^ repre¿ .n ta . ion . 
a persona a q u e a el Gobiorno, ^ Audiencia y Ju2 
v,>rwt,-. ría i^nnfi.inza. Conformo ,_ . ' ._ _ . .•' , 

»ejo, y ministros c-ropstpnte.s en la mate
ria, como el f.eScr Alh:i y f! cnude de Ru-
manonas, espusieron In necesidad de com
pletar las medidas que -1¡ adoptes coa úüuf, 
íirancelarias y do transporte que mipidaa 
tina poíible subida del pan. 

El presidente del Consejo abnrdó el t-ema 
importantísimo del nombramiento d s gober
nador ñt-. Ba-eekaia y expuso 1R.S circunS' 
ta.nc¿as y cu 
d«b« reunir la , 
otMgue eíse puesto de confianza. Conformo 
el Consejo con el presidente, lo otorgó un 
voto do ooíifianza para la resolución ^de! 
a«tmto. El B-.arqués do Alhucema^! acfpto ol 
Wto y exprcíjó «u propósito de a-fíeíorarse 
de pfí'rsonaa tfin fTiifvfSdorae de la política 
«« Barcelona colmo el fonde de Romanones 
V «1 wflor Mhn. con quienes, al eft'<>to, ce-
Jph-ará conferencia». 

E! a-niuistro do la Guerra, haciendo su 
ftrostumbrflda exnnr-iclón ñfl estado de lof? 
asuntos ^n MarruefO", afirmó nuevamente 
«u propósito de rf'natriar cuantas tropas sea 

rible, y expuso k convenienc'a do hacer-
per unidades completflB. 

Yft a! final se toaA el t ema del nombra-
ffli«nto do alcaldes; pero lo avonzado de 
Ift hora hizo que s* dejara el punto sin ro-
talvttT. 

No se fijó fer-ha para la celebración da 
otro CotinejOi v RP acordó, en vista de que j j 

' Bi5n no hiiy «<t!flcl<̂ nt-i> númBrn de aí?unto« 
par» ello, no rnlebrar Cons«io el jueves 
eon su imajestíí? 

^ Tarnbií'ii^ lo vi&ic!) r.nn Comisiía do! Ins
t i tuto do ingenieros civiles, a quien reiteró 
Gu i.irom«f,:> de <!«.• una t-oaínrenoia a pri-
mci-o« de enero on ol referido Ins t i tu to . 

líOs aspirantes aprobados en las oposicio
nes a in ten-ventores do Fe r r ca - r i l e s intere
saron al ministro su proata colocació;i. 

Gracia yiwstici i i 
P^an cumplimentado a! conde de Roma-

del Tribunal Supre-
zgados d e primera ins-

tano'a y municipales ue Madrid. 
También le visitaron el conde de Valle-

llano, marqués d? in. Fíerinida, señor Roae-
lló, el general Berpni^urr y el general se
cretario de la GuardÍH rivil . 

El alcalde, conde del Valle do Súchil, que 
conferenció con ol conde d e Romanonen, ma-
nifostó a lo3 periodistas que ¡o había ex-
pues-lo fuj opinión de quo ÉU sucesor debía 
Ser nombrado do real orden. 

L a a c t i t u d «Ict s e f i o r S a l a 
El señor Alcalá Zamora ha escrito a don 

Alfonso Sala, disuadiéndolo do su propósito 
do absindonar la política.. 

Tomas eie poseslára 
Ayer, a las doce, tomaren posesión de la 

Dirección de Oíjras públicas y de la del Ins
t i tu to Geográfico los eeíloros Nicolau y Vé-
' respeotivsuMente. 

Se ha jxjsesionado do «u cago el nuevo 
director general de los Registros, señor Ga
vilán. 

Ayer mañana, al regresar d© dospachar 

un poco do Uromil en un vaso de agua : 
So fliminarA de la manera más sencilla la 
causa de tan graves dolencias, purificando 
la sangre y arrastrando hacia la orina las 
ooíicreciones úricae. 

El Uromil so vende en todas las Far
macias y Centros da Espeoifieos. 

Exámenes extraordinarios 
en enero 

L a cGacoífl» publicó ayer una re«i orden 
de Instruccióa pública, cuya p a n e dispobi-
tiva dice: 

«¡Primero. Que e s concedan exámenes 
extraordinarios ©a e l -mes de enero próximo 
a aquellos alumnos de Jos Centros de Aose-
fianza dependientes do este ministerio a 
quienes faltaren ima, o dos asignaturas pafa 
terminar su carrera o grado do enseflanza. 

Segundo. A tal efecto eo abrirá matrícula 
en dichos Centros el día 15 de dioiertibre 
del corriente aiflo y se cerrará el 81 del mis. 
mo mes. 

Tercero. Los exámenes extraordinarios de 
que t ra ta el número primero se efectuarán 
en la segunda quincena del mes do enero 
próximo; pero entendiéndose que éstos so 
considerarán como un anticipo de Io« del 
mes do junio, y que el alumno que por 
cualquier m/stivo "no apruebo la asignatura 
o asignaturas objeto del examen o deje de 
presentarse al mismo, no podrá repetirlo 
hasta el mes da septiembre.» 

Crr.spi do Valldaui^ Cavero, 
na.=iar Salva, D r g o Martínez 

El sefior Sslvatella maaifestó que la «Ga
ceta» publica la real orden concediendo exá
menes extraordinarios a los alumní» a quie
r a falten una o dos asignaturas para ter-
minar sus eistudioo, lamentando no potler 
oomplacar a los que les falten más do dos. 

E l rector y decanos de la Univelrsid.nd 
. , , , , . , j , • . I Central visitaron al ministro, al oual mani-

posesión de la subseeretaría de su departa- *„,<.„,„„ ^,,„ „i i,,„„ , ^,.„,L^Í\ 1 1 
mentó al señor Palacios. ^ festaron que el Itmes se piesentó en l a , cía-

' Be,s un crecido numero de estudiantes, algii-
H a tomado poBesión da su cargo el nuovo; nos de los cuales regresaron de provincias, 

gcjierai de Comunicacionss, señor | *~,-». 

L o a ri!ml®?í!'itS'*?o8 gM««?*wl«los 
' £ l marqués de Aibucr?ma6 dijo ayei alo8l<,xxn el Rey el ministwí de Hacienda, 
periodistas que tenía pooas noticias que 00. -

• municar . a la Pr.en8a. 
—El viernes so iioBes onará el señor Vi-

llájiuesva de la Presidencia del Consejo d e ! ,2ji.(,(,f„j. 
Es tado y tendré la satisfacción de dársela , p¿,.^^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^^^^ ^j ^.^^^j ^_ costumbre, 

yo mistoo. I haciendo la presentación del personal al nue-
Añadió al presidente que los g o b e r n a d o - 1 ^ .^^^ ^1 ^^Miro^ior, señor Moreno Pineda, 

't©8 nombrados Irán por grupos de cuatro o „ 
"eeis a cumplimentar al Rey en estos d ías , | " " c o n s e r w a d o p m e n o s 
««Uíllos quo no ta;i?an urgencia para poee-1 CEUTA, 11.—Ha causado impresión el 
tlonfcr»8 de srus cargos, y los que «e han p o ; manifiesto que .dirige a la opinión ol diputa- i —°— 
'Sesionado aprovecharán "la primera ocasionado por esta distrito señor Torres Be leña , ' Trabajo.—Concediendo la excedencia vo-
de *oo;.r a Madrid para cumplimentar a su anunciando su separación del partido con. [ Itmtaria a don Carlos Torregrosa y Jordá, 
Icajeítad. _ servadior que acaudilla el señor Sánchez j oficial primero del Cuerpo técnico de Ins-

Juan Bon-
r Martínez, 

.Antonio Sousa Peco. Jcsé Alaman Ortega, 

.augusto Lerdo do Tejada y Alcón, Mnuel 
Rojas Feijespcn, Felipe Adrados Beano, José 
MaTtínez Aguila'r, Rufino l ie l t rán Vivar, 
Jos" María Brusí do la Riva, Alberto Piris 
.A.boitiz, .Tesé Gr.lindo Barbié, Ricardo do 
.•Mófi y Lloren?, Eázaro Eos Ruiz, Antonio 
Crtmpana Ponado . Félix Garría y do la 
Cueva, Luis Bu.'-tamants y Polo de Uerna-
hé, Francisco Durban Crespo, Amadeo Her
nández Martínez, Ricardo Arjona Briova, 
/aidrés Soriano Picazo, Bernardo Vaquer 
Pons, Alvaro Gil Delgado v Armada, Ma
nuel Biveira López, Enr ique Tello y Tello, 
Jo.<.é del Monte Mier, Prahcisco Martín Gil, 
Antonio Pérez del Camino Ruiz. Carlos Pa-
tallo do Vicente, Rafael Albarrán y Díaz 
do la Cruz, Juan Alonso Arey^aga, Pedro 
Pérez OllefTo*, Ma-iano Pérez Casero, Fer
nando Martín Delgado, D'ego Suso Seoane, 
Florencio Torrego Pedrazuela, Alejandro 
Birveot Dargent, José Molina Beloionte y 
Antonio Luceoa Gélmez. 

Fueron desaprobados 21 que se examina-
rén el próximo mes de enero. 

Mañana llegará a esta población el capi
tán potiernl de la región para proceder "el 
miércoles a la entrega de los reales despa
chos. 

FIRMA DEL REY 

El coleg-io Notarial de Madrid 

Elección de la Junta da gobierno 

El domingo so celebró la votación para pro 
coder a la renovación de la J u n t a del Cole
gio Notarial de Madrid, eieiido elegidos, rea-
pectiveímente, para el cargo de decano, el 
senador don Mateo . \zpei t ia ; para el de 
censor, don Juan González Ocampo, y para 
el de tesorero, don Juan Morer Esteban, 
loe tres notarios de la capital. 

Tomaren parte en la elección los notarios 
de las cinco provincias del territorio de esta 
.^.udiencia, y aun cuando no hubo lucha, 
los elegidos obtuv'.eroa 102 sufragios entro 
los 117 que tie-uen derecho a votar, no ha-
oiéndose anotado ningún voto en contra. 

Para conmemorar tan brillante elección 
so reunieron en fratoriial banquete los no-
Daríos de este Colegio, presididos por el 
actual decano, don Antonio Turón uno de 
lo» (mayores prestigios del notariado espa
ñol, y por el derano electo don Mateo .4z-
psitia, subsocretaro de Gracia y Justicia, 

No hubo más discu-sbs, que el del sefior 
Turón eixpre«ando su satisfacción por el su
cesor designado y agradeciendo la colabora-
íión que lo han prc~tf<do sus compaflcros 
durante el ejercicio d '̂ ?ti cargo directivo, y 
el del señor Azpeitii , ijue en sentidae fra-
ri?s. dedicando un re-jucnio a su padre, h'zo 
resaltar en cuánta estimación tenia el ho
nor recibido, y ofreció continuar laborando 
por el prestigio profesional, siendo siempre 
P8,ra todos les notarios el ccympafiero y el 
amigo. 

CASA BEAL 

Cumplen años dos infantes 
El Monarca, luego de despachar ayer con 

el presidente del Consejo y los ministros de 
Hacienda y Gobernación. recibicS al Prelado 
de Salamanca y al Ubispo preconizado de 
Gerona. 

» * * 
Después recibió al clrobajador de Francia, 

a quien acompañaba el primor introductor 
do embajadores conde do Vello. 

Luego rocibió al general Ba.^caran con 
los señores .•isensio y Sotuain. quo lo die
ron las gracias por la rocieuta v.^^ita oon 
que honró el palacio de Telecomunicación; 
al marqués de Encioares y a don Manuel 
Casteüano. 

» * * 
En visita df» co-tosía al cc.'iar en KUP car

gos, cumplii'mcütaron a su majestad los ex 
ffiínist-os señores Bergamín v Ruano y el ex 
director general de Seguridad señor ' Milián 
do Priego. 

B •!• « 

La Soberana recibió en audiencia a los 
condes del R n c ó n de San Ildefonso, a doña 
Isabel Carvajal da Santos Suárez y doña 
Mercedes . \ramburu o hijo, 

9 9 * 

Ayer, cumpleaños do sim alteza.'! los in
fantes doña María Cristina v don José Eu
genio, l a Corte vistió de motüa gala. Ea 
Palacio celebróse la tradicional misa de 
ofrendas, a la qu« asistió la real fam-Ü» 
toda y el alto personal palatino, y en 1» 
que la augusta niña ofreció doce monedas 
de oro por cumplir once años. 
— — • — •» • r 

COSAS TAUiR'lNAS 

DICEN DE ÍVÍEJÍCOl 
— o — 

LalandB triunfador 

E l domingo hizo BU Bogunda salida «n 
Méjico el torero madrilefio Marcial La-
landa. 

E l «cable» del suceso qua hemog visto 
cuenta que ol éxito del debut ha sido au
mentado y corregido en esta función, no 
obstante aJtemar Marcial con un ídolo d«l 
pueblo mejicaao c o n » Juají Silveti, que se 
hartó da oir palma». 

Pero Marcial Lalanda tiró de repertorio 
y lo expuso todo en el oBoaparate, aptova-
ohando la buena condición de les toros do 
Apenco. Tor«ó por lo fino, banderilleó por 
lo euperior, muleteó por lo colosal y heet» 
mató , según afirma «1 cable, eo una euerto 
nueva pera é l : estupendamente. 

Y asi debió ser, porque el muchacho cor
tó orejas y rabo y «1 éxito de la plaza re
percutió ea las callee, por docde le fueroD 
acompañando las paJmae, los olee y he bra
vos hasta la fonda. 

Como non lo contaron por ol cable t e lo 
cuento. 
• • , — • • • • « . » — 

A Y U N T A M I E N T O 

LA "6ACETA' 
SUMARIO S E L D I ^ 12 

servadior 
í)ló cuenta el señor García Prieto de ha- Guerra. peoeión de Seguros. 

HACIENDA. — Jubüí-ndo reglamentariamente al 
¡efe de Administraeión de segunda cla«e d«I Cuerpo 
poriodal de Aduanal don Arturo Gsliin Moreno. 

—Nombrando segundo jefe ds la Aduana, de Al
mería a doa Pantaleón Alonso Fernéndez, actual 
oficial de la do Santander. 

—Nombracdo administrador de U Aduana de Cá
diz a don Alfonso Moreno, actual seguido jefa ds 
la do Almería. 

—Declarando comprendidoa en el concepto cuar
to del artículo !.<>, capítulo XXIIl del rigente pre-
eupue.iío do gastos del niin-BÍerio de Fomento loa 
qae ee produícan por ©xpropiaoionos para obraa de 
los pantanoa de alimentación del c&nal da Castilla. 

—Autorizando quo so puedan PBaliíír por »<hni-
niatrecién obras extraordinaria» y urgentes en e! 
palacio del Gencrab'fe de Grabada. 

CIATICARINA Qaiuía SuáNí. Alivio inme
diato, curación segura. Farmacias , y Madrid, 

Laboratorio. Calle Recoletos, 2 . 

No deii a loa lacterw 
te« otro alimento qu* 
«I p«cho puea daa» 
tru iréis au tierna n» 
turaieza. Los médk 
coa acons^an que 
tome la madre este 
JaraDe que las nutre, 
combate su debilidad 
y sus mareos y tras
mite al nene la so-
breallmontacián que 
necesita para criarse 
•ano y robusto. 

iMadrtsl 
No «ufrals más y to
mad mientras criéis 
a vuestros hijos, el 
poderoso Jarabe da 

HIPOFOSFITOS 
5ALUD ,^=*-g571 

Más dt 30 aflos da éiiro era-
cíente. Unleo aprobado por !a 
Real Acadsmfa do Medicina. 

rt V l o w , „ ^ ̂ ^ ,, tiiquíH enrirlar 
nirOSrosriTOS SALUD m ro|«. 

VISITA DEL ALCALDE DE 
BARCELONA 

A y e r m a ñ a n a e s t u v o e n el A y u n t a - ' 
m i e n t o el a l c a l d e de l de B a r c e l o n a , 
m a r q u é s d e Alel la , q u i e n v is i tó l a s dc-
pfti iVdencias m u n i c i p a l e s , e x p r e s a n d o su 
a d m i r a c i ó n p o r l a s u n t u o s i d a d y g a s t o 
q u e c a r a c t e r i z a n los d e c o r a d o s y e l m u e 
b la je d e l a s m i s m a s . 

E l m a r q u é s d e AleUa. n o p u d o ve r oX 
c o n d e de l Val le de S ú c h i l p o r h a l l a r s e 
és te a u s e n t e . 

DECOMISOS 

A y e r fue ron d e c o m i s a d o s 300 k i los do 
p a t a t a s , 170 de p e r a s , 83 de m a n z a n a s 
y 97 d^ g a r b a n z o s . 

• • • • ' • •' • • • ' ' « « » - — 

Nombramiento de registradores 

Se han nombrado registradoree de la Pro
piedad : de L a Palma, a don Leopoldo Aqui
lino Igles ias ; de Carfcot, a don Salva
dor Almenar ; de Motril, a do^ Antonio 
Bodrígue^ Mart ínez; de Castallote, a don 
Desiderio Toranzo; de Cocentaiaa, a don 
Benjatoiín Eivelle-S; de Moguec, a don An
drés Vega i de Almendraiejo, a don José 
Ibáñez ; de Tortosa, a don Manuel N a v a s ; 
do Eatella, a don José María del Pozo; de 
Bíoseco, a don Antonio Hie r ro ; da Alman-
aa, a don José Bellod; d e Huáscar , a don 
Fraucieoo Juan babel lo; de Ledesma, a 
don José María del B i o ; de Sigüenza, a don 
Jenaro Carballido ¡ de CarbaÜo, a don Lu
ciano Eegueiro; de Hijar, a don Enr 'que 
Gerona, y do Viella a don Emilio Martínez. 

'• « » « » . • I — 

Sociedades y conferencias 
PARA HOT 

INSTITUTO FRANCÉS (Marqués d e la 
Ensenada, 10).—A l« t s i e t e cPe la tai-de da
rá u»B conferencia M. Qulnard, sobro el 
t e m a «La p i n t u r a f rancesa « n el sdglo XV> 
(cont inuac ión) . Se ayudará con proyeccio
nes) . 

HORAS OFIOIHA 
Mañana ••••- 9 a 1 
Tarde 8 a 7 

sn 
Follefcn de PL Dh; -ATü 72) 

ÜPS» 

jKELB RUMI 
1¡LA NOVELA DEL DESA3TREU 

por RUIZ ALBÉNIZ 

iiuetraciones de IVÍARTINEZ DE LEOM 

Pretendí correr hacia' él, y uPerra Chica», ha
ciendo un gesto, me detuvo. 

Sallemos del monte. El río se hacfa más an. 
cho, la pendiente más suave. A ano y otro lado 
ee pwcibla el negrear de pequeños grupos de 
pitera*, tuyas, sabinas y chumberas que escala
ban los cerros. El artillero, aprovechando la sua
vidad del terreno, y sintiendo más cerca los la
dridos de los peiTQs que nos seguían, a impulsos 
del miedlo, puso su cabalgadura al trote. 

—¡Nos pierde 1—exclamé—. ¡El ruido del ca-
bftUo nos va a delatar! ¡Detengámosle! 

—Jío—dijo «Perra Chica»—. No nos pierde, 
gnOfl •tíva! Déjalo que corra; va a llegar antes 
016 noaoteos... a la muerte, ¡y nos va a salvar 
^ i z á s de ella! 

Dejamo» el cauce del río cuando ya se sentían 
aipttntftinente las voces de nuestros perseguldo-
^f$. 'Trepando, en escalo inverosímil, por entre i huyendo con la noche. El frío del amanecer rae 
^ 8 rocas nos apartábamos del llano y ganaba-1 haca tiritar como un azogado. 
mos las laderas del monte. Habíamos perdido dej —Ya es hora, Tebib. Preciso eg que nos sepa-
viúa. al caballo y su jinete, oíamos, en cambio, J remos. No tardarán los tuyos en hacer la descu-

ces de los hombres que los animaban a la per
secución. 

La rápida y difícil ascensión acabó con núes 
tras energías. En lo alto, nos acogimos al abrigo 
de unas chumberas. Mi corazón quería salirse 
del pecho. ¡Desde el sitio donde estábamos, y a 
menos de mil metros, distinguía unas lucecillaa 
movedizas, el fulgurar de los disparos I 11 Está
bamos a la vista de un reducto español!! 

Do improviso treno hasta nosotros, arrancan-
do cien ecos de las peñas, ei fragor de unos tiros 
de fusil, venidos de lo hondo del barranco, de la 
^cuenca del río. Luego, unos gritos lejanos, una 
algarabía loca de perros en agaire de presa... 
Volvió a reinar el más completo silencio. 

— ¡Pobre muchacho!—dijo «Perra Chica». 
Me estremecí do pies a cabeza. Aquellas dos 

palabras compasivas tuvieron para mí el efecto 
de una corriente eléctrica. «Le han dejado mo-
rii-, y ¡era tu hermano!», me gritó la conciencia. 
¡Y me sentí más vil, mil veces más cobarde y 
despreciable quo aquel desgraciado que por huir 
de la muerte en ella ee hundió, cuando quiíás, 
com'o yo, veía las luces de la libertad, del pro-
ximo y anhelado puesto español! 

Hubo una larga pausa, durante la cual trató 

* • * 

E n O l i e n t e h a b í a y a u n c o m i e n z o de a r r e b o l . 
U n ave n o c t u r n a p a s ó sobre n u e s t r a s c a b e z a s 

ce r t e m a t a r p o r el los . P r e f e r i b l e s e r á q u e te des- d a b i e n se a d i v i n a b a a q u é e x t r e m o l l e g a b a s u 
l ices p o r el sue lo , lo m á s c e r c a q u e p u e d a s d e l a i r a , 
a l a m b r a d a , a n t e s do q u e s e a do d ía , y q u e luego 
te de spo j e s de t u s ve s t i dos m o r o s y des g r i t o s 
p a r a h a c e r t e conoce r como c r i s t i a n o . N o s o t r o s te 
s e g u i r e m o s c o n l a v i s t a d e s d e a q u í , y y a t ú e n 
sa lvo , a F a q u e l á n con los n u e s t r o s n o s i r e m o s . 

M i r é a N u r a l a r g a m e n t e . L a p o b r e n i ñ a t e n í a 
una" p a l i d e z c é r e a e n s u c a r a . C l a v a d o ei m i r a r 
e n el sue lo , p a r e c í a b u s c a r u n a i n s p i r a c i ó n q u o 
la s a c a s e de s u a n g u s t i a . 

S e l e v a n t ó « P e r r a C h i c a » . Le i m i t é . A b r í los 
b r a z o s y co r r ió a r e f u g i a r s e en ellos. N u e s t r o s 
c o r a z o n e s l a t i e r o n u n i d o s l a r g o r a t o . L a voz su
p l i c a n t e de N u r a desh izo el f r a t e r n a l a b r a z o . 

—Alí, mi hermano querido, por nuestro cariño 
de siempre, por tu felicidad y la mía... ¡déjame, 
ir con él! 

—¡Nura!,.. 
Acercándose a ella, la cogió un brazo, zaran

deándola con fuerza, como si quisiera desper-
tarla de un sueño. 

— ¡Nura!.,. ¿Qué dices?,., » 
Sin intimidarse, Nura replicó con entereza: 
—Digo, hermano, que yo he pálido del aduar 

donde nací para no regresar a él, a no ser muer
ta ; digo que él es mi vida y que con él me voy, 
a seguir su suerte, y si es preciso, a amar a su 
Dios, con tal de no perderle. 

—¡Nura!.,. 
En la cara de AH se reflejaba toda la tremen

da lucha que sostenía su espíritu. Una lividez 
extremada ponía en su rostro el más trágico as-

—¡NuMI,,. íQUÍ dÍMS?... 

de d o m i n a r s e Alí . Con a c e n t o r e p o s a d o , c o n p a -
pecto. L a c ó l e r a le i m p e d í a h a b l a r , p e r o e n el l a b r a d e s p a c i o s a , d i jo a l f i n : 

padre, que aún conserva el alma en el cuerpo 
porque no pasaron las tres noches precisas para 
la liberación!, agotó el último esfuerzo en sig
narte en la fe sagrada del Profeta. Faltar hoy a 
esa fe, es doble crimen, porque es ofrnder al Su 
premo y mancillar la honra del qun te dió el 
ser, y al morir, como presiiitiendo que algún día 
pensaras en faltar a tu Dios, quiso recordaría 
cuál era su deseo y la obligación qu> te imponí.^. 
Piensa en todo, hermana, piensa en .norir a iris 
manos, a manos de quien te ha querdo más en 
el mundo, antes quo en ser perjura a nuestra fe 
y al mandato de nuestro santo pndr?. 

—Morir por morir, prefiero la mucte que tú 
me des a la que él me daría al alejarse por ese 
sendero para nunca más volver. 

—¡Hermana, por lo que en tu alma sea mas 
sagrado!... 

— ¡Por nada, ni por nadie! Si '1 viviera, a mi 
mismo padre le diría estas palabras; óyelas íu 
bien: a este cristiano le debo la felicidad de ver, 
pero le debo aún otra cosa., el amor. Hiéreme, 
hermano, donde quieras; pero no busques con tu 
gumía mi corazón, porque ya no esté en mi pe
cho, que se refugió en el suyo. ¿Qué me importa 
mi Dios, nuestro Dios? ¿El cree en otro, y eso 
nos pued« separar?... Pues ni al precio de per
der mi salvación eterna lo admito. ¡Su Dios 
será el mío!... 

Con el salto de un tigre herido, cayó Alí sobre 
la infeliz criatura. Al suelo vinieron ambos, y; 
rodaron juntos jior la calva del monte. Los gritos 
ahogados de Nura, medio estrangulada, me *a^ 
cnron dé mi estupor. QuiPe correr en su auxilio,» 

Msa^o, en el río, el alentar de los perros, las vo- bicrta, y es necesario que te ingenies para no ha- temblor dé sus labios, en la fiereza de su mira-J —Al morir nuestro nadre. herman». triiip.!«trfi ^ . / t . _ « » i — f c - 4-
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CHÓNICA 
1>E SOCIEDAD 

6 
S a n t a Alicia 

H tt MirA «1 BBDto d e l a cobdesa del 
ftapnanfo y de G r a d a . 

va dasaamoa félicldadies. 

A lumbramien to 

^ a «spoea d e dcm José Vigo F a b r a h a 

4kto a Inz con féliieldad u n a tüfia. 

Bodas 

£9 18 d a 3M corr íen tea teixdrft lugar «n 
S e i ^ a ol enlaoe de l a beUlsLma sef ionta 
)Se(yiea Lafflte y Pérez dtel Puigiar, hija de 
WB esexades de L a g a r Nueívo;, con el ilcistre 
tWSow: conde de Campo de AlanigE. 

—En breve contrserá.n m a t r ü n o n i o la l in
da condesa de T a l h a r a y el i lus t rado inge
niero agrónomo do» Antonio Hue r t a s . 

Viajeros 

Haaa sal ido: p a r a I ta l ia , don Leopoldo 
Matos, su consor te y h e r m a n a pol í t ica , la 
sefiarita Marga r i t a Agui lar y Gómez Acebo, 
y p a r a Cannes, la señora dbña Carmen 
Fernández de H e r r e r a Dávila, v iuda de don 
Juan Mugxiiro y Cerrager la , y su hi ja Mario 
Teresa. 

Begreso 

H a n llegado a Madrid: p rocedente de 
Melílla, la condesa viuda de Cat res ; de 
León, loe condes de Sagas ta , don Carlos 
Merino, su consorte (María Luz González 

el Val le y Cantero) y sus hijee, F e r n a n d o : Segovi» y Córdoba; 1 «n Murcia; 9 en BeTJll». Cí-
y María Covadonga; de El Cairo, don Fer- <»res, Logrofio y Huesca; 3 en La Corofla, Alican-
mín López Rober t s y Muguiro; de Jaén, •* y Granada; 4 en Valencia, Baeza y Palma: S en-
los marqueses del Rincón de San Ildefonso, Barcelona Tetuin y S a n t o t o ; 6 en San Per-
„ , . \ . , „ i , 17 j • nando y Tarragona; 7 en Mahón, Pontevedra, Ovic-
y da Asturias , el marqués de la Vega de ^^ ^ ¿,^teU6n; 8 en Badajoz, Santiago y Jaén; 

''*'• 9 en Almería, Gijón y Tánger; 10 aa AJgectras y 
Han llagado a Madrid, procedentes do Mdlaga. Tomperatnpa máxima: 20 grados eo Mi-

San Sebast ián , la condesa viuda de Oasa la^a, y mínima, —8 grados en Teruel. 
Valencia y su noble familia. ; MADEID.—A las 6iebe do la mañana, cWo cn-

La condesa ha recibido con mot ivo de las bierto; barómetro, 713,2 millmetroa. A la una de 
la tarde, cielo ouboso; barómetro. 713,4 milí
metros. 

DATOS DEL OBSEBVATOBIO DEL EBRO 
Barómetro, 774. Hurnt-dad, 70. VeJocsdod del vxento 

i en kilómetros por hora, 5. Eecorrido en lag vanti-
Nuevo domici l io ' cuatro horas, 30. Temperatura: mAiima, 14,0 gra

dos; mínima, —0,6; media, 5,7. Smna de las des. 
viacioues diarias <'ii Va, temperatura media deíde 
primero del aCu, 188,5. Prco-pitaccóu acuosa, 0,0. 

N O T I C I A S 
BOL£XIH UÜTEOBOLOOICO. — E S T A D O 

GENBBAIi.—Bl antaoioláii del üoctótonte da Eu
ropa permainece estacionado, vaciando poco de in
tensidad. El tiempo ea bueno «Q Eepofia, y el frío 
intenso en las cotnarcaa elovadaa. 

EXTBANJEBO.—Cíalo despejado en Stomoroy, 
SUalds, Pcrpiñ&a, Genova, Flotemna, Oran y Argel. 
Bromoso en Karleruhe, París y Dijon. Nuboso en 
Ska^ea, Hanstholm, Copenhague, Hamburgo, Ber
lín, Munich, Aqoiígrin, fíaldar, Aberdeen, Glas-
gow. Valentía, Holyhead, Cranweil, A'iena, Gris 
Nea, Tours, Clermont, Lyon, c ^ ^ Bicié y Túnez. 
Lloeie en Dresde, Peonbrd» y ScUiy. Temperatnn: 
— 6 gradee «D Dijoa; — 8 en oabo Sccié; — 1 en 
Perpiüán y Oráo; O en Otermont y Lyoa; 1 en 
Dresde, Earlsruhe, ¡Munich y Viena; 2 en Berlfn, 
Genova y Argel; 3 en Hamburgo, Aquisgrán, París, 
Tours y Florencia; 4 ea Copenhague y Gris Ncz; 
5 on Skagan y Granwell; 6 éa Helder y Shields; 
7 en Hansthoilm: 8 en AberdMD; O en Btomoway 
y Glasgow; 10 en Túnez; 11 en Valentsa y Holy-
head. 

PROfVINCIAS.—Cielo flespejaao en La Coruna, 
Zajagoza, Badajoz, Almería, Santiago, León, Ci-
ceres, Vitoria, Logroño, Huesca, Gerona, Tarrago' 
na, Teruel, Castellón, Valencia, Murcia, Córdoba, 
Jaén, (Baeza, Tiuger y Palma. Brumoso en Valla" 
dolid, Barcelona, Alicante, Sevilla, Gijón, Santan
der y Zamora. Nuboso en Bilbao, Mahón, San Fer
nando, Tetuin, Pontevedra, Oviedo, Palencia, Bur
gos, Soria, Salamanca, Avila, Segovia, Toledo, Qua-
dalajara, Oueno», Ciudad Real, Granada, AJgeoiras 
y Málaga. Temperatura meOtn: —G grados en Pa-
lenoáa y Teniol; — 5 en Valladolid, Burgos y Sa
lamanca; — 4 en Zamora y Vitoria; —3 en Zara," 
goza, Soria, Cuenca, Ciudad Eeal y Gerona; — 2 en 
Toledo; — 1 en León, Avila y Guadalajara; O en 

enfermedades de su iiija, la marquesa de 
Quirós, y de sus nie tas , inequívocas mues
t r a s de s impa t í a de la sociedad, ^ristocrá-
tica. 

LA TERCERA ESTRELLA Gratificación a dos policías 
DEL SIoLO XX I 

VIDA REUeíOSA 

El ciescublmlanto ae á&ite a un astrónomo 
ruma lO 

Ea aatránonio rumano Zivierel h a deecu-

Qu* es la tercíjra de este t a m a ñ o de las oes- ^„^^^ , . . ' , , , , ^ 
^ , . ,. 4. •, T . ^t:*,^ suspendidos de emi>leo y sueldo cub ie r t a s f.) '.x p resen te centuria» La es t re - •' ,, , 

Las señori tas Vicen ta do la Rüa y Car- : 
nien Quiroga y Pardo Bazán se han instala
do en el hotel número 43 de la calla de l , 
Tutor , al lado del de los marqueses de Ca-i 
Valcanti, sus scifcirincs y hennanos , respec
t ivamente . 

! 
fa l l ec imien tos ¡ 

pr 
l ia es tá sií.,::íia 12 grados al S u r de Vega 
(consLelaci"t,r. L ú a ) , la más briUainte de las 
estrellias del hemisfer io del Nor te . 

Se dice que se hab ía visto una es t re l l i ta 
pequeña en esa posición antes , y que la 
apar ic ión de la nueva dfebe ser debida a 
alguna convulsión, que aumentó enorme
mente! su bril lo. Ea posible qua algún, cho
que con alguna nebulosa hoya producido 
t.-.mbién es te in te resan t í s imo fenfimeno. 
Casi tc¿c,3 9\xs rayos salen de u n a erupción 
gasecea a una t re roenda velocidad. 

Las o t ras es t re l las descubier tas d u r a n t e 
e s t e s iglo son: Nueva. Persei (1901), Nueva 
Águi la (1918). En 1920 fué descubie r ta 
Nueva Cisne, de segunda m a g n i t u d . 

preMntando nn amnento de 6.463.363 libras es-
terliiiiaa coa relaaíón a igual periodo de 1931. 

La» eíportaciones «e elevaron a 66.490.784 labras 
esterlinas, con u^ aumento do 3.695.943 labras es-
ter linas, respecto a 1921. 

Hemos tenido el gusto de saludar a nues
tro buen amigo don José María Huiz Chorro, 
inteligente ex teniente do alcalde de Elche 
y acaudalado propietario, que ha venido a 
la porte jjara tomar parte e« la Aüiuub.í 
maurista. lomijién se encuentra en ésta su 
hermano, el afamado farmacéutico dojí Ga
briel. 

Maestros y sacerdotes usan para lecturas 
y conferencian con niños y adultos «LOB ca-
minos para el éxito»; por Aureliano Abenza, 
profesor, Alicante. Tercera edición (eoonó. 
mica), aprobada por real orden y con oen-
sura eclesiástica, una peseta ejemplar. 

CftSA-HABITacroií Ei gobernador civil de la 
provincda de Cádiz ha dirigido un» circular a lo» 
alcaldes manifestando que oo aprobará ningún pre
supuesto municipal que no contenga una comsigna-
oión para vivienda de los maeitroí, eog. arreglo » la 
siguiente escala: población con menos de 3.000 al
mas, una peseta diaria; de 3.000 a 10.000, 1,50 pe
setas; de 10.000 a 20.000, 3 pesetas: da 20.000 a 
40.000, 2,50; da 40.000 » 100.000, 8 petetu, y do 
100.000 en adelante, 4 peaetu. 

Sabañones ulcerados. Pomada CÉREO 

EL DINERO ySNQÜI.—La caotiidad de dinero 
que circulaba en los Estados [Tnidoa ea 1 del actual 
ascendía a 4.616.608.059 dólares, lo que re^eteata 
41,80 dólares por habitante. 

Al Polo Norte se marchó Castillo, 
y volvió sin un diente ©1 pobreoillo. 
Y por jugar al polo Kosalía, 
perdió todos loe diente» qua tenia. 
Por eso preconiza el qu« esto escribe: 
el único Polo bueno es el de OHvo. 

MEDALLA ANTIQCrTSIMX—Entre los objeto» 
antiguos que figuran en 1» colección Alcázar, que ha 
sido adquirida por el Oobcemo mejicano para el 
Museo Nacional, fígtirtí una medalla, que le ciee 
data del aSo 300 Ze la Era (xistiasa, y que tiene 
en el anverso troquelado el busto d^ ífttaxeaa y 
en el reverso 1» oración del Padrenuestro, escrita 

en hebreo. . ^ . - _, ' r i i iete ce les t r , xUofSn v Quinteto do c a e r 
Igual a esto e'emplwr «hora descubierto no se i "»'^'^'^' *-*^''--^''- ' • • '"- • - í,r,f6= 

, 1 m rii 'íaint-C'KTS' '-.«"•unto, «Danzas l a n í a s 
conoce mia que tino, qua M coníorva en el Museo ua, aamL-,,.n.i-=, .,i...,i.in.v, ^ 
Vaticano. ' t icas», Tur ina . 

que fueron suspensos i S a n t o r a l U CUltOS 
.^,^,1^ . I — X i - 1 1 - i I ^ P r e m i o a loa q u e frustraron el c o m p l o t 

con t ra A n i d o O Í A 13. — Miero<tf«. — Siuitoe Atlooo, Eugenio, 
Ausenoio, Mard&rio y Orustes, mirtms. 

El iinspiector d e Pol ic ía don J a c i n t o R e . i IAICÍ», virgen y mártir, y ütih». virgoa.. 
y Saeta* 

unta», WiXgea y inarar, y Otilia, vitj{<¡a.. 
vua l ta y los agentes don Eusebio Romero ^ « " ^ 7 "^a" ̂ ''"^ « « ^ 3»»** IMÍ». eco 

b ie r to una es t re l la de p r i m e r a magni tud , Mart ínez y don Eladio Manera, que fueron; "•^^ ^^^ ¡ ""^ euoam-do. 
. . ^ -^ ^ ' - ^ - ' - - - ' - - ' ^ AdoracuSn Nocturna—Sanofc Bpiri»a«. 

Ave HaiSa.—A iae cinoe, OHM, KIMIÍQ y «^r^ifit 
a 40 mujeinii pobreg, costeada por iaSn, Jooam P k 
iacdús. 

CuaNDU Uonu.—Un 
uiatwio.) 

Corte <iB Muía—1M Ics Bdtxsuaum, tu S M 3«U; 
• " • u 

Ua Sale&u (ae|ruiiido mo-

TEATRO CENTRO 

con oca
sión de ios sucesos desarrollados e n t r e so
cia l i s tas y comunis tas en la Casa dal Pue
blo, (jonde se hal laban de seirvicio, y re
puestos en sus carfjos a lias ve in t i cua t ro 
horas, han sido ahora recompensados por 
la Dirección genera l de Ordeo públ ico con; de la Salud, on banuia^so. Ata J<wí CP.) j 
250 pesotos el priimero y con 150 los dos Pa«i<in. 
res tantes . 

También han sido recompiensados los fun-
cionarioíi de Barcelona q u e tomarcui p a r t e 
en el servicio organizad» p a r a f r u s t r a r el 
ntentaido coaitra el seflor Marttoess Anido, 
en l a forma s iguiente : 

Mil pese tas al agente don F loren t ino Pe
llejero M'F.irt!nez (fallecido a consecuencia 
de las herida» que reciblfi); 600 pese tas al 
comisario don Agapi to Marín Domínguez; 
500 a los inspectores don Marcel ino Verde-
.soto P a ' e j a y don Luis Mart ínez Casabona 

Parroquia de SKO Manía. -Cuttonóa la norvati ¡̂  
Santa Luda A ke cinco, de La tarde, eataoióa, 
rosario, segrmóc pur el setíior V&sques Cwuansa 
ejercicio y ÍIÍK,¡XU-IÍI de i» reliquia de la 3attta. 

MOV£NAB U£ LA INMACULADA 
ParroquUk ae la Cdncfpcldn.—A lea ¿lex, ntiaa ao. 

lemne, con expueictou de Su Otvfna Ms^eataid; » 
laa cinco y m^lia, pivxíT.aoulu don Kmiüo B. MoAoz. 

Coacepc.ouis(:'.6 de san José (Batuta, 3S),—A 
las cuatro y media üf la tarde, expaaíoión d« Bu 
Divma MajesUid y soruión por el padre Ang«l Ji
ménez, M. C. M. 

Cristo de la Salud.—A la^ once, mieai Bolamne; 
por la tarde, a lae tajaoo y media, fcediouida don , I y ¡j jps agonte.s don G r ^ o r i o Pérez Huido-

^ n p k i i p o T A Q I M F O K ' I P A ^™ ̂  * ' " ' ^ " ^ Megla Mart ínez; 350 a los Tomáa Galludo 
U r x W U t O I r \ O U > J r V d / í \ I V » » M agentes don Lope Zamud Cerezo, don J o a n Haría Inmaculada (Pnenoairal, US},r—A IM H Ú 

"'' r<omInín.iez Márquez y don Marcel ino de do la tarde, predicando el padie J«ai Mari» B.u-
1 Gándara ; 250 a los agentes don Franc i s H e aquí el p rog rama q u e la Orquesta 

Sinfónica i n t e rp re t a r á , bajo la dirección del fo FernAndoz Rodríguez y don Luis Mármol 
maes t ro Arb6s, en el sexto y ú l t imo con- Diaz; 200 a¿ inspector don Joaquín García 
c ie r to de á tono , que se ce lebra rá en el tea- Villaverde y agentes don J u a n Esca r t ln 
t r o del Cen t ro hoy, a las cinco y media Lar t iga , don I n d a l e c i o ' Díaz S&nchee, don 
de la t a r d e : Servando Rodríguez Nie to , don José M. 

P r i m e r a p a r t e Pr imero , «Concierto de García d e la Mano, don Manuel Mar t ín Ar-
Brandeburgo», on sol (para t res violines, na r te , áosi Jesús Fernández Ategrla , don 
t r e s violas, t r e s violoncellos y bajo, por to - José Pacheco Varoancel, don José Fernán-
dos los in s t rumen t i s t a s de arco) , Bach; se- <Jez VillaoaCaa, don Vidal Almendro Bau-
gundo, «Una noche sobre el Monte Peíado», tistta, don Francisco Segovia Rodrigue?.^ 
Muasorgslcy. ¿on Ramdn d e la Cruz y don Danie l Cepero 

I Segunda par to.—«Quinta Sinfonía», en Ruiíz. 
; do menor. I, Allegro ccn br ío ; I I , Andan te Por úl t imo, h a n sido t a m b i é n objeto de »»: A laa ocho y ocho y media—Santiago: • laa 
i con moto; I I I , Scherzo, Allegro.—Beethoven. recompensa el agen te de Barcelona don ocho.—San jM-ouimo: A las ocho y medi».—Pnii. 

Tercera par to .—Primero , «El Carnaval Pedro de Lucio Guzmán, que fué her ido *^f. ' 'Tf*". ^* ^^'- * *« «¡e*» y «ho y 
. . , , • ^ j —I i_ I • j . - j , t media.—Salvador y Bao Nioolá»; A IM Mka » 

I de los animales» (p r imera voz), g ran l an- cuando p r e s t a b a servicio de v ig i lanc ia cer- ,,^^_j^ D o W . A las ocho y mrfí» 
i tnela zoológica p a r a dos pianos, flauta, cía- ca de un ju rado que e s t aba amenazado de igiesia«._Buen. Dicha: A la« ocho y meSn, con 

bio, 8. J. 
Sagrado Corazón y Sao Frandace da Bor]».—A 

la» oinco y naedia de la tarde, cna tapoeuiilií de 
Su Divina Majestad j aermdo psr «1 [iMbe ftoU 
Amado, S. J. 

San PaKuaJ.—A la« dies j madia, mña lelaBinn 
con exposio.óu de Su Divma ^Majeetad; por !• tar
de, a lia cuatro, predicando doD Gípiiiuo Qtteai. 

S u Pedro.—A Us diox, mica solamna; por la 
tard», a lan cinco y media, prediouido áaa Mariano 
Scnedioto, 

JUEVES EUCABISTICOS 
Parroquias—dan borenzo. A l«s ocho.—Sia Se. 

baitiin: A las siete, ocho y nueve.—Santa Birbar 

DEPILATORIO B E L L E Z A ; qui ta de raía 
el vello y pelo de la cara y brazos. Resulta
dos prácticos. Venta en perfumerías. 

™ , , „ , ,., Tu^<. _.. I LOS IMPUEOTOS EN FRANCIA.—El producto 
El p a d r e J u a n Mar t ín Ibáñez, a ^ S t m o , | ¿^ , ^ impuestos en noviembre de 1922 so eleva a 

ta l lec ió ayer, a la una de la madrugada, ¡1007,260.400 francos, que representa un aumento 
a los sesenta y cua t ro años, después do re- j roa relaciAn al mismo mes de 1921 de 156.67G.400 
c ib i r los Santos Sacrair .cntcs. 

El finadio fué ju s t amen te es t imado por 
8u t a l e n t o y v i r tudes . 

El funeral se ce lebra rá hoy, a las nueve 
fie la mañana, en la iglciiu do .ían Manuel 
y San Benito, y el sepelio t e n d r á lugar a 
Continuación en e! cementer io dol Esto. 

Enviamos s incero pósame a Í^US hermanos 
y compañeros en religión, los padres Agus
t inos; BUS sobrinos y tíeniáa pai ie i i tas . 

—En su palacio del Bureo do Vnldcorras 
fia rendido ru i r i b a l o a h; t i iuer t» el señor 
don Isidro Flórez, liermaíio de la condesa 
de Torre Pénela, a quien enviamos sent ido 
pésame. 

—En es ta Cor t e han fal lecido en el in
tervalo de cinco días don Hermenegi ldo 
Calleja Quiróa y su hijo, don Manuel, per
sonas j u s t a m e n t e es t imadas . 

A la hija y hermana , do.ia Mati lde, e hijo 
y he rmano polít ico, don Sixto González Va-
ll.irilno y González de Mendnr'.n, acompaíla-
tacs en su justo dolor. 

Rogamos a los lectorea de EL DEBATE 
t e n g a n p re sen t e en BU3 ornciones l as almas 
de los finados. 

—En Buenos Aires lia dejado de exis t i r 
la señora doña María Bín tan ia r ina , dama 
apreciada por su belleza y dist inción. 

Al viudo, don Nicolfi? Avellaneda, y her
mana, la condesa del Valle de Oselle, acom
pañamos en su justo dolor. 

El Abate FAfilA 

Teatro ReaJ 
H o y , mié r co l e s , n o h a y func ión . 
Mi iñana , a l a s oclio y ined ia , en p u n t o , 

S'; c a n t a r á l a c o m e d i a m u s i c a l d e 
W o g n e r , «'Los m a e s t r o s c a n t o r e s » , e n 
func ión co r re spond í ' : Lito a t u r n o se
g u n d o . 

E n l a r e p r e s e n t a c i ó n lic e s t a ó p e r a 
t o m a r á n p a r t e l a s seño i a s D h n m e n y 
F a r b e r S t r a s s c r , loa t p n o r e s Kirchoff y 
K h u n y , lo.-; barítono.»; Crablio y W e i i . 

Corñp le tan el r e p a r t o los E-cftnrcs Fct-
r u r i a , L a g u i l h o a t y F o r r e . 

D i r i ^ r á l a fa-qnesta el m.aestro Hoes -
s lm . 

Esfuia do lor;í!. Calefacción, 
economía. Vohizquez, 67, es

quina a Diego do León. 

francos. 
El conjunto de los once primeros meses de este 

aí3o, por ingresos a titulo do tata «obre los negodos 
es superior al del periodo correspondiento de 1921 
en 343.50,'í.OOO francos. 

TiüTOfl^'líiBNTER 
Premiada con Medalla de Oro 

(^3u ima sola aplicación desaparecen las 
canos. Sirve para el cabello, barba y bigo
te. 8e iivcj>ara para negro, castaño obscuro y 
castaño clbr'j. I)o colores tau naturales s in-
alteiables, qvie bien puede decirse que es 1» 
mejor y más práctica. E n perfumeriaB. 

CONGRESO DGIi COMERCIO ESPADOL EK 
ULTRAMAR—En 1» secretaria del primer Con
grego naaional del Ccanercio eepa-flol en Cltramar 
se ha roo!bido una carta c«nuaicando que la Cá. 
inara Española de Comercio de la Habana aoeptó 
unánimemente la invitación, y aootdó nombrar de
legados que la representen y haioar activa propa
ganda para que acudan como conjpresistas el mayor 
niimero <le comerciantes e industriales españoles re-
(ádentos en Cuba. 

So acordó asámiamo que el aeouatario de la Cá
mara, que acaba de regresar de los Estados Unidos, 
haga un estudio y propenga xm. plan de acción roAa-
comunada entro las Cámaras de Comercio españolas 
de Nueva York, Méjico y la Habana. 

Administración del Balneario do Corconta: 
Muelle, tiO, Santander. 

UNA EXPOSICIÓN REQIONAl,.-En Santiago 
do Compoetela te ba organizado una Exposidón 
regional do Bollas Artes, que ba de celebrarse en 
julio de 1923. 

A que oouduo a ella eeorén invitados todos los pin-
torc«, Cacultoros y dibujanteo de reconocdda fiítna, 
que foan naturalefi o residcatas do Galicia. I'odriln 
también acudir cuantos artistas lo deseen, aun cuan-
do uo luyan ítilo iav,tadi>a; pero para las obraa oUi 
éstos habiA un Jurado de aduiisióu, quo pc4ri aoop. 
tar o no lo enviado. 

Cada cxpoíitor uo podrá preaentar mAs de dos 
obras, cuyo tamaño no exceda de 2,!0 metros de 
alto por 1,80 metros «le oiiri^ 

I."r> li'̂ lotiiifH do i;jt.-iripc,ión y las obras deben 
BíT remitida» ni srcratario di la lüxpoeicióa, al Ca
sino do Santingo, auto» del 25 de junio. 

MOSTAZAS TREVIJANO 
FINO y SñKO ESTIMULANTE 

-V)— 
Eh COMERCIO EXTERIOR INGLES. — Las 

'.mportaciones haeta tnaa do noviembre próximo pa. 
eado so eleva a 9;1600.14.5 libras estcrünaí, re-

DEPORTES 

Se entrena el equipo que luchará 
contra Portugal 

E B - — 

Los entrenadores vencen a los selaccionados por dos 
tantos contra uno 

EJERCICIOS ESPIBITOALIS 

BANCO DE ESPAÑA 
SORTEO 58.» 

Nota de los TÍTULOS DE LA DEUDA AMORTIZABLE al cuatro por ciento 
que han sido amortizados en el sorteo celebrado en el día de hoy. 
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Serie B 

191 1 1 .901 a 10 
402 1 4 . 0 1 1 » 2 0 

Serie C 
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574 1 5 . 3 7 1 y 4 0 
7üO 1 (i.íi 'Jl ••> 7 , 0 0 0 
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1 NUMERACIÓN 

de los títulos que deben 

1 Eer amortizados. 

i 

750 
2.260 
2.262 

2.342 
2.348 

2.409 

Serie E 

631 
952 

1.292 

Madrid, 1 de dic iembre de 1922.-
cretarLo, Is idoro Azcona. 

-Vis to bueno: el subgobernador , ISelda.—P. El so-

EQCIPO ENTKENADOR 3 tantos 
CMonjardÍB, CabaUero, penxiUy) 

Equipo nacional X — 
(Heraj 

Los partidos da selección o entrenamien
to de u a equipo nacional resultan en la ma . 
yoria da los casos de un int^rtSs extraordi
nario, y os poi-que participan geinar»lm«nt»j 
loa Qoce mejores jugadores «nacionale»», por 
¡o menos, y el resto, lo mejor de la regioii, 
en dondo ee celebra e l encuentro. E i primer 
entrenamiento del equipo nacional contra 
Portugal celebrado ayer ©n el campo del 
Athletic no se ha eeoajjado d s la regla ge
neral, más ime porque los «eatrenadores) pa
rece qu.6 jugeiron major. 

Cí>mo era de eeperar, por el público, el 
campo y sus olrededcw^, presenta un buen 
aspeioto. 

El «once» nacional no s« alineó conform«> 
a la seleoción; pero, de todos modos, apa
recía fuerte con la únioa salvedad dol do-
foasa y el interior, ambos de la dareclia. 
-•\jparecian flojos, Carrasco por un descenso 
de condición iniciado hace algún tiempo, y 
Posada uo está n i mucho a la al tura de Ua 
cirounetancias. Lia eoistitución de Bemabau 
en el segundo período, el no mucho, rnejoró 
algo la posición. 

No RO echó de menos a Careaga, porque 
Su sust i tuto ee de los «selecelonabUs» do 
pr imíra fila. Creíamos que Carmelo, jala«do 
por los BÜcionado» bilbaínos y por los selec-
cionadores, sustituiría «aceptablemente» a Al 
cán ta ra ; pero no fuá así, ni mucho meaos, 
y quieromos serle benévolo» p«»sii«ado ea 
que, acaso por la emoción, tuviorT- una ma
la tarde. 

Do los «entrenadores» no jugó EstrucJi, 
pero fs m\iy posible qua é&tei no hubiera 
mejorado la actuación do Marcat . 

I O S EQUIPOS 

H e aquí la íorm.ación fio los das bandos : 
Equipo oatffenador.—Maícet, O'lalquiaga-

+Fo¡olo, Sicilia-Caballerc-Corsino, iPagaza. 
Bcrnabeu-Mcnjardín-Del íR'ío--| Olaso. 

Equipo nacional.—tZamora, Oarrasoo.Mon-
tesinos, fSamitier . |Meana.-IJ . J I . Peüa, Pio-
ra-Posada-tTravieso-Carmelo-f Acedo. 

Arbi t ro: M. Ecné Pet i t . 

PRIMER TIEMPO 

En los primores minutos ee advierta in-
m&diatameate la diferencia da entusiasmo 
entre los dos equipos; los ontreníidorea 6.6 
lanjzaa a todo tren, uiientrais el equipo na
cional so muestra algo .ndiíerente. Natural-
ment*. esta pequcüa apatía Bolamente adimita 
dcvi explicaciones : la oonliaiiza y el hecho 
do q\io la mayoría está muy trabajada por 
haber réaliZado un viaje más o menos lar
go después de des partidos d u r o s : el del 
viemee y el dol domingo. 

E l ataque lo llevan bien los entrenadore» 
por las dos alas, respondiendo perfectamen
te los dos Jntoniacionales qu* los ocupan. 
&i no consiguieron nada se 'debió a la des-
colocacióa de los interiores eo esas prime
ra© escwamuías y porqu« Zamora, dejando 
da filigranear, es un íonómeno &a Siu pues
to. Dooiinao netamente por estas cirouns-
tanc a», porque CabaUero tiene una buena 
tardo y aquellos extremos no son marcados 
«debidamente». ¡ Cosa rara a prim,era vista 
jugando do m«>dios alas Samitier y Peña! 

l o s seleccionados prefieren llevar el ba
lón por la derecha, lo que da lugar a que 
se destaquen dos jugadores: Piera, quo ha 
conquistado con esto partido el entorchado, 
y Co'-ieino, quo, por lo visto, es capaz de 
marcar al múe pintado. Es te , por aleja-
mianto del defensa, se vio obligado a aten
der también al interior, y todo esto ha in
fluido en el único tanto de los nacionales; 
Piera pudo internaree v laawar yn buen tiro 
cruzado. A L—O termina el periodo. E n par
tido do seleccáón o d© entrenamiento no 
Todemo* mcitcrnos máa ien el deearrollo, 
pues oreemos que nuestra labor en tales 

I .•.Irounstanoiavj debe ser de orifica. 

SEGUNDO TIEMPO 

Mucho TOC'jcr que el priimero para loe do-i 
•landoíí. So lucen también mejor los entre
nadores gracias a qu© su línea do ataque 

olipsa un poco a la coi i t rara . 
Clertemontei, si a Zamora se le hubiera 

acosado siempre,- los venoedores no marcan 
ía pr imer t a n t o ; a pie fií^a pudo parar i 

n u y bicrj el primer tiro de Monjardin, pero | 
por íactaftear rebotó ©1 balón y el segundo i 
.ir.tento fué imparable. i 

\'n «peaialty» se oonoodió contra la s e - ' 
icccióa, m u y bien forzado por Samitáer, ̂ ; 
piicsto que el balón iba a tanto seguro. L o ' 
I aró iZamora, pero también por dar visto- \ 
•;'dad a l (marco se la castigó coa otro «pe- i 
ni i l tyí , quo lógicamente tañía que entrar , ; 
ei hemos d e tener en cuenta la anotación | 
oUíic» de que, de cuatro o cinco, Bolajuen-1 
ta ee debo parar uno. 

muer t e ; con 250 pesetas , los agen tes a e cxpusición.—Ca,l»trava«: A las ocho y media.—Ca-
r.quella mism« cap i t a l don Pascual Ancho ^^uchiaos y Carboaeraa: A las aiete y «OIM^ OOQ 
Marcuel la y dan Daniel Cepero Ruiz; con eiposioión.—Comendadoras de Santiago: A IM odio 
200, los aaentes don EmUio Machado Corral , r media.—HospitaJ de San Vnnaeca a* f»nl« 
don Gonzalo OastelMn Bodrígaez, don Ri - 'J^'^ ^ " ^ ^ ' * ' " ! « ^ ° - " Hoi*iW W 

1 j , -n . tr 1 j . T. j nr i< Carmen: A las ocho.—Jesús: A las seis, sMe y 
cardo del P r a t Valor, don P e d r o Mart ínez „ ^ ¡ ^ ̂  ocho.-PontiBcia: A la. « . y nndi» y 
Sánchez, don Eugenio Beni to Poverfa, don ocho.—Perpetuo Socorro: A lag ae» y ooho.—Baa 
Fabr ic iano F e m l n d e z Quevado, don Luis de v .mu ' • San Benito: A laa aiete.—San F«dra: 
Arriaca, don Eduardo Péroa y Pérez y don I& la» ocho. 
Pedro Abad; con 290, el gua rd i a Conrado 

m e r a P ra l l e ; con 75. los guard ias Blas ^^ i„ , t i t„ ,^^ T ^ ^ ¡^ org.««4o « » easa 
CasteWón C d a y , Dionisio San José, Laurea- ¿^ Córdoba una tanda de eierotóoe. que dwi <2n 
no Es teve SaJinas y José J lmeno Llopis, y p^¿^ jesuíta. 
con 25, Beni to Larazo Pérez, F e m a n d o Ale- Comenzarán eJ 26 de loe comentes, pan tenaJnar 
many Acosta y E n r i q u e G6mez Romeiro. el 31, y después se celebrará un acto cultural y ee 

, daiá una oonf«ronci*, iníormando aobra Is Aocióa 
^ .^ ^ _ -^ , Católica de la Mujer. 
( 3 D S 6 Q U 1 0 3 1 s e ñ o r V j O V Í n • 1*"°̂ ™ inscribirse las maestras de OMIoba y su 

T ¡ ptovinoiB, 

E l sefior F r a n c o s R o d r í g u e z , e n u n i ó n 
del s e ñ o r L ú e a do T e n a y o t r o s a m i g o s 
í n t i m o s , h a o b s e q u i a d o c o n u n a comi
d a e n el r e s t o r á n T o u r n i é a l i l u s t r e po- f i ^ ^ ^ . ^ ' A ^ ^W. ^Í 
r i o d i s t a d o n José «Manuel Covín , q u e h a l o m a d C p O S C S l O D G D 6 1 

jKOTisoia, eean o no maestras nacionales. 
« 9t: « 

(Este pcriiSdíco se pnblica coa censqra edeiUstlca.) 
- • • » • * ' — • 

d a d o t a n t a s p r u e b a s d e a d h e s i ó i i y afec
to a l a Asoc iac ión de l a P r e n s a d e Ma
d r i d . 

Al a c to a s i s t i ó t a m b i é n é l m i n i s t r o d e 
C u b a , s e ñ o r Koh ly . 

Gobi lerno civil 

„EEmc.o»Es. ESPECTÁCULOS 
Tenemos que darlo a la ligera, en eepem del partido da esta tarde, sx es que se ce 

¡obra, a pesar del cansancio de los juga 
dores. 

Piera sobre todos; con e l ,pa r t ido de ayer 
ya 8e puede anteponer a su nombra una 
«cruz» (un asterisco usan lo® cronistas in-
gle?^s). Beverso: Carmelo no ha respondi-
d(/ a lo que se esperaba, y eso en su pues-
i/o, no en el cent ro ; con el partido de ayer giñfánxa de Madrid 

o 
PABA H O Í -

BEAtf.—-No hay tunoión. 
PRIMCE6&.—10, Los {resoo«. 
COMEDIA 10.30, El niflo de Oro. 
ESLAVa.—6 y 10,30, El pavo real. 
CENTBO.—6,80, SeoLto concierto por la Orquesta 

no se le puede oondooorar, ni mucho menos. 
Los medios jugaron menos da lo mucho cordobesita.—10.16 

que saben y pueden. Zamora, a pesar de 
sus filigranas, y Acedo, estuvieron a la al
tura do lae oircunstanoias. Travieso se lanza 
como una fiera contra la red, pero nada 
m á s ; Montesinos puede hacer más, y ya 
del resto nada. 

Da los entrenadores, desde luego Corsi-
no 'se destacó más . Caballero y Olalquiaga, 
muy bien; diríase que han tenido una buísna 
tarde, l 'agaza recordó un poco de sus bueno?, 
tiem¡i08, Y ea cuanto a 01a«o jugó como 
par,i hacerse indiscutible en ima «elección 
Centro. 

Monjardin puede hacer mucho m á s ; pero 
D-> deba descender mucho, porqoe esta la
bor queda para lo,s interiores. Has ta Del 
Río jugó mucho. Con esto queremos decir 
íjUB Ic>s entrenadores tuvieron un buen con-
junto. 

En resumidas cuentas, un partido magní
fico. Hay que tener en cuenta que no se 
pueden pe<liv fantasías por tratarse da ex
celentes jugadores, conocedores de lo que 
puede dar dO' íí el balón. 

Una lección no« dio el partido inte>r«8»nte, 
porque fie t ra ta de la formación del equi
po. \ juagar únicamente por ose partido, 
la única incógnita del once nacional resi
de en el «interior dereehaí'. En efecto: Za-
tao;'a «s indiscutible. ¿Qvié miis da Valla-
na-Gareaga que Vallann-Montesinos? Cual
quiera cg una pareja de respeto. No hay 
que diccntir el trío de medios. 

El trío do ataque Piera-Alcántara-Acedo 
es tambión intangible. Quedan el centro y 
el interior derecha. Desdo luego, en los at-
láticos bilbaínos croemos que Carmelq no 
P'j*de susti tuir todavía a Travieso, pues 
éste tiene la ventaja de 1» dirección, acó. 
metividad y ej paso cuando no ee siente 
¡ndii'idualista. Ahora, lo que hay que discu
tir es el valor de Monjardin comparado con 
Travieso. Actualmente optamos por el de
lantero madrilefio, por la forma y por el 
terreno de juego. Aquellas caraotorístieas 
indicada^ los posee, por lo menos, ea ©1 
mismo grado, y además, del «heading* no 
hay '\na hablar ni una sola palabra. 

íCon quién se cubriría el hueco del in
terior? Hemos echado de menos a Sesúma-
ga y Arbide, pero no hay que pensar ©n 
ellos. ¿Armet o Rpenoer? A vuelapluma 
no uo,s ncjordnniOíi de otros. .̂ Es tal vez pre-
íoriblc la formación Pagaza-Piera? Es te Pa-
gaza... Sinceramente, optamos per cualquie. 
rn do los sevillanos. Con todo esto, nuestra 
formacióa, o lo que deportivamente se ba 
convenido en llamar equipo ideal, lo ha 
adivinado fúcilniente el lector: IZAMOR.iV., 
iVALLANA—MOKTESIKOS, -! SAMITIER 
-fMEANA—l-.T. M. PEÍÍA, PIER.l—.AR. 
: M E T — MONJARDIN ~ jALCANTARA - -
1 ACEDO, 

Corren rumores do que Alc-inlara no ju
gará. Esto sí que sería un problema. Para 
sustituirle habría que pensar un cuarto de 
hora antes de escribir. 

CAMBRIDGE TENCE A OXFORD 

LONDRES, 12.—El partido amuii do 
«football rugbys entre las unidades do Ox
ford y Comíjridge se ha celebrado Hoy, ga- j 
gando Cambridge por 21 puntos contra 8. 

liARA 6, El madrigal d« 1» cumbre y Dora la 
Laa áe UUoa y Dora la Cor-

dobesita. 
INFANTA ISABEL.— 6, El «efior cura y La 

rebotica. 
APOLO—6 y 10,30, Arco ir¡». 
ROMEA.—<5,30 y 10,30, El clavo. 
REY ALFONSO._6,í!0 y 10,30, ün seflor de 

írac. 
CERVANTES.-*, iMi papi.—10,30, Lo cursi. 
CÓMICO—6,30 y 10,30, El segundo marido. 
LATINA.—6 y 10,30, IM dama de loa camellas. 
FUENCABBAL. — 6, Los sobrínoa del cap.t-Sn 

Grant.—10, Bl roy que ra^ió. 
PRICB 6, La diioa del Bweno y I Es mnoho 

Madnd!—10,15, I Es mucho Madrid 1 y La fblca 
del sereno. 

ZARZUELA.—6 y 10,15, Waleya y Loa dimites 
Sel perro. 

PALACIO DE HIELO MaOana, tarda y aeche, 
sesiones de patinaje, ooD orquestat. 

* * m 
CEI atianclo de las obras en esta cartelera no 

supone su aprobación ni recomendación.) 
UN ATROPELLO 

Niño gravemente lesionado 
En la cal le do Alcalá, f r en te al t e a t r o de 

Apolo, fué atropiellado el niño de t r e c e años 
Boque Mar t ín Gut iérrez , h a b i t a n t e em Ven
t u r a de l a Vega, 15, pa r l a Tnotocicleta 
del sei-vicio de Correos numero 453, que 
conducía José Picón. 

Resul tó el muchacho con diversa» lesio
nes d e c a r á c t e r grave . 

Oposiciones y concursos 
REGISTROS 

En lo? exámenes veriiicidos ayer ha sido 
aprobado el número 24, don José Gallo y 
Gallo, con 41,40 puntos. 

JUDICATURA 
Aprobaron ayer el segundo ajer-cicio: 
Don Cruz María Medina Linaje, don José 

Moreno Bañedo y don Anfonio f?ravo Fr ías , 
números 379, «80 y 388, con 85,80, 83,20 y 
'ó'2.'X) pimtos, respeotivonxente. 

Fara hoy están convocados desde el 385 
al aoo. 

íábi ica de corbatas 
l í Mariana Pinada, 12 (antas C? sUanea), 

Cboeíou de punto. Caaa íandada en ISVO 

H a t o m a d o p o s e s i ó n del G o b i e r n o ci
vi l (Je M a d r i d d o n J u a n N a v a f r o r r e v e r -
t e r y Gomis , d á n d o s e l a el s a l i e n t e go
b e r n a d o r s e ñ o r naai 'qués da S e l v a M&-
g r e , c o n a s i s t e n c i a diel d i r e c t o r g e n e r a l 
d ' O r d e n púb l i co , d o n C a r l o s B l a n c o ; 
el i n s p e c t o r g e n e r a l , s e ñ o r flMuñoz; el 
Subd i r ec to r do S e g u r i d a d , s e ñ o r De J u a 
n a ; el c o r o n e l de l a G u a r d i a civi l se
ñ o r Marzo , y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l A y u n 
t a m i e n t o , D i p u t a c i ó n y el a l fo pensona l 
d e l a c a s a , . 

2 9 A Ñ O S 
único 

LEGITIMO Ron Cuba 

^¿y^^/^/2üy/jyyyj^//jy/////^^^^ 

E P I L E P S I A 
i o A C C I D E N T E S N E R V I O S O S I 

C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s 
P A S T I L L A S 

A N T I E P I L E P T I C A S 

^ E OCHOA 

< V I C H T . r . T A T » Eoa las mejores agaiia 
inlneralea ulcelinas del mnndo en te ro . 

H f f i M I F I Í I l ( e s t ^ m a ^ ) . 

y i f S i f - f f i l l S í i S (r i .onea) . ^ 

yifJf-Sliil-liillE (hígado,. 
Eeli\iíi:ir imn,iwi»Q.J»; «jlia» 'lu las botcUda el nom
bre d«¡ iiian.jitial y el ¿-sCo azul de girjutti» 

«VlCHY-ETAX». Víiiiia ca todas partes. 

IgTES 
CASA IHISILLOS.^-UORTAIEZA, 58 

Polígrafo "LA BLANCA'' 
Píitentei de '¡wenoióa numero 47.838; por 

veinte aíios. Ll mejor y nula econfimico 
para reproduci r escritca, música, dibujos, 

i e t cé t s ra , has ta 200 COPIAS, en una o en 
I VARIAS t in t a s , con UN SOLO ORIGINAL. 
I Precio, Ü6 pasataa. T in ta , 3 pese tas fras-
; co. Kilo, iO peiet:is. Pídaiii-.o prospectos, 

remi t iendo esto anancio a 
MUÍA F. U£ BASTiatUA HJil íMAJiaS 

VITüKiA (ÁLAVA) 

A-K I - T O N 
Es el nuevo aparato hectográfiro para obte ñor 
oopla-j de cualquier escrito o dibujo a mane c • 

que puede i,i. 

Precio, 23,90 pesetas. Para envíos r'>-

(Menta haaía cincuenta «3Xoeleot«8 
in.i, fabricado a tase de pasta gris, 

O'H'e'̂ ad ü pesetas. 

IL ASÍN PALACIOS.-Preciados, 23.-MADRID 

file://-�/jparecian
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HABBID.—Afio XILr—Niinn. 4.184 (6) i E U l D B B A T E i MADIil».—AiSo Xir.—Núin. 4-184 
zs^ 

**Chorro*^ 
E^FEt^iSOS BEL E S m 

G R A N P R E M I O Y M E D A L L A D E ORO E N L A E X P O S I C I Ó N D E H I G I E N E D E L O N D R E S 

i ^ K l ffS ¿Tenéia maj puíto de boc» »1 í*»" 
iMl W * * pcrtar? ¿OB causan w^fogiMuwi» •líP' 

nos alimentoe? ¿Sentís eomnolenaia o pesadez de cabeza, eructos, aoidüz o Bofooaoión despuéa de las oomida»? ¿SaU* 
dolores en la oq«Jda? ¿Os hace olor el aliento si ee os pone la boca seca? Si leñéis algtma de estM ĉrVfTK̂ — * 
porque vuestro estómago esti enítrmo, no fundooa b^en y las diigestjonea no pueden ser normales y nacesítéja ton»»' 
en segu.da la D I G E S T O N Á » C h o r r o i ' , antignstrUgxo eficaz, tónico y desinfectante de las vias digestiva», QJ* 
deecongestionando la mtJíísa paetro-intest^al, nonnaliza laa funaones digestivas y cura pronto tales imf» imñlliT*' 
por anüguae que sean. PÍDASE EN FARMACIAS, 3 peseías Caja. 

Cada medio idlo 
de ca fé m a r c a "EL TOSTADEE 59 que es el mejor« regatamos una 

participaciÓB de lotería para Navidad 
De renta en INFANTAS, 25, y en las aeiedttadns pastelerías TILLA M O r B * 
COUT, BAEQTJELLO, 12; GLORIETA DE BILBAO, 1, Y CALLE RE TOIÍEDO, U* 

OPOSICIONES 
s XUXILIAItES DEL CATAaTEO. Preparaaión por los señores PEREZ-CABALLEKO, BEVDEL-
TA, CABSASCO ( C ) . OORTEZO y CARRASCO (E . ) . ¡«fes y oficial, todos par oposioiófi, del mi-
jústerio de Hacienda y Catastro. Ultimas ofosicxines do 50 aiamnos obiOTiercii 29 plAMs. Kn las 

qne wttnajmepte se celebran tien-m 78 »prol«ldOí primer ejeroccio, uno con 5< pnatosj puntuación no superada. YALYERDE 22 Do seis a nueve 
Goii«»oade45a a DON CELEDONIO CARRASCO. 
tf^KltA I I F í ^ m i T F f t T A f ^ I f l H E ' f l *1 programa por los mismos autores. Precio, 20 pesetas en Msdrid; 22,50 en pn>-
W B » B l » » I V E . V l ^ r a I Km9 m » • • # • • * • • » • « » vineías. Se facthta por entrega», quedando terminad» antes del 15 de diciembre. 

T E L É F O N O S D E 

E L ' D E B A T E 
Redacción.. 306 :\1 
Administración... 30R M 

Talleres ¿¡69 M 

para 
Sólida y Práctica 

Silenciosa y Económica 
Venta a plazos y al contado 

V. 6 U I L L A M E T 
Vorgara, 1.-Barcelona 

D . O. M . 

[j Piíi! ]w Mi \M 
AGUSTINO 

DE SEBBKTX T CUATRO ABOS D E EDAD 

faliicii gyer milu, a ia Doa ie le maiui 
Dmpaíi da recibir loa Saatw Bacrameotoa. 

R. i. P. 
Sus hermanos y compañeros en Reli

gión, los padres Agustinos, sus sobri

nos y. demás parientes 

PARTICIPAN tan sensible 

pérdida a cuantos le cono

cieron o fueron sus amigos, 

y solicitan de todos u n a ora

ción por su alma. 

El funeral se celebrará hoy, a las 

nueve de la mañana , en la iglesia da 

San Manual y San Benito y el sepelio 

tendrá lugar a continuación en el ce

menterio del Este. / 

¡ ¡Se t iorasII | | l lbp igos l I 
Por 65 p&eMs 

Modelos de propaganda, «ouv elegantes. 
Por 75 peseta» " 

Abrigo» cuello y caxttmt piel, muy Imdos. 
P w 90 pésalas 

Abrigos pelo da camello, elegantísimo». 
Per lOO pesetas 

Verdaderos modelos *• París, los mis chic. 
Por 125 pasetas 

Abrigos felpa, dibujo fantasía. 
X» mia grande cfcJecctón de la temporada en modelos y calidades. 

LAS SIETE VIRTUDES 
ABOENSOLA, 24 (esquina a Genova). Teiífoiio 42-75 H. 

Beclytas cüoia 
Antes de que oe inscribas en una Escuela Militar acudid 
a pedir infonnes en LA UNÍYEFSITARÍA. Llera más do 
CQItn mil alumnos instruidos, y en atención al crecido 
tiámero de inscripciones, entro los que lo hacen cada mes, 
• d i n por ciento, se la instmye gratuitamente. No dejé» 
de pedir detalles: Calle MftycT, 21, prlntero derecha; 

de once a una v de lre.=í a 9:eíie. No oinfundirse, 
MAYOR, 21, PRIMERO DERECHA. 

Mr soliicionsido 

el problema 

del afeitado 

CGmmtcé desde kou 

ei fandose solo 
SA 'mitreymRTAss. s82 - autmau 

geiDis&lie ü í iMi i l lMi 

H B P O T S e ñ S 
Compr», veaita y administración de fincas. F. MADDRELL. 

PRIM, 15, MADRID (ANTES BARQUILLO, 3) . 

Loi p caieíBceieo 'wm" per Mmm POTENTE, CLARA, FIJA, ECOXOAnCA 
Lísiptras cciseaor, parid s portitUss. 

Cocljias, estufas, palmatorias. 
Ee remite catálogo certificado contra envíai 

de 0.45 ptas. en sellos. 
6E SOLICITAN REyENDEDORES 

3. DALLARA ANDSEÜ. S. en C. 
APAHXADO á56, U. — BAfiCtíLOiSA 

Diario popular de Colonia j hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 

Centro. El partido burgués más im

portante. Hoja comercial importan-

tísipia. Ananciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el eztranjeírD se publica semaual-

mente con efl nombre de 

Beoiseiie imm 
(Porvenir Alemán) 

Precios de suscripción para España, 15 ptas. 

Se ímpriimio en caracteres latinos 

Se pnblica en Colonia, sobre elj nhln, 

MAEZELLENSTBASSE, 87.43 

¥ 7 S T # a Hff A á^ ir\ Acidez, hiperclorhidría, ardo-
C t k ? A \ ^ i V A / f t , \ 2 V ^ res, agua» a la boca, Mis, 
pjrasi», vomites, eetre&imiento, di- Á i l í A l l í m i 
pestiones peaosas, se cnrsn con R L l I r a L l l i l l í L 
Ventaíeeo snstitnttro del hicaiboaato 111 Tnf»liV,U r^r., «i 
« « m a « o l ! l CENTROS, fABSfACIAS T L W O S A ^ R l ó 

C f l B R E R O S . - H U E B T a s , U Y 17: - -M«DBI0 

I M Á G E N E S P^Kc^°¿oD^S 
O B F E B R E B U RELIGIOSA 

Medallas, Tosarios, crucifijo», pilas y plaoM •rttotioa» 
p»i» regalos. Recordatorios, estampas y postales religiofat. 

M E T A L Ú R G I C A W « y « , , 5 1 1 r t 3 0 
M A D R I L E Ñ A O a T q U U l O , J " 

•(tdmago, rifione» e toleceionts {MlreiottstiiudM (llttM***)< 
Beiiis d« las de mesa por lo digestiva, bigiénictt j agradabl*. 

ALUM BRADC5 
pan afaialos de Inz BHPASA, el aáteina mi» limpo, 

iÚgi¿a!co y baiatp. Pida pr<ni>£Ctos a 
ISLA Y VfT?,AK7-i.VA.-?tUPfiOS , 

'• 

BateriJs cocina, aluniiiiio, de iugi:el<', precios sin competencia. 
M A G D A L E N A , 2 7. 

A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

EPILEPSIA 
eontalsioaes, sértigos, temblores, aesranecimJentos, a îtaeién noetnn». auomnios palpita
ciones, mlgrafla, pérdida d« la memoria, aima, cougaetlenes oerakrtles T oamAs ealáRnadaOM 
nerílosas, sa curan tomaotto el ELIXIR BERTRÁN. Yemta: Barceltaa, (amada del autor, 
calla Junqueras, 11. Madrid, Pírej Martín, F. Casaa, E. nnrfn, Sneetores SttinfeldL 

centro» de espeelScos ; tarmaciaa. 

para CONVALBCIEXTES y PEBtíONAB DBBILBB «• «I 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digeetien»*» 

anemia, tisis, raquitismo, eetétexB. 
F A R M A C I A O R T E G A . L E Ó N . 13, MADUU> 

LABOBATOKIO: PUENTE DE YALLECAS 

ESCO R^TAS 
SAüER S EOHN.—ALEMANIA 

VBKTA EXCLUSIVA 
CASA M E L I L L A — B A a ü O I L L O , 6 DUPLICAPO_ 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A la» perstrnaa indoíteiale» J ' 
las íamilias en general. Con im capital do 150 a 200 P* 
setae, manejadas por cj mismo y con sdlo ties dias de ** 
bajo cada semana se consigue de 6 a 7 peseta» diari»». P* 
mandan expacocianes detaJIadae e impresas a todo e! 4"* 
laa peda, mondando en MIIOS 20 cintimop Par^ cont«staci<to-

PAOLINO LANOABURÜ (ÁLAVA) YTTORI* 

Imágenes y altares 
No dejar do consultar esta casa. J ' T 

Para adquirirlos recomendamos los j O S 6 I © U S 
lanreados v acreditados talleres da \ 7 A T C M / ^ f A 
BA.IADA PUENTE DEL MAR. 1. V / \ L i i l i N V ^ i í \ 

Preparación por fnncionarto». 
Biv internado. Academia Za-
pata. — BARCO, 8. — Madrid 

mu nseiiHAL 
La pistola nacional 

Vencedora de todas Is» p.stolas nacionales y extranjeras aa et 
jSltemo concurso celebrado par el ministerio de la GTMTT». 

Es I» pistola mis moderna. La más precisa. La más senoill». 
La más segura. ! « de más perfecto funaonamiento. 
Única reglamentaria en el E.TERCITO ESPAKOI.!. 

De venta eu todas las buenas armería». 
FABRICANTES: ESPERAxNZA Y U N C E T A . - O O E R N I C l 

•DELEGACIÓN GENERAL: A. V. DE B E S N A B E . - M A Y O B , S 6 . - M i D H U > 

SACERDOTES 
Sombreros i>;lo iarso, S3 ptas. 
Yfiida de Caaos. Preciados. 18. 

CENTRO DE ANUNCIOS 

Prado-Tello 
PIAMONTE, 10. 

SeruiGios ie la Geoipsiiís íp is i i i i i sa 
•• - • • — — — 1 I < » m W M y í i — 

LINEA DE CÜBA-MEJICO 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón 
el 20 y de Corufia el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 
y de Habana el 20 de cada mes, para Coruña, Gijón y Santander. 

LINEA DE BUENOS AíBES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y ds Cádia 

el 7, para Ssnta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW-TORK, CUBA-MEJICO 

Servicio mensual, saliendo áe Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Má
laga el 28 y de dsdiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de 
Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York. 

LINEA DE VENEZÜELA-COLOJIBIA 

Servicio meaisual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 
de Málaga y de Cádiz el 15 de cada mea, para Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana. Salida de Co-
Mn el 12 para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, 
Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 
C&diz para Las Palmas, Santa Cru^ de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
y puertos ds la costa occidental de África. 

Rogresos de Fernando Pío, haciendo las escalas de Canarias y de la Pen
ínsula indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene 
establecidos los espaciales do los puertos del Mediterráneo a New-York, 
puertos del Cantábrico a Nev/-York y la línea de Barcelona a Filipinas, cu
yas salidas no son fijas, y se snunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga^ en las condiciones más favorables y pasaje
ros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, co
mo ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía 
sin hilos. 

¡VI V I N O S Y C O Ñ A C 
I Cesa fundada en eí 
I «So 1730 

PBOPEBIÜKIA 
do áoa '««reiOB d«l paeo éf 

SSaekaracáA «Uie4» «1 o t e nma^ 
brsdo de IB rvslÓB. 

DinccUat SBDIO OOHBCQ S CU» Hm «> la IMMar* 

á̂STlLLA f ü L B I 
E^ Lñ BOCñ 

ES LA PRESERVACIÓN 
fds! ñtaí de Úar^anía, de las Ransgueyasg' 

los iSoessadizoSf S&s Oanstipa^aa, 
las Sponstuitis, oto* 

ES El AÜVIO IKSTAUTAMEO 
tío la Opresión tte paoh^ tie Coa aoeeaos 

do Asena, eto^g oto^ 
ES Ei. REMEBfO aiAS IJgBtSAPO 

papa oambaSii» toda sísepto do 
Enfoptnedad'sa d0l PochOm 

ADVERTENCIA tMPORTASiSTISIMA : 
PEDID. EXIGID, in lodas las Farmacias 

LasVerdaderasPasfiüas VALDA 
gua so Venden unicazneaia 

EN CAJAS 
c o n e i nombra V A L D A **> 2(1 

¿apa y nunca 
' :i*o m a n o r a . 

F¿rD:ula : 
^Menlhol O.C02 
Euceivpiti oooo; 

Aíucu-donii, 

jpilíiiiiiiiiiSif 
G^ipci0iEiini?i i l i i 
:lOlf|,|l;0ÍlÍ;|Í:Í^^ 

iíiiífGuiloresi 
Alimentad vueetrag aves co" 
huesos molidos. Sorprendeniss 
resultados. Pedid catálogo ds 
molinos paxa huesos a HSttlU-
Gruber. Apart.» isa. Bilbao-

EL DEBATE 
HORAS DE OFICINA: 

Mañana De 9 a i 

Tarde De 8 a 7 

íKiaQuinas de pintar 
y encalar; haoen el trabajo d* 
10 hombres Pedid catálogo» 
Hattbs. Graber. Aparto IW-

BILBAO 

Loierra nGi 23 
ARENAL, 2 2 . — MADRID. 
gu administrador, D. A. Hao. 
taaera, rem te billete» a pr» 
rjncias de todo» los »ortec9. 

ificmii i 
Giiesífin 

R E S U E L V E G R A T U I T A -

S I E N T E L A S C O N S U L 

T A S D E LOS M A E S T R O S 
MARQUES DE CUBAS, 3 

R E P R E S E N T A N T E S 

colveiitee. Búsoanse para ven. 
ta méqtiinas escribir económi
cas. Sumamente perfecciona
das. Oran éxito. M a 11 h s. 
Gniber. Apart.o iss. BUboo. 

•p 

_̂ A_ 
^Q 
iwHBWP 

^ ^ 

PARA IMPRESOSY 
•SELLOS CAUCHO-

ManneíLOrlep 
(HIJOS» 

EscoiíeBila-20-ílp" 
iFmtIKI i n • MiDCID 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA: Muchos mue
bles de lujo y económicos, 
camas oon somier, 87,60; ca. 
meras, 60; matrimonio, 66; 
colchones, 16; cameras, 26; 
matrimonio, 35; armarios lu
na, 380; roperos, 110; lava
bos completos, 30; mesas oo. 
medor, 22,50; sillas, 6,50; 
percheros, 22,60; mesiUaa no
che, 18,60; cajnas doradas, 
máquinas Singar, gramófonos, 
espejos srandes, alhajas, ro
pas, objetos, alfombras, tapi
ce?. Almacenes: Estrella, 10. 
Luna, 23. Matesanz. 

ALMONEDA, por marcha, 
todos los muebles, piano, cor
tinajes y tapices de nudos. 
General Pardiñas, 14. 

-GD 
PBECIOSISIMOS cuartos, 
(Mediodía y Saliente, 400 pe. 
setas. Alcalá, 177. 

AUTOMÓVILES 
yOITURETTE completamen
te equipada, perfecto estado, 
toda prueba. Fomento, i tri
plicado. 

A L Q U I L E R E S 
KEDIO piso o piso modesío 
en casa honrada, lo solicita 
un señor sicerdotí*. Escribid: 
F. Dancer. Paseo del Pra
do, 50, tercero. 

ALQUILO cuartos 37 duros. 
Plaza Manuel Becerra, 3 / 

C O H P R A S 

SELLOS eepafiolcB, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1S50 a 1870. 
Cruz, 1. il.adrid. 

ANTIGÜEDADES, compro, 
vendo toda clase. Pago biín. 
Huertas, 12. Teléfono 1,562 M. 

V E N T A S 

11 NEUMÁTICOS 11 Goodyeat 
ünitet Statee-Goodrioh-Miohe. 
lin. Precios como nadie Ge
nova, i. Casa Ardid. Bxpor-
tacdín proTinc "s. 

ESTERAS. Ijqnidacián. Pi
tas, S,!̂ ,). CordeliUo, 1,75. 
JIü?. í-'-)u Marcos, 26. 

P I A N O Montano, padre. 
Eonde Conde^Duque, 7, pirin. 
cipal, ujio. 

E N S E Ñ A N Z A S 

CATASTRO. Oposiciones pró
jimo abril. Sf:lClLll.̂  prepara
ción. Acaderuía Mariana. Sil
va, 45. 

V A R I O S 
C O C H E S de lujo, abonos 
coonómioos, excelente mate
rial. Prieto. Castelló, U 

H U E S P E D E S 

eeisñ OEL mmm 
MODISTA, sombrerera, pele
tera, bordadora; inmejorable» 
referencias. F e r n á n d e z la 
Hoz, 4, primero, derecha. 
MÓDISfA'~flr~domioilio. Divi-
no Pastor, 23. 

DESEO giybincte con alcoba. I SASTRA a domicilio, de oa-
E s o r i I) i d . precio. Aparla-j halleros, niños. Espíritu San-
do 1.005. t", 31, portería. 

ALI 

BALNEARIO DE SOLARES 
(Pfoinncii de Santand.-.r) 

«Btporada oficia!: de 15 de junio a 30 de septiembre. 
Aguas clcrurado-sódicasj bicarbonatado-mixtas, 

nitrogenaidas.—^Muy radioactivas, 
Gran-hotel. Cocina de primer orScn. Garnáes, SOLA 

S OEL E S T O ü 
¥ SU PRISÜER DESAHÜOLLO 

SOg 

DE USO UNIVER?;AL COMO AGUA DE 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
tiu^iSKci/oauíDmcA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

S Y 
Impor'.aafón directa en productos naíritivos do las priniens marcas Cítraüjcras, rti.icicnadcs c/Jii el léiijinjen <!': alimentación Vire!, JíeUings, -íjn Fruhiine, Ciomalt ne, ÜK.jtnlt. Maltosint, II.>rliks. etc., etc. Énviairos catálogo da más Jo .503 produc'..~& púa r^ ¿.•.¡¡en. en r;:réa, sopas, harinas, ver-
ivxte legumbres desjortfzu'l-is, ch colatcs, cacao a !i ?.',f'r,i y ño br,nar,;i,s, conñícjii, caldos y seiatina.:, tvitra. to.í concentrados nutritivos, panetería, bizcochería, bebidas reTcativas, cafi --in cafeína, tó de maníonnf, café de h'jos, eí., etc., de la la.ia tíIfiíiüHL F H E S E 3 , de LAUSANNE ( ^ U a ) . 

Depositarles para España: PAGES & BOCAFOBT, Fernando, l i , B.iHCLLONA. De vtnía en Madrid: C. PKAST, Arcual, 8. f OSFO — cacao — 3IASSANA, desayuno delicioso, poderoso recoBSIltujcntc, 3 i;esctas bote, para 12 grandes tasaa. 


